
MAC DERATIVA D BRASIL,

,,ear as penalidades previstas no 'refee
'rido diploma legal.

XIII — As narinas deSta Resolução
se aplicam exclusivamente à interme-

- diação na captação de recursos
undos cias deduções . do imposto de
renda autorizadas, às oessoes juridi.
cas, sem, prejuízo das demais normas
legais e regulamentares sobre incen.
tivoe fiscais e sobre registro prévio no
Bano° Central do Brasil, nes 'tatos de
Omissões para oferta pública .cle pia/
los (RI valores mobiliários.
•XIV O Banco Central do Brasil

poderá baixar as instruções comple-
Montares julgadas necesSárias iexe-,
cução do disposta na presente Resolu-
ção.

Brasília, 19 de fevereiro de 1974,
.20rte Wavëas, Presidente,

o

março de 1963, e 67.992; de 90 de dei
zerribro de 1970, reoolve:

Averbar, nos termos daa. Resolução
número 3.244, do Boletim 'ri° 625, pue
blicado no Diário Oficial de 23 'de
maio de 1963, à margem do seu nes
gistro de continuação de funciona-
mento como empresa de navegação
de cabotageb, os seguintes aumentos
do capital 'social:

a) da firma II. Dantas Corriércio,
Navegação e Indústrias Limitada,
'com sacie em Aracaju; Estada cie k'.ler
gipe, de Cr$ 1.80(1.900,09 para
Cr$ 4.000A00,90 conforme a escrita-
em, pública, lavrada a 12 de .julho de
1973. (ProceSso Ile73-25785),

.73) da Urina individual RainnuedO,Á
Wilson Carneiro, sediada em 'naval.
Estado do Ceará, cle- Cr$ 811;900;09
.para Cr$ , 1.393.009,00, de acordo
a Declaração AditiVa. de Firma, oá,ta-
da de 13 de outubro ,de •972. (Pra-
cesso Fe73-26445).

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro .,cle
1974. — Paulo N.. PaMplona Côrte
Real, Superintendente,

1\T) 4.454 — Averbação de Aumenta de
Capital

A Superintenciéncia Nacional
Marinha Mercante, usando tias atri-
buições que lhe são conferidas pelos
Decretos números 62..283, dá 11 de
março de 1968, e 67.992,. de 30 de
dezembro de 1970, resolve:

Averbar à margem de soe: registeo
de continuação de funcionamento co-
mo empresa de navegação interior —

altkovventnNT.zIttrAY,I,CT%
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quer das partes, com aviso prévio de
30 (trinta) dias;

e) a remuneração, máxima de 8%
(oito par cento) sobre o valor .efeti-
Vamente captado, devida à instituição,
finaneeira, e a forma do seu paga-
atonto, não se admitindo em hipótese
algurna.a cobrança de qualquer outro.

, encargo, ,a anteciPação de pagamento,.
bem como 9 .estabtüecilMilto de ou- ,
tras exigências.

V — Cópia do contrato referido no•
itera anterior será obrigatoriamente
enviada ao Banco Central do Brasil
o à respectiva entidade administra-
dora doe incentivos fiscais, pela ins-
tituição financeira, na prato másid.
mo de 20 (trinta) . dias de sua assina
tura.

VI -.- EM nenhuma hipótese, cz
,instituiçÕes financeiras credenciadas
poderão .captar recursos que excedatn,
o montante :estabelecido, em cada
exercício; para c respectivo projeto,'
de acordo com o calendário finaneel-.
ro aprovado pelas entidades adminis-
tradoras cios” incentivos. fiscais.

VII — As instituiçÕes financeiras -
erecienciadas pelo Banco Centrai da
BraSil, noe temes desta Resolução,'
serão responsáveis pela autenticidade;
dos documentos de :nabilitação das,
pessoas jurídicas depositantes, cujos
recursos tenham, sido por dias capta,
dos.

VIII — o eredenciarriento irevisto
no item II desta Resolução; que
verá ser solicitada ao Banco Central,
do Brasil pelas instituições interessa-
das, será concedida por uni preza de
até 2 (dois) anos, podendo Ser reno-
vado, a critério do Banco central do
Brasil.

IX ,..- Continuam permitidas as
aplicações diretas, pelas pessoas jurie
dicas beneficiadas com deduções do
Iinposto. de Renda, em projetos pró-
prios ou de suas subsidiárias, sendo,.
no caso, 'dispensada a interniediação
cie instituição financeira.

X — As instituições financeiras qual
de qualquer forma . descalreprirem as,
disposições de Decreto-lei n9 .de
3-1-74, MI normas especiais concer-,
nentes à matéria prevista nesta Re-
solução, estão sujeitas às penas esta-
belecidas no art. 44, da Lei número
4,595, de 31-12-64.

XI — A captação de recursos dos
incentivas fiscais, sem observância das
disposições desta Resolução, inclusive
pela própria enipresa responsável pe-
10 projeto, sujeita a Ofratera ria for,

0 Bane° Central do Brasil, na for-
Ma do artigo 99 da Lei ri9 4.595, de

. 31 dg dezembro de 1964, toma yd-
' Mica que o Conselho Monetário Na-

eirt sessão realizada nesta da-
ta, tendo em vista as disposições do'

)pecreto-lei 119 1,304, de 8 de janeiro
de 1974, restiveti:
' 1 O crecienciamento previsto no
árt. 19 do Decreto-lei 119 1.304, de 8
ge. janeiro de 1974„. poderá ser 0911Ce-
010 ,peio Banco Central dó Breeil às
seguintes instituições financeiras:
*bancos comerciais, haricó ct inves-
timento e deenvolvimentp, sociedades;
de crédito, financiamento- e investi-
mento, sociedades corretoras e seele-
Odes distribuidoras.

O crecienciamento Selü conce-
dido; pelo Banco Central do Brasil,
mediante exame caso a casa, rio qual
levará em. conta especialmente:
• a) possuir a instituição, integrali-
teclo, o Capital minta() a (pie esteja
obrigada pelas normas em Vigor;

b) , ter a instituição â sua disposi-
ção Serviço especializado mil análise
de projeto, propilo ou contratado; com
:vLsta,s à apreciação de aspectes técni-
cos e ecorióinico-financeiros ele proje-
tos;

e) estar a instituição. cumprindo
'ecini suas obrigeções perante a Bali-,
to Centrai do Brasil.
nr O Banco Central do Brasil

Comunicará, mensainiente, às •Oriti.-.
:dados ,achadnistraddras de Incentivos
fiscais, os creciencianientps concedi-
dos.

IV — Para os -efeitos da baptação
da que trata o Decrebodei .2aP 1e394,
de^ 84-74, a intermediação somente
poderá ser ;Eeita mediante contrato
formal, ,.entre.a inetituiçãe financeira

• ,e 'empresa responsável pelo projeto,
.que especificará, entre outras .clanso-
las:

a) o valor máximo da captação con-
tratada, discriminado por exercício,
obedeeiclo. o eronegrama do projetei,

,b) a obrigação de a instituição fi-
nanceira aplicar c melhor de seus es-
forços ria captação contratada;

c) o comprem:Isso de a empresa
. 'responsável pela projeto não contra-

tar .captaçõeá paralelas; com (nitras
instituições finaneeiras, :que elevem o
valor total contratada a nAveis supe-
riores- aos aprovados para p projeto;

ri.) a Possibilidade da rescisão coe-
%.fahng a qualquer toinpp po1: cjusL

ma do § 79 do artigo 44 da Lei nú-
mero 4.595, de 2142-64, a pena de
multa de até 200 (duzentas) vezes o,
maior salário-minimo vigente no País.
e detenção de 1 a 2 anos, ficando a
esta sujeitos, quando pessoa jurídica,,
seus diretores e administradores.

XII — F.,kercendo a fiscalização
prevista nó artigo 69 cio Decreto-lei-
n9 1.304; de 8 de janeiro de 1974, a
,Secretaria cia Receita . Federal e as
entidades administradoras dos moeu»
tivos fiscais, nas respectivas áreas cu.
setores de ;atuação, lavrarão auto ,de'
Infração das irregularidades consta-
tacias, remetendo-os; em procesó$ de-
vidamente Instruidos, ao Banco Cone
trai do Brasa, d quem compete apli-

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

BORITARIA N9 157 DE 20 Dr,
FEVEREIRO DE 1974

O Diretor-Geral do Departamento,
Nacional, de Estradas de Rodagem,

•usando das atribuiçõeS que lhe con-
fere o artide 81, item (5) x.-x do Re-
gimento do DNER aprovado pelo De-
creto n9 68.423, de 25 cio mareo, de
1971, resolve: •

— Exonerar o Procurador Wh-.
Carlos cie Urquiza Nobrega, matri-
cula 2..091.440, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, do
cargo cie Chefe do Gabinete da Di-
retoria ,Geral, código DAS-101.i.

II — Nomear o referido Procurador
para exercer o cargo de Assessor c2 ..a .
Diretoria

 forma do disposto no , Decreto
n9 72,258, Geral, código .DIAS . 102.1„

'2.258, do 0.5.73,, — Eng Eliseu

: • SUPERINTENDÊNCIA
:NACIONAL DA MARINHA,

MERCANTE-

DE$OLUCIOES

Ns 4.453 — Averbação de AumentO
de capital

A $uperIntendência Nacional da
Marinha Mercante, usando .das atri-
buiçõee que lhe são conferidas pelos
Decretos' números 62.383, de .1,1 de

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES



oine..ren.aank4:
ALBERTO DE CRITTO f'leIMIRP)

QKS1643 :DO attimoçó	 swome..0,,çbao,
Je R, :DE ALMEIDA CARNIEIRÓ

121,64R1.0 OFICIAL

temeg !,45

DÁIRIO OFICIAL t.Seçãq :I: — Parte	 .	 fevereiro de 1974

chegue óu Vale postal„ em favár da-
,27esoureiró dó Departamento de InV.,

•prensa- Nacional. -Quanta -ao contrag
: •to de- 2)0,te -aéreo, em favor' da- Ded.
* _legacia .Regional • da Emprêsa BrasU
leira de Correia§ e Weldgraps em
,Érasiliet,

7-) No caso tê; porte iwtroo ptfrd
-localidade • ndo- samida por f-RaSs- Meio

,„- -de tran&porto, o Delegacia • Regional
1" l'i"" ' "'S-  ida Emprêsa Braffileira de aorreios-e

l sre4fg.rafos em Brasilfa se obriga d
completar o ancaminliam'ento ao Uai,
Itinatáno 'gim' -outras vias, fittUpenden,-,
Imante- -de aerOsetmó v,() prego,

8) A. Delegacia. Re,giana • 'da Eris-,
'presa Brasileira de Carregas e- Tele7w
,grafos -em &resina -reserva--se o dik,
-mito de- readastar 03 seus preos„' 2itil,
c?etr. 45 elevação dê tarifas • comer-
tiais .aêrcas, mediante Ovf.so-prévi'd
aos asáiv,tuitos„.
2 g) Os Ttra-•fum -do US.032,Cilltri'à 130.-,,,,

í
:f:freaiaQréf,sPe]lÉ' einSepinree"?2",r priQnuteSarnoutjtiae...t211.81
i..lo mês- .subscqfiente. Q. pedida -40'1

' "gnerst:r-a ltl' ort7gari.'Pl°gatt. '41'.O t'pe rastedna5;3(41'es:SI:

	

:04.	 t,fr naturstá pa'reg. ,(z) Exterior 	d kr)ineittS
er . Ígjireleeea..nda haverd tranS2Xorte pø

	

s	 75,00 

/ E» A ren.o.vago deperca. 80 solie2".
,,,,,,fteida tom entecedênci'a de '30, dias . 4n	 ffi

	

Xa, ,a e 5 JR. ,i ,z?, * Ir ikni à K4,t, en	 in hy.ro'ç ,vencemente .da assina-fura -O do porte

00' 204,00-,. 11) Para receberem OS OUP3C9liert..

laèree. Vencidos, s' eriip gtsp...mso inw
Ldepéndentemen•te de av/se›-prévie., ,-

ias ,ds. edigâce iio3 Orgdos- Oftafe4Y, ca
assinantes r.oleverdo soIicità4ot no ata..
da ostinatura„
- 12)- -Os, pedidos de ass.M.-atzgost 40
sei idosas ,de.bein ser ancatnftaildoS

,cena- -comprovante .. de sUa situagtia,
luncEtina%

"	 ar~l.•	 ccos.a......---4.,n•nn!.!..v.......escsa

7i0 SeXta-feira 22
4....v....aguroirmootesnroc,nr‘auwaniawfbnmsawaeurcAmet.

.x) • :e -expediente •dat reparttçoeS
:Públicas, .clestbuzdo pubUcaçao;
será 'recebido -na áegelo .de
cações Cá às -11 horas. O -atendi.:
mento 'do .pfitrlice pela --Segdo -de

será -d l 'as 	 aras.
, :2) -Qs• olgincett para publicagtio,

,devfdantante :te utênti:Cados, deverão
Ser (.latgografados -diretamente, •sm,
espaça- . dóis, em papel -acetinado 011
,fferaarhinhado, .medindo- 22x3a cen-
t./Metros,. sem emendas p .a rasuras
•qae etificzilp..nn a' sue comproensffoi
-em ogyecial, quando -contiverem

• , betae,	 •
Ser(fó. admitidas -cópias era, Unta

yretia o' indeléOcZ, 	 (erUérta -do

3) 'Os' arganate encaminhados
pouctwao 106	 testitnidos- as
partes,	 •

4) dis reau2-o400es Pertnentes-:áL
Inaffirza 'tetribts/da nas casos de

, ,etvca' . .omissào, MrIp) encarninhada$,-
por eacrl,to, à Segdo -de Peclagdo„. atg:

	

,Oatinto	 dia • ,ret4 . stikegitelite
•;pveblioacdo,

)-• 4-á assinaturas -Seraa :gemadas
O transporte :Por yia.'

etérea Sera ;contratado separadamente'
aarp, a Delegacia dz EMprêsa
eileita de Correios e Telégrafos
Brasf/ia,- MN. :podara to :encgrregarit

-assinatura do .D..f.-N • ..1Veste -caso
-também	 encamínher -o pedido-

mkinctate-dirigitig	. o peà;
dido 'de-iatsittetura e o pezgamca-to

eorrespondente,	 ,I-Oraul
.itent

.0Y A resnes00- jr.te valores para
essfnatttrOé Ott , .aard ,acOmPathade
:de- eectareatnientos -quanto ã ,sua

serd , fe-ttcl Minente- :por
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',42.no	 " 091 120,00 Avo

" -CORTE /41?-2,0
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Werke"

W.3.3)3202TARIOCI

4,6, 5. r,t14À,

Pil://1:1E,R0
O pi,sp..) do número •:..z:vur!so fi.gtera, ao OiNt'an pag gna dák NOti

exemplar,
prego do exempto' a,trasado serti acrescido de 4.74	 çut ato,

~Sitio enct„. .7- de •Cr$ 0,01 por ema. Se do onde -anteriores,,
mau, OsueffaMMEAWnMMI )09"'".

O Superintendente Nacional da
Marinha Mercante, no uso das atri-
buições que lhe confere o capítulo 10,
item 10..1, letra "g" cio Regimento
Interno, resolve:

•

PORTARIA NP 32, DE: 30 DE
JANEIRO 'DE . 1974

,	 P •	 ha	 e 1-to com a Co n nubla N'acio 1 d Al

'DE 1914

Demitir, do Quadro de Pessoal
Parte Perma,nente, desta C...iaperinten-'
dêncla,	 Bscritutário nivel 8-A,
Oseas- Almeida Lopes, com base nos'
artigos 201, item V, 207, item II, pa-
rágrafo 1°,, -da Lei. número 1.711, de'

, 28 de outubro de 1952, tendo em vis-,
ta a conclusa'e -da Comi,Ssão de In-
quérito Administrativo, instaurada
bela Portaria número 391, de 14 de

, novembro de 1973. — Pauta iV. Pma-.:
"plona Côrte Real.

Real, Superintendente. Delegar coinpetêftla ao Dr. Ale-

	

E REFORMA ' AGRÁRIA	 xandre da Costa Rodrigues, Coordena
i° 4 456	 Trcinsferência de Dominio

-
. clor Regional , da CR-03; para assinas,Iv .	 —	 ,'

de Pánliarcações	 PORTARIA No 194, DE 14 DE,	 em nefrie cio INORÀ, 'Tenho de Ajtks,[

mentação Escolar, visando à realiza-
' oko do ,prograina de alirnentação es-

O Presidente do Instituto Nacional colar nó Estado	 Pernainbnco, na
de Colonização e Reforma Agrária. ti.‘rea	 IiIC-Canangá — Walter Cot-
no uso das atribuições quee lhe con-; ta 1-"gQ, l're'MdentL
fere a letra "1" d4.) artigo2 5 do Re-. -PORTARIAS In p:0 FEVEREIRO
gu/amento Geral, aprovado pelo lDe-:
ereto no 68.153, de 1° de fevereiro de	 presidente do Instituto Nacional

liNSTITUTO NACIONAL	 telex 134--e-039 de 11
DE ,C,OLONIZAÇÃO	

de 'fevereiro
: de i974; resol:44

Registrar a mudança de nome dos:
seguintes navios:

a) "Lily", da CONAN — Coma
nhia de Navegação do Norte, pára

M	
,

"Cidade cie	 ui", ccnnforme auto-
ri-ração- da. DPC datada cie novembro
cie 1973. (Processo C-74-1515).

bY "Beta", da LIBRA --
Brasileiras de Navegação S. A. para
"Bela", de acordo -dem com autori-,
MOO da DPC, dp janeiro de 1974.
(Processo L-74-891).

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1974. - Paulo N. PamPlona arte

A SuperintendênCia Nacional da:
IViarinha, Mercante, usandó rias abri-
buições que lhe são Conferidas pelo:
Decreto .numero 67.992 , 30 de de-
zembro cle 1970, artigo 2', item II,.
alínea "I", resolvet

Registrar a transferência, dó do-
mínio das seguintes embarcações:

a)- Chatas "Paeuri" e "Piquiri", de,
Maria José Vicente IVIartins para a;

Inconave S. A. Indústria, Comércio
Na,vegação, conforme escritura la-

vrada em 5 -de dezembro de 1973.
(Procuse 5-74-2419).

b) Balsa "Shenia", de Eugênio
Iwankinv para Quinto Andreis, por
escritura lavrada em 5-de dezembro
de 1972. (Processo S-14-0133).

e) Navio "Tauãssu", para Joaquim'
,Fonseca Navegação, Indústria p Co-
mercio S. A. por escritura pUblica,
de re-ratificação de compra e venda
lavrada a 7 de janeiro de 1974. (Pro-
cesso B-74-1402).

FEVEREIRO 12 1974	

A

, ti) Navios '"Arilia" e "Joana,'!, Ca
'Companhia de Navegaçãe Marítima

gagle . Maritime & Trading Co. (ti/-
Maria), 'conforme escritura /avracla a
'1:3 de' dezembro do 1973. (ProceSso
C-73-4696.	 C,72-10728).

Rio -cia Janeiro, 15 de feverehp -dO
'1974. - Paulo N. pamplona icfrte
Real, Superintendente..

INCRA, no -uso das atribuições que
lhe confere O' artigo 25, alínea "ri.' do
Regulamento Geral, aprovado pefo
Decrete no 68-.153, de 1:" dê fevereiro
de 1971, resolve:

dispOsto na EM-DA$P-No 163, de 20
de fevereiro de 1972, aprovada; pele
Senhor Presidente da Republica, con-
forme PR-No 1.611-72, publicadorio
Didrio Oficial de 10 de março de 1972
reselve:

No 198 — Designar Jayme Joubeã

bacia -do- sudeste, o -aumento de cã:- •
pitai social da Navegação Taquara
Lirnitada, sediada em Porto Alegre.¡
ÉStado 'do Rio Grande do ;Sul, para
Cr$ 2.609,00000, cOnforme alteração
eoritratiral efetivada ein 20' de juriliO

O 1973:, (Processo , '£m73-28243).
Rio -dê Janeiro; 15 -de fevereiro tleA

1974. Paulo N. Pamplõna GrcirW
Real, Superintendente.

•
No 4.455 - Ilifudanga de nónio. de

Einbareaedo
A Superinteridenela -Nacional

 Mercante, usando clas
buições que lhe são conferidas pelo
Decreto número 67 992, de 30, de -de-
4enibro ele 1970,, artige. 2.° item IT, alí-
nea "a", Teselve:

,NetUrnar	 para a firma e.strangeira

M	
o,

INISTÉRIO	 À)ela Decreto no 6k1.153, de r do fè.
25, do Regulamento Gerai, aprovado

AGRICULTURA
	 de 1971, e de acordo copa ó

1971 e tende em vista o contido no de Colonização p Reférina Aatária

Ferreira, Engenheiro Agrosnoniii; para,
era caráter exce,pcioncil e trainSitóribi,
desempenhar os enOargos larenteit
,função Gratificada, slinbola 2-Fi
.Chefe	 Seção de Copiidenaçãci
Projetos Específicos de Serviço de
COorclopação- de Planos e Projetos, da
Secretaria de Planejamento e Coe-,
'danação; cia Parto Perrnimente do.
:Qtadrat. dê PaSacial deste
tiarisf	 cia pelo Decreto ri o 69..534
de 10 de rieverribro -do OU, ;cógdotl:#
do-lhe eornO -gratifieaçã,o ,pfovis0ri4
•no írk.compg4vel ao salário,

No 197 — I -- Designar Agostinhe
Reis, Engenheiro-Agrônomo-,
P..1-13, para exercer a. hinciào gratifi-
'sada, sirnbole 2-P, de Chefe da Se-
cão de Coorcienação clo Planos Regio-
nais, do Serviço cle Coordenação do
Planos è Projetes, da Seerãaria
de Plapejaniento e Ceorclenaçao, da:
Parte Permanente do Quadro cie 1,0-
soai deste Instituto, transformada pe-
lo Decreto no 0,532, de 10 do
vembo	 1971.

- Exeittig. e referido Servidor da
Portaria no '729, de 24 de agosto- cl'e

'W1971. - alter Costa Porto, Presi-
dente.

O Presidente d- Institutó Nacional
de C 

Pr
olonização e Reforma, Agrária --

-INCRA, no Uso das ,,atribuiçõe's clae-
lhe confere a alínea "A" de artig
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lhe são, conferidas pejo Artigo 25 da apresentados.
.Regulamento  Geral dó órgãos, *apro- ' Art. 3s5 Para efeito da hormaniza-
vacile pela Decreto n° 911.153, de 1° de::,etto de aportes poderá ser considerada
fevereiro de 1971, e de conforinidade, o valor do patrimônio liquido pré-
com o Artigo 75, § 2° da Lei .rulitero ,.existente, aceito por oeasrab da aPro-

• '5:764-71, resolve:	 • .vação do projeto, desde que':
' N.° 202 -a. 1 — Fazer cessar os efel- ' a) não tenha havido incarpcn:ação
tos da Portaria n° 1.000 de 25 de ou-a ' dó mesmo ao projeto e possa nele ser
tubis) de 1979; publicada na bidvio aplicada;
OfiCial da União do dia .30 de autua•

7s) , fiai) tenha o respectivo valor sidobro de 1973, que designouCortmelL
é:Aleindo Castelo Chaves como Laterj era qualquer paaa, computado como

ventar da Central das Cooperativas, recursos próprios" para efeito de"
,Agrícolas o Avicolas de Estado cio Es contrapartida de liberação de parco-

pipito Santo -- CENTRALCOPE; . las de incentivos fiscais, consideran-,	 -

O Presidente do Instante Naaaano Aet. 2:9 A SUDEPE, quando julgar
neeesaário e nos limites cleata Porta-da Colonização e Reforma; Agrária

INCRA, to usó das earibaiàSes qtte r1 Poderá fazer ajustes nos esq:gaitas

- recursos próprios comn as recursos
oriundos ,das libera;ções da incenilvoá
fiscais, ,deverão stibMetee a esta Au-

, tarquiaaaté odia 30' :de /nue° , de 1974,
esquemas paga recomposição graciati-
va da proporcionalidade eatabelecidaa
na e 2.0, .cla artigo 91, da Decreto-lei
rrS, 221, ,de 28 de fevereiro de 1057, os
quais passarão a integrar os referi-
dos projetos.

Central Clas CooperatiVaá Ag rícolas e :parcelas:
•Avícolaã do Estado do Espírita Santo': (-I-) recursos próprios já aplicados°
— ,CENTRALCOPE • Bél Olga, Ma-
ria Lopes, advogada Servidora do'
INCRA, latada na Divisão Estadual,
Técnica, Estado da Espirito Santo,j
t.te fica por este ato' investida de to-'
das as obrigações e prerrogativas prea
vistas nos .dispositivos legais. —

Costa Porto, Presidente.

..pedeememommermo.~.	

DIREITOS AUTORAIS

SeçÃO de Vendas: Av. , Rodrigues-Arves'id

Agência I.: Ministério da Fazenda

' ''Agêncki	 Palácio da Justiça, Sç' pavimen
COrreelOR o	 Salá 311.

tQr,

tua de computação parcial; 	 ficando a empresa obrigada a daroa 's 
Central das, Cooperativas Agrícolas e c) o patrimônio liquido, calculado : ciência à SUDEPE dessa Manifesta-"Avicolàs do Estado do Espirito Santaj na data de 31 de dezembro de 1973 , ção de vontade do inVestidor, median-

SOPERIN TENDÊNCIA
po'DESÉNVOLVINIENTO

DA PESCA

T,OnTARMS DE 1.4 DE FEVIIMEIRO
DE 1974

, :O Superintendente da Superinted-,
dênCia da DeSerivolvimento da Pesca:
-Á- :SEU:MPB --, usando das atribuições
;que lhe' confere o artigo 4.° da Lei De-'
iegada n.° 10, de 11 rie outubro de
1962, e tendo .ein vista a Resolução
numero 9; de 19 de novembro de 1973,:
do Conselho Deliberativo da
SUDEsPE,

Considerando que essa correção se
torna lletgaixia em face da concel-
tuaçãO de recursos próprios, ditada
pela Resolução n.° 9, de 19 de novem-
bro , do 1973, do Conselho Deliberativd
da .SI.TDEIPE resolve:

N o 84	 Asa. 1.° AS empresas de-
tentoras de projetos aprovados pela
SUDEPE, sujeitas f): harmonização dos

Art. '5.° As pessoas físicas sele resi
presentem os interesses do 'Grupa
Ernpreandedor do projeto serão so,	 u.:
alarias 'quanto ao cumprimento do es-'
quema .aprovado, assinando, para iwo,
termo de responsabilidade junto
SUDEPE.

Art. 6.° O prazo para a harmoniza.:
ção estabelecida nesta Portaria ena,,

. : cerrar-se-á em 31 do março de 1970,g

Art. 7.° As empresas mencionadas
no artigo 1.° desta Portaria e tine não'
apresentarem, até 30 cio março de
1974, os 'emanam -às para barmoniSação
dos •recursos próprios ou que não
.cumprirem os .esquemas aprovados,_
'estado sujeitas às sanOes previstas
nos parágrafos 9.0 e 10, do artigo 84
do Decreto-lei n.° 221, de 1967.

Art. '8.0 Quaisquer alterações no pa.i
trimônio .da anipresa beneficiária re-
sultante da alienação ou anelação de
bens imóveis e. móveis relacionado
coma recursos próprios; ou adquiridos
.com recursos oriundos dos incentivoS
fiscais previstes no artigo 81, do Dea,
ereto-lei ri.0 221, .de 19.67, bem como a
transferência da controle societário,!
somente poderão ser efetiVadas mea
diante próvia e Oxpressa autorizaçãe
da .SUDEPE,

Art. Q.° A empresa beneficiária cie
, projeto aproVado deverá comunicar a
SUDEPE, dentro do prazo de 80 (sesa
senta) dias, quaisquer modificações
ocorridas na sua direção; enviando,
inclusive, nome e currículo dos noviaa
dirigentes...

Arta 10. As .ampreass-infrataras doa'
'artigos Sle e 9.0 desta Portaria ficarão
sujeitas às sanções 'previstas no ara:
.mgo 81, parágrafos ,9.° e 10; de Decrea

n.° UI,. de 1967.

Art . 11., A presente Portaria entra,.
rã alei vigor 'na data de sua ,pUblica-:
ção; revogadas as disposições em cona
traria.:

-O 'Superintendente da Superintena
ciência do Desenvolvimento . da Pesca

SUDEPE — usando .da atribeiçao,
que lhe çonfere o artigo 4.0 da Lei
Delegada is.° 1:0, de 11 de outubro do
•1962,. resolve:

N.° 86 — Designar- José Andonard
.Cesar de Queireá, ocupante do Cargo
de Técnico de Administração, uiva
22, do Quadro de Pessoal desta
S'UDEPE, para exercer a função de

' Assessor Chefe do Gabinete da Supe-.
rinteridência, atribuindo-lhe 'a gratl-i
ficaçã,o mensal prevista na Tabela de
Gratificação pela Representação cl.p
Gabhaete desta Autarquia, ficando,
QM conseqüência; dispensada da fana
ção do Assessor do Gabinete da Sapas::
rintendência,

O Superintendente da Superintena
'ciência .cio Deserivolvimonto da Pesca

SUDEPE, no uso de suas atribuí
ções e tendo em vista o que consta
das Portarias númeroa 267, de de
agosto de 1971 e 48, de 21 de fevereiro
de 1972, ambas do Ministro cio ESa
tado da Agricultura, reeolve;

II	 Determinar a• Liquid 9. d40 o a

Considerando, a necessidade de se-
rffin, corrigidos os aportes de recursos,
próprios das empresas já implantadas'
.ou em fase de implantação, beneficiá-
rias dos incentivos, fiscais previstos no
artigo 81, da DeCreto-lei n.° 221, de'
.28 de fevereiro de 1967;

•+) recursos .de impostasde renda
.reinveatidos me projetas

(a-s) despesa de implantação, segun-

corporação ao capital social da em-
presa beneficiária de quaisquer re-

• , cursos próprios, conto estabelecidos na
Resoluç raão o 9, :de 19 de novembro
de 197a, do Conselho Deliberativo da
SUDEPE, ainda que não previsto no
projeto original inw desde une, pos-
ta a critério da SUDEPE, oomplemen-

;

§. 1.° Para efeito de cumprimento do
disposta no artigo 2.° da Resolução
n° 9, de 19 de novembro de. 1973, do
Conselho Deliberativo, equiparam.-se
ao Grupo Empreendedor todos acia-
nista,s com recursos não originários .de
incentivos fiscais e, ainda, os próprios
'aciónistas com redursos de incentivos
que, na Medida das reapectivas parti-
cipações nos resultados obtidos pela
empresa, decidam, voluntária e ex-

do-se , apenas o salde remaneacente, na pressaanerites reaplicá-lós no' projeto,

CENTRALCOPE; 	 não seja inferior, em nenhuma hipó- . te documentação hábil,
III — Nomear como LiqUida,nte da , tese à 

soma, algébrica das seguintes , § 2.° No caso previsto na parte final
deste artigo, o valor cio projeto origi-
nal será reajustado com adição da

(+) recursos de incentivo fiscajw,pa,rcela correspondente à complemen-
já liberados;	 •.ta,ção .deferida pela SUDEPE.

Art. 4.9 A harnionização poderá, ser
realizadaa,também, mediante nova.

4
4

do os valores aprovadospela
SUDEPE.

çrto aprovada para o desempenho ,cles-
Ises encargos nos termos da citada
EM-DASP-N° 16342s

TI .- Excluir o referido servidor .da
Portaria no 729, de 24 de agasta de:
1971. Walter Costa Porto, Presi-;
dente;

• PORTARIA No 202, DE 15 DE
FEVEREIRO DE 1974

LEI Ne 5.938	 DE 14.12.1973

•DIVULGAÇÃO NT° 1.93Q

PREÇO: Cr$ 3,0Q

VENDA:

Na 'Gizar:abam

,Atende.-4 a pedidos pelo-Serviço de Reembp/so Posta]

Em 13i!'esíliá

Na sede do D.LN.:'

•
-
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lq.0 86 -- Alt. to Incluir, g partir
de il de feVereiro• de 1974, no Grupo-

ltrefil, de gim trata a Portaria rama- •

ro 316, de 24 de julho, de 1:973,05 téc.-
•nicos abaixo relacionaos, com as reg-

I pectivas gratificações:
Zg Eektagrailut tWatu*R. tt. .u4ggg e sent.

A Companhia Erawileirs, de Alimentos .... COUltip t9;h8.A. Dna teA De:

legada Z19 6È de 2-6 de setembro da 1962,, durante o Governo Parlamentarkt
ta, teve a respon.sabilidecto da executar os plantis de abasteeinierite
eionaL

Ou seus obtctiv• os £micLai, d'eterminados pela Lei Delegada	 n9
Xntegrante

Tarefa
( 'Mus/Trabalho

6 3 ela Seu artigo 2% eram os de.participar diretà.mente c34 exopugao	 doa

Gr$	 • '
• •	 'planos .e progra.mas de abasteciment 'o, elaborades pe/b.Governoo

mente3 comercializaçao dos 'àtneros alimcntIcios e*.sseheiais ou em eare'rr.

Claudemir •de .01iveira	 •	 • e, e -e -0-, ,e	 te,	 •	 1600
Nelson Afonso Pilho ,.• •Ct. "PO 0090 a,	 1200 I

25
25

eia;	 agir como elemento regulador clo *stereadoo ou para sanyir de 'forma,
supletiva areas tião suficientemente , atendidas por empresas	 woomercial
rivadas, em regime compatitivoo- 1

giispotmes constantes da Pó:daria	 814, de 24 de Jg1110 de 1973. --
.?retsIno José de Ainiellc44 Superintendente.

2.0 J.-Mn:minar a. aiaiação, aos tntegrantes	 eiggrafé,	 todas

s

••••

A fase inicial da vida da Empre g a uai> apresenta real importtu
eit sob p ponto ,de vidta Operneibnal propriamente dito eta.ratao do que

, Siikda se .projetava a linha de eçap a iaE adotada, e reasilzavatn-se
•do's relativos .a conjuntura de pxodeça.; e emiterei.alizaçae dos ,..Ieméntos‘
'agr,tealas,a saresi traballiades. Ata. fins de, 19.64.,,portantoo .e.a0l!Ar4"
,mitOt;,tse. ..aka•ieiativas preliminares de "assinatts.ra dc ctistv'anios, com * em;
presas baSagas para fornecimento e estocagem de compAcatet de rae'cies
iandea.dso ii jonstituiçao dá estoques reguladores ( „ 61.4s"vegetels) *, a.	 •

, itáplantasSo Ortanitdei.op.aF. d ierviços e 5: constituiçao	 fiXes.Oo 4e.
nela

33e segunda etaps.,:de..'sua ,èxistancia, uompreendida SiSo pecristda
a	 ziarqj&5 st abri1/67, a peai:Cio:xá ermo *cte efetiva dihami;45.0
-puas Atribuiçi7es o ?ara 'tanto ,doneorreu, em qraude poic te . a . com reat
aproVeitaigen,tp; o conTinio firmado com a tomis -ão dá l'i:nantiamenta. ,da
Zroduçao ,'- CFP,. pelo qual, oa :estoques daquela ' Autázniula passaram a see
vendidás • pela CO4AL esta forma as .mereadorias, adquir;j:das pelo aplLc
çaa cia 201i.tina de 'garantia da preços minimos puderant' ser eoiaereializa-,1•
daa siais efici-anteMente, Visto que j. dispunha dsta 'grepresa de relativa

traturi edinerdial organizada .e dãníàbi,Iidade •Oe..atuaçad'aiçi.mereado,
•Coal, essa, poirtie mais :agresaiv.a, tradu .iidg paio desIocament,o

. ,r.Stt(ISS.S de 'i•eereado.ri'es para os grand.es t,enErbs dá demanda, intensifi g••

COMPANHIA 'BRASILEIRA DE AUMENTOS ----•COBAU
ItlitÁT:C•RiO Dá: 	 v:a*ireàfA,

eGe 33.469 ',•602

Senhor- ROresentan.te da. liniSo

Em cumprinfeírt0 aos „dispositiVas • leghis e eatatuttirios,, a Dirk-
'poria desta Empresa v :em submeter S. consi.dera4o•da

rioCueutás-necesrjárins a' sua Treallia,çtds. quais *Sejam: o Relatgrio,
da Diretoria, a.Demoristra.ç•ão daConta da -Luerps e Perdas, o. 'Balanço.
r•efer -ente ao • eXetcicio aocial 10:3, devidamente • apreeiados 'peio.. Cousa'
ha 'iscal Auditoria Extern G) Inspetoria Geral: ddPinanças:'do

tgri,o	 ggriculturaf permitindo-5-e, aindat, a easis .ide. taçO'es de ordem
„gerai sobre ás demonstrativos econSmice-firm .naceiros e a.. faefie
attia ,97iô que norteou à Comp anhia - nos exercicios anterior'es,

•

n

cousitEgOs.oguy.s

4o assumir	 a-	 •Ilirctoria. o seu mandáto, era1.2,,01.70,procwe

COu-se o re.ma coinpeti.tiva, era proVc., ito cá monsumidor,i, prejudicada, tog.:.
dayião pela no rep.osiçab imediata dos 1-$.rodutos.

A seguir, de: abril/67 a dezembro/99, P9r força da dispopitiVo
.841 especifico, a Zutpresa 	 4Vada. , a adotar neVs: oriestaçao	 operaeici . !a,

siai	 equacronamento .administrativo, fade. 	 extinçao do $erviç& ie A1,1:,n (

,Wtlan t .açr.ão da Previ.dOncia'SOcial,*. SSo cujas ati.vidadea .de varela	 papáDou identificar o papel que eempeti.a	 Snipress, rce 'ambito de.suas Stri
saram 3 dompetancia da:CUBAI,	 (1îec.Led.. 224/67)	 e se constituiram	 ai*-huisZles, os Maios de que dlipunha para atender as suaa	 4,•

• Iataforila "2•IáStER.." de sua's ,pre.oe.upaçaás, ' unqu'elea 3. anoso.Chagando ‘â. seguinte realidad4 a estrutura a a funcionatente• da: CODAD
*.:Çr•-

se confundiam' 	evá proceslimentoó eanflitantes„ pois retratavaní uma •cons 	 Aq ser aboàads...a. ' "abserçao do	 com'uni acervi,
ti,tuiçlão b'ásica ae,sexviço Pablico, apoiado es' atividaded caracteris-	 d,d Cr4 38é:000.4d0100 • C 'trinta d , oito , stilhJes.),?..e." de se netas que .	pouoi
tidas . de	 priAtsida.	 Da an'álise procedida, verificou-se 	 que	 .'e.as furam às operaOes . realitadas que nag se vincularam aos 	 problemas
seu quadro organizacional., sua sistematide de , c'peraçaO., pua	 ,dinamica.	 ,ineree•tes	 rede. de var,sj o 3, recebida da extinta `AUtarquizio .Earçoso
administrativa apresentavam dificuldades	 atucçlts relativamente	 ao	 tonheeer, ademai.so que 'd vo.iumd,e. á extensao daP.=. novas atribuaaS des*
posicinnamenta da Empresa a ni'Vel.national. 	 tiu'adaS	 Etapreed, sem estrutura adequada ao supcitte dã	 a.mattlia respdp,,,

Sabiligade,	 cdtãàriarei.e,omo• Caus.arar.1,	 dificuldades do Pau; normp.I. ,deseeiParAndo, p6rtanto, dessa . avallaç •ão, iniciou-se, rpg meados	 do
-Volv.iÁteatdo	 quer' operacional,. pc;14.-1970,	 adequaç •áo	 COSças ,Jando; de carta forma, 	 continuidade - 	 AOS

.easpiya .se'M a ;reei:pratas 'de ,i'd'e"ntitas reaç-o'es i ptejudi,eando . Os	 regiex(?S¡agentes esforços da Diretoria anieziow. que tecebeu o pesado	 .eacerp
da abs :orso do SAPS)	 traciativa e realiatiea reestrúturaçZa adminis«, 	 ,2ositives..sp4 poderiam adyir, de tal atsorço, P med.da ets::.qu'.eoraciandlo'.

PF08.tilavs:. e tbj etivameo tal se .̀i.acorÉ or.4s.sa.'Ao . -sd.s t0t. • • at wifiaerdiattzjis
trativa,onerazional e financeira de que a Empresa necessitava, cousal.

'de ,'ente que estava a Diretoria da iiiedi gyei necuz;sidede .de assim	 prose-.	 ..4(.;'• "C!5 133.0:. ,41 b kíTial.	 toda cadalao

der para compatibilizar a companhia com o vigoroso' surto de 4asanvolé, 	 Dedorte'dei'''qii,d • mi,sáZas de grande,porte .e 1.04.7.'ÇO, ¡revistai clea"'
ag-tatuto.,,soCial. da .0eMpatibia,, • qVg- por tiva "Priryiria	 nat.nrcs,,r

vimento que	 verificava em tantos outros setores estruturais do Patso pri'..tnelpais ..ágantieS (ia processo de*Coderdiali'se0dTol:tois ,se, assim, imperiosa g iniciativa de prever' e planejar para exe-
glisiefaudo .i•Aciusiya a conseèuçao de .odtrot , 'Obletivos igiatmenté,itpoz,

cutar, dentro de pe.nâmc.tros a mecanismos idealmente. ajustados as linhas
tAtiteS't airto tivcrais.,condiçao de .der ,compridas?‘

da Filosofia mestra que ent o se queria implantar, posnibilit'ando	 atila 
os objetivos.coaaebidosk	 Et 'ent teses ,os diversos :periodos de, atividade 'da Empreafo,

11`.,	
•	

n4. 	 -	 •••n •

,Z£WcaOltàktoG; :tios: levaram a %conclusa? de 'que o • abast'eeiluen to. Iiiio poderia.	 .
Dentro de um contexto desta natureza,•	 fr	 foi	 tuge,	 es	 ,ápr ' dqua'alonadc dentro: de. perspectivas isoladas e unilater4s, =as aigt,

; trat g gia de procedimento que, ao Mamilo tempo em que procurava a recu•pe-. 	 ,	 •
i •obededen.d'o .n , ,um siste.ma .c2nde ..cada fator devesse merecer o. grau de isipor

.rf)*Sçá.o ocon'dmido-financeira dá -Empresa n •ia perdesse dá• vista , o desativai-.	 •ftOntia próparcibnad„i.;...inte.nsidade com que .atua

•dprestatp0,- Çiev3e.	 eiuS a fjtr 3;9S0Ért. fke a.t, a4§ta	 'da
vimento de P.ragraman - que..atendessem	 continu.as	 r5piclas	 flutuaçZies
de conjuntura que o pais ex p erimentava tamba•m . no campo -a galoo, como	 O

COAD	 .ter.4 * fo .içosamen ,te	 se ..conteilij4at• uma dittamiznat.. ,gd.dbal. 	 <Iça	 kr;
o da distribuig'do e colocaç"áo de Onero.s alímentinios essenciais	 e

•das ae, 1mt	 uçes .Voutétildae "4, EdPreets com& pressuposto'bsito que	 se
porá eiveis 	 .	 . • .

¡mpui.lta .'ni. eyolu'çao* ,d .o. siá tema 41e. abasteeiMento n'aciottalo 	 com 4ratemeiAssim,	 apoiada na legislaç •ão ent `g o existente, que previa Inicia 	
.1

e

divas .governamentaisj de franco intervencionismo no d'ominio ,econamico.,ar
ticuIou-se um programa de açlio que objetivava o , desenvolvi:tient&	 das
tras	 Poli:tinas Institeciona.0	 ã." Empresa: Politica da	 Esto-.
gusa -Regula-dares, Politica de Serviços Auxiliares de Comercializa4o	 e

n 	 &O briente .s p. .rioriparid,ke sedintantaç1o',051ide e planejada.
•	 -

1	
"	 Âa'sist, pa'rtis a Diretoria. da. Empresa,. P=Pdasaaa era ,1970, Para e

ale:g•Wi.91's de 'clirp. triz aab Os/ cas 'i ,eezu,rae,,.. calcada,' , inclusbre, "nas expe
nitakai;anterior‘es., cfee lie,:vicaia de .subs'Idios a, • eorteil'es	 de planeja*

Rolitica	 godernizaç-áo da Distribuiç5o .. Paralelamente a esta	 filostl,.	 • nehtt485:Ptiat,d,O Iftatg. 'neva. iftaae da Comp.auttia, em 'utletrp atividades diatia
gia de' GáVerno, estabeleceram-se. Mecanismos de renovaç'ão total das as, 	 tas11.

sn-trut-lurae operacional a adaifristratiVw-financeiro, dá Comp:anhia, procurart
t , do ,dar-l-he um sentido ahmoI .talánate. empresarial., como veremos a .seguir3
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40,...ligdu-Ou de eusto adMiniatratiVp	 xacionaliza-g&á
oPerecienal;

f.4 .-liodernilaçZd	 dinamizasào da rede do uwid ,ade de
'Varejo, com :maior 'controle..e2tecu.tivo;

-p)Copstituiçà'd de Estoques Reg,ulederes a SUA (14.strá
' buiçào.;

A-Zatati . cipa. 940 na impl-antaçlio de -Centrais da Abaste
Cimento, Nercado g EatClites aVere-ados Enedido
rsks-*

A rg0tganizatto ,p.osta em pr*"fiticA	 ou degbv../....crsticar	 EMpre

SN 'toai:4.40-a inai g átúante -e:dielimiea, promovendo mpaanças da eunko,

coperacionet;. g ,41c4ár 4sta edministrativa, sándo estas intima g prineipal.•

saente relatiVaS .ao-controia • dg pessoal,* financei•ro; do patrimSnic
• .	 •

dos eatoquea,,áenra, ztilizaçào dá modernasftZenicas 	 preeessamentO

de; dados.

.fase'-da .ienstruturaçào intensamente, Ws,: sada ,pôr um, preces;

zio'"irievad'O;.....eáisto.-SerViçeg,IrtiVeis), ,dentre de ,um esqüema Ada:p.tativás,

orientado 414 dcordo C'em ó catàter, suplatzvo, do • atendimeno da empresa
pâal.:yiabilidede..operaciotial,de unidades ou de Conjunto de •unicladeSo

Çraças .,a este quadro 'sobrou ''si.apage" 'swfi.ciente para que - a• CORA% pudeg

cumprr ao ,tarefa g complenten.tares de integrafa'o oa programo ne.••
ti:tu:int:, estando peeerite na.TradaaMataiça e d iaP ando da mal 9S Para a,
itapiementaçào -de ' :programas Winno.o .do PITAR e -para 'enfrentar calamidades

emplosca do Nora:cate	 1970-, e atúan'do, ainda, de formo eX...•

làresSive. nag, :-Crige g de arroz', fell,Ses Carne g leite, -bem coxa° , Ao ferne

spimentes. to Atrieedo, a in4.1therat- . eorporaçUes militaras, grttidádos

talares; eacáareds. beneficentes e empresas pareulares¡ com real OU..

,.'nesto* •

Corgo 3a. -teta ;progranadwk A CORAM deu *continuidade, plenamen

tei; responsabils'idade da en'ecuç'ão do gt 'õgrama. da Constitiki.q.ào 	 ;UNIA.,

Eseoques Iteguladowas o • 4d Seguraeça*

EstabéléChumee, pikr ,consegnintep uni programa que. permitisse

J.OngiliaçàO da tas estoques d s egur-ang a em àreas eztiatgcas, .de

. sie p, udeSÁenr ser- diStribni.dos rariidamente para azomercializaçào*, atos

Centros qtbareá'g cl' rsaiOr gentàntraçàe ,demegrafiee, o:ra Stle aspréssOes

2sobeg , 4; AbAsteCitento 'fazem-se'tentir.com Maior intensidades em decor••
tàtfcia do Unefor :nivel da demanda k• Tais pressas eméraidas •sobra os 'pre

• tos:, proVoaási ,os,cliaça'.es., que muitaa. VézeS ,deÇorrere de Inallobtal3 aspe

1,ativAs de catar :privado

ollea da Constituiçz"lo de Estoques de peguranças posta Ma

Pra:tiaa* aElti 1.1,0 •Aegt14.0. a manter 'o equillblo de pregos ao aval dO

produtor, impedianit o aViltamento, e. u0 uva1 do COnsINSid4á's avitanda'
4át 0.4.VAss,t.xcgivaes

Afina/, implentaçào do PrOgrama .de Centrai.s de kbastetimea.•

to e Nereados Terminais foi outra dag importantes responsabilidades
.pumidas Pela 'cpskr.. .çort objetivo de implantar um4 infraestrúturA
'para etneercialiaçào . da produtos pareavels ., maXiMe os, hortifrutigraw.,

o,Sisteno de Centrais constitui inaa rea pioneira de Setor- do,

..y' aatgaintee,t o .' bada a sua riqueza de toncepdào., , esta Programa impãs,
arregiMentação, 'da /na amplo"' corpo t g cnice e a •eeperaçlo de equipes t'eck,

eas internadionaiss 4da Erança . inicialmente,,dos Estadoa Unidos e da
Esp-anha.	 s earacteristicas gerais das atividades geradas com a ímpia
mentaço deste Programa odem ser melhor sintetiz acias por atividades

•, ou grupo de atividades sue foram ou esto ainda -Sendo desenvolvidas.'Ra
moa, •ern primeiro 1..u.gars • pma da-se de intensa arregimentaçló de todas as
Unidades ' da :pederaçào- c dos O'rg,los federais envolvidas no Prograrea,en4.
.de se caracterizaram- atividades da asclareeimentes, árienta4o, estabe
leeimento de üormas  politicas, t g .cni.pas, adniait.»trativas  efinaiiceira,
Desta primeira fase derivara;a. 3 grandes Setores .de atividades: a elabe
ra-4o.	os. ajustes dos esquemas	 de fiwancia'w

iliOÈ.to e .a constítui. 'ão das S,ociedades Estaduai-s.. Em seguida processa
va-se	 fas-e de conat.ruçlo das unidades, onde as atividades predominan
teu feranu a sistem.abita4o 	 aistetaa de Controles "Pinan.ceiros e 	 de
Obras e o.ind."Cio do Programa de Assistãncia Tãesica e -Treinamento.

' Com A inauguraç'àe das, Centrais, f 'oram implementadas as ativida
dez t'Sco.i .co-opetedlOnaio .9 -administrativas dos t'iriaos e um esquem.a ge
yd./ de controle que abtange,u A P ,Artici2eiZe Acionária. , t1013-À1) .naS Em
px0was, em su g s bas,gs leRaiâo

•

Aô, Mesmo tempo, juntaram-se quatro ext.,' eniães basicas da progra
poção: o processo da implantaçào' dwg mercados eXpedido-res rurais; a im
plantaçào de horèomercados uxbaao g e o aperfeiçoamento dos	 serviços-

auxiliares de coinercializaçào, a informag7io de mercado e a paa-ronice.

ciao	 classificaç'ao de produtos e crieçào de dois- Centros , de Treinamen

to hatino-;AMerican-Os em. Campinas, e ao Recife,.

Zm .funr;:ão doa diversos eal.ados . de trabalho, -de cada	 Central
de Abastecimento, toda estas•ativittades foram se reproduzindo ao Ion
se de uma .sistematica que poesii.g.litou :qucesai...v. o ataque de uma	 mesma
prob.lemZitica, dót-anda, 'como genseglIância, de agudo senso priitico 	 os
esquemas taàricoa previamente- concebidos,.

.sua das-e atual, á Proge„Staa 55, criag-a'a de mais de
SUE dos iiistrtinentoa necessàríos ao esquema operativo:o que' ,propicia

rã', a partir ,da fevereiro de 74,, uma fase d,p cansolid•Wa's› eperazionAl
de- todas as uitidades.

Ventr:o 'de ursa viSgo do futur-o., pode-as coas tarar., desde jià?..01
4-nrimeros eleínentos oUjas nelhoriat vàm.s,endo catklizattas pela e•xis a

tà.neía. das ' Centrais 'de Abas.teaiMentos d- g quaig conetituem em , sega,
ao, Ponto -de referZneia para p, rogramag-ZO que visar-Éi -a :implantee",io
eXPá:ZO .d.as , unkdlides trpices,, a nivel.de.,produço c a nlvet do
tecia	 did.tribuiça'o-á ,varejo" e de aspeetos 'tais coia.o.thigiànico...4.e.enj,

-triéspor;ts, erabgIagens;, melhoria das . argani.ieçe ,s ..agricolas
_e cemeraials, ap'erfeiçoariento dos, servi-o g -de exten4e . rural,, amplia
çà."0e Melhoria'dos proee'ssos de comunicaçào, obj-etivandó isto .o eu
mento de produç á̀o pare atender às neeeSsidades nacionais e co.nquists
de mercados internacionais, •E es-as conq.uiSta de ta.ercadeS: -interna
eionais n'ae se- tredwz apenas pela venda da produtos Mas, principal
mente, atraVe's.-consciente transfer" .•ncia de "know ,bow. " a • :inetro g	p4
asa, fazendo renas-Cai- princp ,iog que jà incor'porat bs- frutos eientr.

.dicas e tacsi..cosb colhidos, -por 'brasil:e:ires -em nossa Paia (Mexico,
taguai ,c Perry , 'inicialmente)

Entratanto,..considerando que ao. a.preciar-,sa...fatós
.sar-se nihneros-'desprovi-des de . .paràmetro'.a, Ou fatores' comparativo-5
vestem-se .ambos de.:,uraa inezpredsividade *evidente e perdern-se n's)
ço. g no tampo a goello , das.clificuldade's superado g.. a dimensa'à dos rd
,au/tados alcançados atravàs da .açàO constante alonga -00111 -0 tangos

vais os. caminfids . .por	 parcerridos ao aceiterMOs o desailb 'que r
presente-ira e CORAL e para q'ue.o .om isenc-io ,possd yir a sor avalia
d'o um trabalho, de quatroanos-, -permatime ... nos alongar este Relat-iirio,.
com uma sl.'n-tése dos principais fatos que marcaram	 .

ATIVIDADES SETORIAIS

AREA IP INANCEIRA E ADMINISTRATIVA,

encerramento do exercicio da 1973- reg2..-ra	 'nontinuida..
d.e e prograssrio dos resultados com re4rm. as e . dorreç.5.es que,inícia
5-as intensamente em 19 .70; prosseguir...mil em igual. ritio .em 19;71: .0 197-2
-e deram inicio, era 19-73, , 'a fase de ejusta s finais , e ...:preparo . pata o
aprimoramento 'adminis .trativo-financeiro na 'área da 'biratoria rit'ulat

caíra*
As 'Chefias a nivel'..departaMental , divigional prosseguem' sob a

*politiea desenvo•ivida 'visa-acto o• seq , apex-leiçoamenta-ixecu:ti.ve	 cada

tnqihor ex 'are.r.eic ao. S : comando's a^-torinise

Sob .o s.iifoque aaminrstrativd, mantev.p 4sa a contençao, c r.,edu'gg.'s

aos custas correntes, enroacala nacional, reduziu-'se a exprest-áb
nrimere de servidoras nào...optantas;,.muitos dos. .:,qu,sío

Ots. vias ,de assegurar estabilidade; -aop , 4'exidaxi-cia'ao-ceir_o; bera. como Csi
de 'servidore-s estatut'aries; e aperfe-4 9ou-se , õ sisiemc 'de Con'trpiftS.,

Quanto ap aspecto -eptxtZbil-fin .ance.irec rean'teVe-ae	 r.itmo,

désen,sio;ii-mento dos trabal-hos e ,chegou-Se., ao tocante a látni,m5ni-o
ao eaueamento quantitativo dos bens.e-ilus;	 alien4ZO -da
parte dos eia desuso,inSar‘ifvels -e Sucata, havendo-se - transferido
ao INPS os que pot aquela entidade g e,rai solicitados e,.selaci.Ori-ados.s,

.es-EARd.

Manteve'.•• se	 ,poll'aca adotada desde . 1:911 para os seguros*
ordenada a. controlada pelo papartamento Pin.anceire,

Transferide - em 1973 para, este, a,ni"vel. 	 Divis-rzo,: •a Audi:to
tia Interna' tem- dessem,p,enhado su-zjs . at-ib 'ulÁàes:4; de f q,s, c-a.lizaç'isíó o'rien.

taçào. com os melhores 'resultados, idclusiva. na. que tange ao g ap raie:.

Cionarnento ;em os demais *ZreSos . la coonlo'oold 

'e

4.

••••
*.

wt.

4
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Fr- .rinaltnente Antegraltr,ado -cm de:zelaste .o capitai da..aanp.anhia

procedaw:se	 sua .elgVag'áo, mediante a u	 .0açao e cluSia d:e reser

vas., paa ando .assiM de Cr$ 5A00.000,:00 . para' Cri :80.153 ..,0 .d00.0. 0 , une'

.acion-$1rie 'azclusivament e da llniSo-<,

'Ademais', este ,eget.c:Telo.,' fortemente .marcado .por :ativa fase de

iioderninalo da rede -da varejo, 'apesar de acusar d encerramento

mais . de -unia. -Centena 'de, tir.g .ãoa de Venda, teve a comercializaçáo
'ritmo fortemente .aseendeate-0, .e) que poderia fazer 'esperar:, pelos -amos.:

.avisados, un resultado positivo igualment e ascendentes ent .te ..tan'te, -se

' Cens:kl -crermos -que cano .execateread e .una po1f.tL	 do *Governo, ás	 se-

-aditados - que ss alean.qam sio .sempre de efeito Indireto, quer os 	 -da

ao reguladora de ,precoa .atraves nessa.,prea gase, .qtler os de r•eái.
dito das ope.ragZ;es pelo seu condiebnamento s condis7)es em que prati

'a,e" . ser :feita à. cone-rcializaç'à b ao -sonaumidet a que,quanto mais -atusn.

• te a noSta .pre'senca, menor. tende 'a per a ,mdrgem	 .ainda

que .a camercdalizaçt o se expandiu' fartamente na .43,Uprinento . de. gtne4

,yos . , .a±an-tidadé-s . da -pri;pti:O ..Governa e owtros., .cmj'a alceei-1MT° . nom , saia

ptc pode ou devia . San ítrciatiVa's . se considerarmos a . preSen

ian~. no Suporte . ã- -colani .2aca . na Transanat'anica, c as dilua ante.

riar.ed .qta coube ".ineerpora.r -neste ar:anel:cio, .dirends que o 	 resulta'

,-.4.,po;j:e1;v6 .eleatindo foi ' .áltanen' te aatsfatrLO	 E maia	 .estisfa.•
ainda, se considerarmos que e1ett o desiemprilio de una

dada	 de-SC-marno,.	 dir'eta para . e .nes.sso .4 'e para os .cofres..de.

, • qual kinds..carraamos 00- .3 .1..,912.01,63 de tributos, ,assin..'especIficam.

ICH d e-ca
	 0427,6378

O Ca ¡hW*
	 10.044,52513

12.Vé'n,S OS e a
	 1,. 338: 459,72

Conéluinda,, vale aqui ressaltar as , atividades prfncipaip.desen

volYidas .n	 red financeiro.-iadministrat iv a e suas respectivas atribui
.„

coes:

;*-11,11-ERNA	 P4TERNA

Implantada a Auditoria Interna à cantratada.tedian:t e cancor

Auditoria 2xterna., -ambas et 1970 ., d.eaenvelvetain. ad	 seus

ttatialliba an toda :a 2mpre82, a-os-avais prev. istás. ,. te*ndo amb.as. colabo

tkdo a , iMplantaçZo .. de novos procedimentos 	 cooperado 1,10 8j-ustules'

to de 's-etora p. -ao ritme -a 1/erma:á imprimidas :Ti Emp.re.ss5;

11,9ÉSIR,;1TURAXJÁStietIRSAIS 2. COORDENADORIAS

	

Agis a reesttututac, :lo bSsica _geral Implantada ai)] janeiro 	 de

;979., que tratsfornou , es 4°3 O'rg7tos. t 37. Proeuradorl.as ,e	 )àn.'

	ptesságniuse aq gradativo' tratánientb das•catruttraa:, 	 procuram,.

dá .adeq,u'i ,.. las ao dimensionas:ente e 	 funcionalidade Stimas, simpti

iii:caudo-ras e alustandá-aa • realIsti camen te a's suas apropriadaa dimeri•

As. 7 Coordet,adorias	 22 Sucursais . de 1979,, istibmetidah •a,'

aZo en 1.971.1 1972. 0.1973 5 traduzse, hoje,. an 4 Çoordenadoíg,g

à:S .-Sucursais, com p:struturap , uni .forteas e netos ceepleas, respondeu

de..,Con maior . gtau de..eficitneia no tumprimentb 7 daa atribuiçA:ea que

lhe .a50 ,aomotidaá.

",0 1.1 -R 08

leVontáraeato e estudos, ostabelessa-p e., • Ç111' 1971 ) a. pol.i.t/

Ca de, Segures a ç,e.r . adotada, que vem sendo fielMette aplicada o coar..
danado pelo setor con .potente da Matriz.

COMPU'PAçÃO. ELETR.-OS.1CA

	

iroceden..-se, era 1970, â sua implantatio,, inicialmente para 	 o

PIeueaa ninento das folhas de pagamento centralizadas na 1 .1atriz .e deu,.
ie	 cá 197.1, 71'. fspe de sua implanta,g"do na Contabilidade; mais.

, C0Inp.lex-a, talai:Cem centralizada .na

‘finje, ambos os setores ttui os seus proceasmentea ,Le.gaco . à ae
tonttole processados'atrav g s a coraputaçie eletrZnice.

11 á 1, 12 .Z 14 o :24 '1' o

	inatituido o Cst51ogo de' Materi .al Permanente iniciem-5.e,, 	 -em

1972 .(setenbro) . g. o cadastral:unto	 todo o'ainteri.al.„ diretamente
Natriz, .copi •-cerca. d.e :80.-,000 fichas., a cuja tombamento „se: p-racedeu tern
Uentifica. atrava's, placas Seta-acaso/

, 'coe -trabalho -etradori a -coe	 á7.atin'GasÉés,.£1.aa1me.atd.bata 39750.
	pre.gg Amada, depararãO do pat-ritionló, ,eÈatiVadáera cerca do 907,',	 do

zaat.:eriai,.existenten dai des -üss, em estado praa5rip , ,e ate .nessie -como
sueata; . conliecerse e-Illea -os .valares,„ irictuindT:as 'preveni:gatas da
.con.ciliape das registras ceia O dás inventar...1.os o to:aba:sente.

Como ,reflexo .0 conseqiláCia. do Oen uso- m..deatse,,..ab longo .de.
erratas e tantas SÉ. que OM maior parte ,.pra qta.s.à totalidade Sue
Srigem, se identifica com à do as-SAPS c„, par .ettra partdido
sZnsias erit'Érios que atualizaasera a sua v.aiwiasSo. zoddfante .do
Ireciaç7aes o ,correçO'os habituais, .oá. -valore a .ab.p orv.er,. para que ett •
sa rubrica'do Inobilizade eltpresse unia realidade ainda sem depreciaÁr.

,de alguns milhOes de erszeiros , t n'ão -seria reco	 -
.inandave/...absorve ,. .loP” po.r , inteità . em iam sO l • exerci'cle-,„ :alem ao miisà

:flagrante distarão- que .Satalniente ocorreria,.

Sustentando e0 . 0r/1/Cr:piás . adotados de ratear-se tais .absord'Oe;t•
'plye. Mala de um exereicio, -a partir do eà qiin	 ideneifice, valera O.
,corrige aventa i, observades setápre . Os linitet	 ininiamos ,ga.d
ta ano a alisorç'Lló , de :202 dos Vaiares -em earres•ra-O ,p0,:tinentes „a esta,
rubri:c.a. finando -e piado aUeridb,pata. 	 1:tindoulç

,É 

Çoncrettgoir-sa, iinalmente', a integrallzaa d	 aiSitax

si da , lapresa, pela ,Uni.:à. d, o estie to'S permitiu proceder I alua °eleva.*
glm de. Cr$ .5:000.000,00 para* Cr$ 80.155.000,00, mediante' a .utiliza
i0 exeltisiva d e ,13arte das rgservaso.conservando a uni-áo a totalida,

da da. partikipag'áo acioniao_

5W ORMW2.10TIRR9

Implantado . c:ti:19;70 o In4o ,P,Iano &LÊ -antas .4 novo sistema .da Ite`
glgt..ros ,e, dont-rol-as . do .valor.es ,man. useadoa, foi ea'tabeIeeida, em 1571,
zr.l'adránittapii.o,cla Impressos:, suprimidas e F.eforMuladas,ratin,as •a„upera
das, -editadas maiS de 1.300 p'4'.9ines3 .contenáo atos'normatvos
clos e apaleadoà",da 13 01 70 ate' esta data, atrav4 os quais	 fo*àtt
disciplinados coMporteliieWton, auptimidas fontes do eventuais p.ttibla

asas, evit.ados, 'destacados, adotados novos Tietodos a ci.,.titgnas,novaa pram

,etgoa. e aovaáigOiS“,caz adm'iniataativa finangeiras,_

ÈditadoS	 ItOgotameno	 resáolil af:na tater:agi
s8 visando a,dequa-lodba no'vob . .inikbitutos. vigente?, .e . Rogulargento

- .2,rozno0o Adasso e o:fluadta -dá 'Pessoal-, atraveS. do qual ÉS Proc:xit

.2au...earr:i g it, o esca .lonamento . ,dos Cangas da Carreira" artabal.eaer 11.",

oites 'Tyara. 	 erra dadoa .siasoe , deuüse, cia de o i.'.nrcio. -de 1970 •••

-.cuidadoso tratas:ente pzoblemitica que se oferecia, • a. ea.igLr a agis#

on;o, de; ,uma polttica,Sadia Mas vigorosa, .	 enitáSs.C? Itelattt- •

tio do .aze;araio 4e1.9.725 qate reProduz?.posz

ft trAOATÁlt0:, FUG012, zustrçá. - ;els ati 'p,On

Inça do ÈesSoal... A seguranea à o -arogrooto Aipo na+
Vos membros da equipa da 'COSAS estas. na rai"4o dito*:
ta dg sua capacidade, zelo, ded$,caç'4o e	 iatatosW,
o talo -trab.alho., 2.6a:Ernpr;esa e poio raae

'Vaia	 iianiaatao °c gprinaramente tio Caçlaatra

2aásoa15 os Controles, . de fre4,11 :eaei:a, ep,exex,à5cio da '2r4,1..8. e dao

,ta;ses dos. Grglos era gera1 cla,..Compenhia, a èÈeCts.'f;rker. -da

-os aQtrass5oá O de qatt. oa r.Vrela.da trejaana9ato-aog.O.Álaásavõl:Vinçatct,

de 'i,rãrios cUrsese

IJo qua sé	 ata metgrle, de	 it'c 8a- t.,après-de, tai

cp,se vaWavras. 4i:saz os masiletee'r,

714

Da 34:5 tiaa tramo2 xt .) Int0te5 cla 19.70't - .'oinoá 3 4 4 ea 4.zembta

12172	 Somos 344 eft .dazenb-ro -de 19.73.,,,

An'te da estabilidade atader.tda a:tuas-aja ,nesteá	 4.1'1tIaaM
r, faz,..se mister salientar que:, ato confronto oom, ,o que aramos," O.

mos, lide, em relase a Jan.O.ro'da.70, mais eis Dep-attamentd. Deparpa

tento de :Ooordenag'ãO , do Si:stens- ltacienal de Centrais de AiSastecimenÁr
cota suas pivi ,e'Ges e Se es-;: nal,e i•Jraa Consultoria, a ,s,Consultow

tia 'We'enico, estruturada, a tylvel clepar. tataental soa . rg2Caa ,aorraspoz

L dea0,,a,.17i,vísTio a, g o¡Ciet4 inall uma, piviii'LN AuditerLa ".:Patá paaat taaa

Coe
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':Cer,:Zo nó Departatento l'inanealrot ste7.0,71ine'Divlss 'fflo 93aparesmeir
' *o. de Cantrole g DeacnvolViment. o, mais dulia •Seçãea- °ai') Mepartamente.'
Adniitrativõ a riais 3Secratarina ExecutiVeSJ a15)1 . dO taZá C.01?-et2VP
lt ga2a:,() considerave,Dments Maior dO asprisoáG

ffl v  1)` le -9 I ft

24 cerca de :6.255, ServIderêS •das Sueuts-a5'..s, que OtaM rn
1C2,0 ae 1970; p-assarata. 36970 gm dezembro de 7Z te dão 301131-á- 818
tembro	 19730

1,10 gerai, devemos ainda ponderar. ,sobrt o seguit*,tat: 09 eàeee..
'estimados em, 4.000 GI,T e Recibadas e 2.600 Estatutos)

s'ill icLo dá 1970, eie sereebre: dessa Peorao àti,t) "sa . se redusiala para:".5.çgN

umoru ..asSiat	 traduÁeat eta t04.3 7.-tarreas;)

.9.440 .*-0054.1j-Cl1Q
85 Estatut'u'riaa

VOT.À.1.0 o)11 3.525

£1,agrante .r.edução .nun'erica, d'e.,110$.50a1 Ira's Stn torreePoYlde

	

.	 ;
seaticler e objetivo da Politica de Pessoal. adotada, .como pas-eoit

*elie.tir unia siturt2 -áo. compo.tivel com :o presSurotto . de 'que. a', ,C011A1,. •dt•cn

0. ti-a 'sor gdrida es termos empresariais para.- • apender ,5. * condi.00 aspar
2.)elegida'Pela diy,)1c-aga que lhe cometei?. as , at:4li5 iziïees' P G,G,, 0 0)2.`. •
mua competitivo"

;Realmente,. os.rvinaeros. ev,oltir'ant no,-,. gentià-e	 X:ZPICOM,ZakYa
vag.-,a, esse gRnera,	 adad. tjapresaV*0.1.

NRLt, GOMEltatAr.

ffre's poetou das ati¡vidadean'es'envolvidas. esta -Wrep",.ie . ea.-tisp+4
tO de.1973*, merecem destaque. especial .: nó setor de lorakaão- de *Es---ovi
queit Ragületlores, no abastecimento de ca'rneyia ,'..pe-0:odu,da,:. entres
'gra ,a a	 p.ort'açãek,de 1,c ite , .eta	 ÀS."lioNre, nZelnadia:-.Para 23Unrít	 4)

átiercadoei'-nterna'.

.drsso.,' talante p"a/lenthr	 grande daapu1so vp.t2.21eadtP
'projetoà pr'd'-estabele 'hides de Tiorneeiree-ntas.de.-4neres.,
em

	

	 Ariadás, ao Insti-tuto taoaai e AlipontaP.o re.dfutrio.,;`°
ojet o MAL) a a Campanha/Nacional, ele'Nlitaent'áa ',Est c,„

	

ONAE,	 volumes a val,ares.'es-São* . inseri: dos meses; ne1at'Or1.0as
iro sue ,totteerne	 ',4-ea de VareS O , ,,,d çarg e.eontinuidaa'd	 ítvg,

.r i ao>	 el,gtgUaS 21; e1.1ZSl iS, 4 , :d:beriaga de novos Ers'eo' s 'devenda,.5..',d"..ortaa de 'outros c . o I. achamento daqueles ; dalir.iti-xml,os, sant' .áb:adiSão.kecup ernçao,'àaedidas que , trouxbram reeult,ados•alt amante tompensado
i, res	 Empresa. Adien,tcs ,apseaontamos dados»a artaenerinadO4 a4eFea •ÇlZ"`, SAS atividades,- ,

001/E9 ltEGIILADORES::

I•laia unia vem esteve s 3l.rapresa atenta e presente Ra instfrici.S'a,.1cias cre1icns:,dos priadipaid sã-netos alimentrcióVo atravEs
Manntenção dos Estoques de Segurança. .

Ora partiiratido da projetes. Lategrado-á cara Oti.teat
,Oliciais de Governo, óra , utilizando,:se de recurse's •rdprioe.,	 C0D.4.T.Gcamptiu,'nesta exerci:eia, comp,mod ari,tatIO'res com essa firtalidade, •eatratut"eria de aspecto- ielevante. -Garne;.1eite em	 trigos vesetais,ar
aoz,ptiho, farinha, feij -eo, ,larain produtos calaciados	 di,stribui:dosVos grandes.Gentros . Gonsumfdores' de Meto *Grosso*, 	 lanas CA...,
raia, Espit:ito Santa, Balda, Sergipe, Paran;1,,Goi .ãss Distrito pederedg
Wiauf.; Maranhão e Alagoas, ating-indo uma ano,vi,,mentap,ão, de WeCtirsxia' 	 dá,Ordem de * Cr$. 108.5-85,,66-7,48-.

A aqUisição, e estocagem desses p .r.odutos perma ao... 2'1.04taliZaao do ab astecimento, p rincipalmente cora referruotei:a go 1:0j14,05. esqUe
SOL assinalá-vel e P resensa da GOE.Al, no korte e Nordeste, e no que
ta ao leite em pd sup'timos o Mercado :Enterne,,- com ume importação agi..
lizada;,permitindo que a iCa'a utilização do produto "i'n /menta";
yrodução ia ap resentava deficiente, favorecedc 'e ao mercada - consumidor.:

Esse programa, desenvolvido de 1970 a 1973, a p resentou a mamade produtos .comerdializados da ordem de Cr$ 358,234.743,00; que trade..
tem, de forma indiscutfvel, o en.orme llnato dd gEnezos SlimCnti:GioS E4"
Zocadvs	 d isposig "eo do mercado.> ,

'émillemazApOYCAxiiéno

COmercialiseeã'cr do dtaeádt; neast purrodo mereedu pro'seSs.aMety4
tOG p aciiaoma Wdequando l'a • een 't:pg-e'rtel..as do oportunidade., ' e foi ter
tamente,expressiva, priecipaltaente no nteirdimeirto ao nordeate na ''Opo•!)
s.s.a da seca, em 1970 9 .nri- comarcializ'açã'a do arroz riaquela . regiãO. e iniND
sacras outros prodátes, eia S :Zo Paulo e Guanabara ei;1971. começo ' det.
.972, no atendimento aos Serviços. da, SubsistZhcia do Ex'drcite e D. :Catem
wanha Nacional de Alimentação ' Useolar - . CNÁÉ e- na importaç'eo, tio

e,nes te • ano,de 1973	 Os conVdnios . com "o Instittito Nneitnal de Alisem
-tao e Rutrig7to-... XNAtt e -en.tidedeF. pilbiicas a particul.ared, -enfimitrotz
=eram" uma multiplicidade -de átividades que abres si:ande:1 glérd.p.e.Cti•-.

,97as .VEmptesa. A espirai, -.EOL-dnvertida, rasa:ando a. ascendente.; inclusi:
Vá refletindo-se go 'ta-rejo, que passou a apresentar sintomas eviclen ..*-
2,:es de- .recuperaç"eo á:vitalidade. Os niimeros a os resultadas obtidos' à
caia -4 0"sag 0,5 ,3 es anos., falam melhor -dat dimensães desta trabalho, 011,sil;

deroado-íie o inve-stimerito nela re-alizado de Cr$ 408.G01.156,81,2
ca .a.StagiVe para o encreIcio de .19-73 com Gr$ 15,0.470-487,06.,

RE.Di 38 VARE- 	 EXTENS-X6

.0 programa de expansão qualitativa e re'Ne:autatrlea -da. Wede
Varcj-o da Empresa bm'eón-as, principalmente., oease objetiva, qual SeiG
ja, o de atender a's camadas mais pobres -da população ras1lea 0 pro-u
worcionando-lhes um Menor urval de .consuma , aliiMentar., O p-1ancje5en.
to das opáraçã'esi, a nrve.l.cle..vareje, estabeleten tine a atuaç -Co	 - da
00I3-AI- deveria -ser extensiva a um maior itilmeto., -de lacalidadea;, e-stai
ascendo, couro mate, a partir das 348 localidades atendidas. em 1969-
Iranelicier va. dezembro de 1973 a 3.0-00 localidades,» sabetudo aí-.na
vieres g .maia afastadas.

Na decorrer dá 1970,, virias -unidades: :E' orara Tegormadas ou trata
geridas, iniciando ala-se. de Objetiva re g- emulação da rede de a. V:are
So, acalorada pela implantação de Auto-serviço's Nv-a-ig a ea,anibrg-
do Mesmo ano, ,u4. haviamos dobrado o niusero de localidades .Den'elicía
-das, atingindo a 704. O volume, financeiro- das Vendas atingia a
:Era de Cr ' 311.5-82,084,52 -( trezentos é onze Mil-hãe,s, quinhentos , e
titenta e dois mil; oitenta c quatro cruzei:roa e cinquenta . e dois- Sem
tavas). ou seja, 312 a Mai.s -da que -em 1969..

,00 resultados obtidos neste primeiro . ano da atual
possibilitou traçar o diagndstico da Empresa á defini-C um planejamee
to de erga anos, ,rerrodo• restante do- 'Governo- Irerlici naseando-se na .
-substituição progressiv-a de unidades fixas ror -unidades mdveis„ob-jett
vnade edloear a dispasição de maior nrimera	 r hahitántea os
gas de abastecimento a distribuição de 0 -dnetas., pelo Governo.. Tambdat
objeti.vou-ss a reformulação e modernização da nossa rede Ú. vareja,
su'bstitiando as pequenas lojas, coa/ instalaçães precrtrias ,. e equip-a
/atentos -obsoletos, por Outras maiores, melhor 	 localizadaS e bem
trutu,radna, -Visando uma melhoria qualitativa do nos-ao stendimento.9.

Em oonnp qU-a gLa. o'clesetiVoIviMente 'deste programa ag. relatam ... ..-
aontinuado- pela paulatina adequação das...Coordenado-rias

Sucursais da Empres:a, nos Estadas e resp.e .C6'.vas resides, a uma rezai
dada •es;presarial	 ama' durecida. Tanto a-s -Co'ordenadarias, dc supetv-i.,,' ••
são reg-lanai., quanta' as Sucursais, de representação e:execução
cl, salriram reduçãa-s em seu nitracY.s,,, com reflexos xle eColtemieidade
agilizaç5a administrativa exttaordinatiaS-.. A 'seguit,prOsse,guitt - a.
C0BÉT na linba'adotada, nó scntido da ;implantação de neidade.s.„ áp's2v.-1

Cm do distinguir quais as unidades de venda que', .situadaS dentro 41	 -
5teas set.vepoleanao, 3 g h aViam cumpri:db seu papel: p rl'acipal,quai . st 1
5a, p de atrair e iniciativa prim?-a, em regime competitivo,sem coa'
5.', ase provocar ' d-eturp.açães na abastecimento-ala. respet:tiVa 'área de atua

transferindo-as para ou eram localidades. tareetes,d'a s,i,stema
gional de 'abaste-sim:ente. /acto' asa:a quadre,.que • teta por base o-, z-Outp.n.g.x.
;lamento da. rede 'de unidades de venda, foi. .a4unto que demandou trata,..
mento • suitiados-o e a anIll.se de diversoa fato'res. Desta forMa, os , 'ep".:,
tudos a que- se p .r,ogis companhia forlue espnerfiens para cada tinida
do da Pederaç,Zo, s-endo que a qtaxttidUe de dr'sãos lixada ent torua
dg 20Q unidades lixes G. poderia . varig, tudo dependendo das- .necessi,
dadas e condias apit-senta' das em cada op.ortunidada -e possibilidade-dá
apoio doa- Auto-Serviçoa 14.5vej.s,. o•que i vnitlo dizer, entretanto; riga.

.fizaç-do	 serag're pe,..o sentido s.‘eial do atendimento-	 matar bcna--
ireio dirigido para as classes mano favarecidas. Sendo -uma " Empt.-
sa Pfiblica, a MAI, tem constantemente que discriminar . .as ativ:ide
doa sodia	 aUvl.flax.Ws em p oariais', lio4:z as , primeir0) geram
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Fevereiro de 1974
d‘adnourdddddamodosoducdr.audardaotw	 Éffl n••14NO

tatu; que , deydrld ser compensado ,pela- sdegunda & Maris, estabeleceuluse
poirtiea de .eusos vis ando dentro de uma • Sucursal,, o equilibrio das
o:til/idades comerciais entre dos i5.2:g2os de atendimento social e..e,conVtai

ot• .x

crieu mais 4,:distribados no ,curse dá rodovia supra deitada, que pan.

marata'a Euncionar como Postos de Etae.riencitt d g Abastecimentó, eors,

supord'iriaço .d̀tt u,nidades:j,a enintent•es, .crindus per. :Cata. gppra:seweoi,Ê.;
Ume dclemonsdtdramos a seguir;

'Ao assumir direço dde. Empresa & em !ancito de 197-0 $ db., atual
'233..r_o.to,r1. 0: encontroe .erd funcionamento , duas unidades do tipo Auto-Elervdi-v

ço Vdola 'ute R-odeviari.o, consdtrutdas ,a projdetadas para tal fira, traciwg,
to.d•as por dcsminhb'es d.evidament addap'eados ,&, Neste mesmo enfo g oi implat
tnda mais uma unid-ade Rodava-tis&

' Paralelamente, ad,aptav'e-se vag'Ses da Rede Perrovli-ria Pede =4
á da 1.?, •pt.rada •e-Ferre Sero.wabona; inst4ando TIOS-MESMO.; o si5te,4

Mdta de_ Auto,SerdyiçOs, para distribuMio de g?nerom de primeira ndecessÂ
'Jade. , ao .1pdgoíddas. linhas , de-sodas redes&

1	 O primeiro	 trasileiro•	 t+ do ,Cearri,entranclo ort1
'tp erao no dano de 1970, servin-do ao. treallo . Grato-Quit,:addd numa
tens.7io de 4.50 Ind., ' tora Movimente Media m anqS1 de Cr$' 2o°00-°00r

! si.."áo onde residem '50:0.0 -0 .0 pessoas

A dificuldade de acesso, por vias terrestres, a diversa?
• do Pdi,s, conto o e90 da Regi7to Amar:aldeã ) fer, jóia que fosse idas

	

1izado um sistema de utilicap7io das vidà vaaveg5vais a u'd 	 permitis-.

	

te levar atii' a popaleç-do dos povoados ribeirinhos, meios	 de daqui-.
• gtuteros de priMeira necessidade, da melhor, qualidade,	 a	 pre-e.
çõs 3:ustos. Assilta, • M.:rave's de corrknio firmado com o Minis t g rio	 da
jtgrieulture, etrave's da 'Secretaria de Agricultura. e ProduçS'a do•Esta
do do Par'4', foi inStalado,, 55. em 197,0,, na lanqho../laicurd, de propric
044.- daquele Secretaria, ue Auto-Serviço Pluvial: ,que, periodidamantej.,

*.pedro 'orre ..a .regra:o. cempre'endi'da no eixo ;Tà.paj:i5s-Kingii .,Amtvones, suprin
.dv:de.;:41smentOs.‘:eitsiCos.	:popuiao ribeiriniici sem se -osso
;cio pattiduiar. de gatter:,ps alimenticiós. Diante do ducesso „nican.da-*

d$da' pelo “ditto-servipo instal.adó •sab.rea enicitbar.cae•rio ..Naieur. u. foram
'5:•itiefada? . •eutrad• . adapt .a'ç'áds ,•nas embareag-g es VitariS Re.,gi. a . e Cérea.
,irimeirad,' . .tradiOnada pelo rebocador 'Nu'iraquit'ii percorria, d inicialmén
te, • ,o trch,o,	 lia.deira.,- compreendido entre /danaut. e NumaitS, nue
.perCuir? . . dde :aproximadamente 1:Q00 loa. A 'segunda, tracienada pdIo
litigactor:Santg: .Efig'enia, do'brindo ô prrcu'rso de Pettelinde (PE) a Pira-.
íctra (MGY., atendendo êdrea de 5 :50.à00 habitantes, de 24 municipio? a

• Peq4án.ad'aopa1idades..	 assim, um 'Sistema in gdito.- no
daa.Ominadd:pi;ost•áma 4e,'Aitta,,Serviçon )15.v.ei.s, que 1:dee pot .objetil

: 4,to a iit iiis4ao-d -d çukÁ,à. ,de n todes .os ris, naVegiV,reis, iitihas farto
**riria? e rodovirtrias,, levando produtos. aos consumidores das cidades

4.,py2dtf..c.E$ sadio do 4b4t,ediirlet40 ' dia termos coraer.ciaia,4
'preçõs,comPuti:veis :cem o„t4*.v.el dt renda, - sara das osellaç'Oes
ca	 •siercado, ,que estrangul-am o atendimento , dos , produtos• li .sicos da
!dieta alime ,ntor das fAttilias de cnda taUia'no	 cem Sa1S.r10.0.

O Alan414mento e tioderniz.açnp, .e in tertorIrdaa0 da rede d.e
o srna.s'teeitín•to Commneclida imPb.riosa d apoio.,inclusive • a importang
te?" metas •tà programas do Governo ,ne !o.etrpaç'f¡o d 'd,r,egriies estrat4iesa,

na , Seguinte e eMpress:ivo ' resultdodo,.q0e. bem deradlistra
• n ri 'e n o dad ' mdta .da que sa diop	 4t5m2-#osa o la 1970;

4:4tti?—i_°¡,à1§.5,W2 UT5

&aos o vnox •	 .	 I 0	 ,„„,,,o,..,j	 z,„„„ 14C,,.-4,TE:MX11.58 d1OVIlltY20 rztaNcEI
ItO D.N.CC1121RC1.13.1.ot•. 't..ta.rer,.00

•
nos Kewr DETAIR 210JI/1.1 L tf VOZ O PM ' %NO. '' !IV'

IX, 05 eCycz..-t1	 ,.0
1	 1:1

-,

1170 535 7.410,030 .	 0.540•00 14.220.00 Meg aez ; als•oe'.00e,co
e	 .

.	 171 511 120ou .1...000 eeasoaeo i34.01.00 . 11 no;	 use ' 405..000.:000,00

097) 417 G ERE 5.700.150 40.555.359 ,594353.7 4 , 1035	 01 .00 3744 . 426.000.0.00.00

ges 5$ 17 UI 1,	 50	 21 3403.00 ,43.200.351

'..	 .	 .

',06,295.03
.	 ..,

. 1349,	 2142 3490 5:06:005.1930,COd

A par do • atendimento, eminénImmente social. que Se fez atrai,
tr

•

 d4Os •Auto-,Serviçõs :NO'Veis, a Empresa tamb'eto tatuou na arca do irl.+
flu-elicia da Prograna de lntegraçZá Nacional. • PIN,. itrati gs. 8.s Sucue
seis. do P-ar. e Mato groasa(dest: a filtima, operando no TerritSrie raw•
dera/ de Rond'Onia)‘,,etijo cará'tar de "atlividade, alenta .de ser .clotad0
'mais altx; sentido. patrVOtito, dn'zio deixa tambe.ta da ser Social,	 pois
lhe cabia promover o- d:oasiteeíraente, '$á Agrovflas.. Adgr6polis e RurO'P'Os

oxis,tentes. .aa longo da 1 .todovia. dtransaMazcinica& Pata
tatt-to de:sta g utrOo. ,COSM4 abnorven 2:0 tg. let..ertlaz5ite dP

S.U1IORDINA0 .L0_SUP -23,1E1UOA,D0 Dr. num?. tr-Araguntas, 14.!"AgroviU
PE-Oalaceiray PS- C acur PE,Repartimeato, TE -Ilaracajd'á : PE"Agerat'
'2K-51) Joo d'o raàlia4.e,

St113.01pINADOS AO. SUPERMERCA-DO DS.ITAITUBAI PZ-ilirititutua a wg gpz i5--

(Trecho Itaituba-Altamira).

81220:5111AD0S AO SliVEWEROADO' D15' 	 PE-Xst Ià(Precito Aitemira
lfarabzi),PE Km 46 (Trecho Altamira,.Itaitube),. 2E-* Kta 60 7•:re'elto Al-tama

•ra-Itaittib.a), PE Km 70 (rreàho Altamira-ltaituba)., PE Kat àO, (TrecheS
AItemita-.:Etaitubn), D ,E-Xe 90 (Trecho Altarairn-Ttaitub ,a), PE 'gra 150

• (Trecho Altandra.-1.-taitúba), ' PE-Km 160 (Trecho , Altarnira-Ne'rabá)
Ne,„20ed (Trecho Altamire-Narabã),

or • ser considerado ponto estrat ggico para o •Prograea
temente/ da Ititegraço., na Rurdb'polis Presidente	 en.tronca-e
ment,ds das Woaovias Transamac'anica a Cuieb-Santar gra, foi criado inala
um moderno Supermercado ', dotado de todojt ea earactere's necess5rioas
inclusivo ârau pers''estacionamene&

UW(1, 00E12'0 ADO'L

1, arale1amente á's AIA,320es ta.p dIstrrbuijo de gtnato0 de pr4
aleira necessidade, pelo . sistema de Auto-Serviços & a árvei de vard!o e

• enemitrou. a COEM. a soIugStio elos llortomereados .pare a .diatr3b.ni9:40 .dad
I b.ordeUruti•gruníei-ros, dpartiredas fontes pro-dutoras.

Concebido . dentro, .de moderna arquitetura:, procuron-taa adeqnat,

4 Condtruo 'dentro das.'ezagÉneígr, ,acnicads para Melhor nonserva..çâ'e et
:apresente.g.lio 'dos pródutosd, se eStrutiz̀ ra das .,e,diÉicasiSeS Ioz srandest
eentres urbanos..

eoraerci,a/i:saçSo de prdcsdutos Trortif:eutigranjes'...roS,dattave'à ,cttt
•feiras-livresí, tdreou-,, sde, urna prStica incorap4tivel -e'ora„as estrutur'eS
urbanas:, parápre congestionadas nas grantles .,comuniclades& No Rio ',de..1.aqi-1
soeiuo,aSpee.fieamento nas 'zonas do dentro , e :sul.. -este trobleeti ted•t;
notr,se arl:t5.!oo4	• 	 4

peredeptiyel o,dificuldade and.odntrada pelem tedeldag de. Attto
Servi-Op -, no ;trato com produtos ' de nitro 	 4 experV44!
cia..-comprovou da viabilidade. neste aetor de abasteci:Mento, da tpra
ttimao entr. e produtor e'consumidor;,, atraV.7És da venda ,direta: •

,	 surginet-to de Xá Nekszide iSat glite (produtor): estrategicarne.A
te :Éituaddo cater'iosamente dimanai-orlado', projetado t-iniplantado	 atil
sülistiAmi-25. o .•s i.ed.ra•sraiv.res, p.ropdoreiong &	sua regito .2de influ-a. .d
eia., Uma s itua-o de .abasteci:telito ,d'esej:a:vdt, que ed;m44ançutten.ta c'ogt,
'piamente o: rede- par:tLeu-lar	 Autoserivdçou,,,

	

Assimá, dentro de dirstrires estabelecidos, pelei .2lana	 Zapait,
040 -e :Itederni-z4Zo d .á Rede de Distribniçá.o,,,,Conatruin
de dannirOs; o seu primeiro Mercada ,Sattlite. inaugurado ,eiti

A ÇOBAI., datrev5 dsdàest dá:is:tema, servindo , de, pente .des
-entre o •produtor e o ceMprador. 'criou 'ume lispa e :ordeira red'ra,-.1::iv-re,'

	

.	 1
parmariattç-,	 ã'rea pare'destacionamento	 carros& . c.ercdode de
grounds: e Jardins.' -Comprovou a tese da needSaidad .e. da :of:erta,,de prodir.1
-toa liqrtiErutigren eiras dentro ,doa grandes cc.-atros urbnitos' etarnerc-wid
:dás dete nstutesa, tornando definitivamente- obsoletas a? feiras- , 114'
Nr•Ç s." Atte 'congestionam o	 age,. transformand,o. 'rua? i,n'te'irada teinana
41354 semana.. delantãsticot acampamentos produtores , de	 ruidc1

C.OZZUSZO :aem contudo 'pre'scindt-r • Ilos .fairdutTs.
a-no ae 191'2 gorete i,nauginradods	 Ifordtomercados

iir-Oddreblon, na.,0uanabara o I em EreS,Ilia (DP).. ito l inicie d .1.913, ,non j
vco tOlaade :integrava a .not-se t•ede, -o de Caninha (G-B)..

,Eztàs duas illti,uus: :tutidades• itupia-ntado, Brusiliá
Unidad-ett integradas, lortoreercado	 átiliereáteadonerestertnFi

-da. melhor sorvdço	 t1;,ea	 ir).21.-deacia atendida trela -ineáto.- 	 I
lqo ano da 1:913 .entrár'em ,eÉri ;fun-cipriamen.to os dior.t-onierendoe

Iteel2.NIraj5 } 1ort:O.ez,o.' 3 Ateet¡tri/11,terSijOjt: -Goo.soIo a 41..tamiza¡to;rel.i.n

Oandp:,11 .tn.idatles,,,,em f:uneinneLmento.d
o £xeóLo da 19,7-4:;.ánt.rarZo- ere :unelion4seepto 	 grii.dade3 1114.ts'

too rico cd'.(10.-des dá 11átimgá%. 11 /1 ., 'Porto Alegx.e .,:ild, bidesTy.ra*ItIstp,-1:Jae l.z Ama
xdia-Rea3£e-IS, 4	alga de outras 15. em clive:3:3:as	 ciaadeiti
1.10 -P:411P4

Eáto. Glote-go, veio deOártvolret' à nrvedl de varela o Irope-;
geotetedo Valos cattergs d Ab,anteci,:men •ta$ me •dis-tt.Ouii-4a

411.ag4P40.1.0-$'. a ir'Zval 4 àt40-094.--

te ›.5

4.



ebastatatIO:.dot p.retleniaó,e dá nesesSidade, dIstritiglgtotoa Ilortifru Çigraujeiros dentre dos Centros Urb anu, leVaram ó Cover0
,tee 'a estudar lama prgtice comercial condizente, otartando p rodutos :UR'leCiOiladOS 'e a,pte:ços justos-. Surgíamo as p ira, áa bort omereados:germe natutel, ditada pelo desesvOlvíraent e,prbaaZati:Oer, -Q. p er, 11.514coo :tulha:a .aliMenterea,

Rara se ter uma ida-ia/ da imp ort:rtn.eia deste eqiiipardenta,
1312 aPesas qu'atro unidad'ea da Guanabara, ebservadoea analioades 

.epil a9:73, o movimento de neg6nios dos. Ougastes atingiu. soma de Cr$,----".!72400..00.0,00 3  O'que çarreSponde .ao .novilner.4 da 1;0 feá;tritg •

,1.0Da,44t..)E.4.m.:1LCIATS ..ROVIMEM.i0.DE trmzrzo-

ó toVimente .operacien4-Ceinercial; n oIfareío2.1r anteVa 4 ¡tirarartteendonte das amos anteriores, r egistrandeust radtitante .de Cr$• 1k•'$06 000 000 3 00 ,Aoherà.:Co" 42,6 ,.,009,..00400 em 1972,. ,Cr$ 410.4130:. `00.0.,t0va :
La 

19.74,.tr$ 318 000 000 , 03 gni 1970,t Cr$ 23 4 ..'0 00 . 4 .000,00 . es 2969.p to8res4b g tango mais :signifi .cativa só atentarmós para '1) iateÁtle que nrata , d e denvolvidor. de 'forme .scelerada empreendirsentoS, deOrla . a itaginistaçte das 'Cent rais de ,Abaatecinierite, dos: 2tor te é.*tareados, da tedernizaç'ao• de rede de Varej:o, aLa, a atendiMento;.seta
ifo1itç,7[O de /continuidade .de raetaa P il..es.tabele.cidas . o . 4'sçmergericinip, de rnerezido ou de eargtar tecia/a i a que o Governo ta.ve,que dar tratamento imediato etrav gs .de 'COBAts De tudo . isao' se, eos*0411 eltie .a •Politice de, redU4'46 de 'unidades do vareje da C0131111 trane+
$Orreando-,as PoiIetnizandp,a4 raarrtPoam.S3	 longe 4oa. .Aat20 tItinsom4: tez

•
0....,zsrLIsvE.ntA"s

, Atuou., -ainda, a C013'21D,.4 'eXample de iegez-etelOS Ilater1Orte ., 03IT,fej;ratisa integrados dá rovernbi.'celocando zi,dlogosiçrlo da Entiducte3
-	 )--Itfkeia ís ' a ntilizaç'áo de 'Çski.:egtenia rede de varej o, Zocéalitada -34g' 'ledo 01.31...4'..,,ASSin,"dgeenvolxeranirse projetos'...da;se:guita etcliTAS

r _: .	. :cot ,d. 1'.unde:4*0..Neelonal dO.,i'faterl'al E17.,C*0 1atr::PgÉLAH?j, 'da que.--
tPeobegsow.4 eoloCeatas ::iu. disp.oaiçlio de Xede do 'enaitIQW tiaterlal disÁriwa .Iticd ao Valor de ,Crt .g96:8•14431,

• .	 ,.,...#
1 \:C04 ar,Carap adlta bration'el. d.e Alimentas .4 gs,Co4t e.r/I'AEv l'.0) esjrX1111 fórneci'dos É-endros elimentrcioa. no valor de Cr$ '20:896;20306; 1

.	 . ,., •.Cate ct• Institutd Neona/. de. AlimotitaçZo .a ktu trigia°o ..-INART '0'1que coübe • ii ,C013A.T., o p lanejamento .e controle da- o p er45'.ci do D'roje 1 'to neAr,.„ alga . 'de fornaeinonto .de leite em 25 . a. og eroo p odutoso rawi:Valor zlóbat . de .'Cr$ . Z0495.3:83,77;
'...,:4: , Com a 'S ubsiottncia do ;Exgreito, eujos Torn a eliiIentOS , 4e . ,gt,..k lf'	 :ile,r0P 27.4:m.dii4rcios. nrsi:rapie 9ifts da Cr$ .n.,.314.4.ZGARZo; sa lauta,'.' 'o inicial e.exp erimenta/,

4
1150. A- , -,....2212.Le
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, tin . ,cumprimento o proviirencias de carUter toCi-ex4, cozmk .nis ..),
i
	 d

1,1,,x,.3:t.:5.'sgmeras entidades assiatenciais .nacionais„ carentes 
dk....ré eur

	

: soas , atre'vgs .cle doaçUes de ganes elVmenoq, auterigedos. 	pele1'1 ZX gelentrosimo Senhor Ministro da Agriaultura, alè'm. daquelaã . c1d anbi.....to in ternacional., na sentido de minorar ao desastrosaa c onseqiideei .x.. !.. te dacate.stre.feo que ati.ngiram p aises anises, atingizide :Caie * ,dpa...L .t d̀es ao reontaate. de £r$ 110.383,51:

à C P,,,........_„..„.ROGRAIIA DE CENTRAIS DE Ail 	 ,UTECIMENTO E NEI; CAD 	 ,..	 _OE SATfft,I1ÉFS
........:,... 	 ,.....„....--........_ 

,	 .3'4 roi dito, an teriormente que . ° D,rogratea de Coristruçto' li tionemen.to de centrais. de 'abasteciment.o e Me-rcadoo S at g liteS •g eonoj.'.....1.- alerado pr ioritZirio ,peio Governa /•.ederal. E essa . 'decie.rici justifieou ,10on p lenamente diante da im p ortãnca do .enxpreentiimento 	 de reparcuse,'1; ttes altamente •sat isEatSrias em termos ,:de .es trmulos aos prOthltOT;eS o, r
1 
rè ornetal.anteà atadadistes'4 Varejistas ,e, 'netadardente„ ebnsumidoree.Em.s!z-ribaconeeituel, o i po. - Setor Agri áultura ,-- Minist g?...io ,do Dleneja 1¡sento .: já definira uma Central:de 21,b asteciin,e,frto .cpmo . "penso da rem 1d e .ageti'res. de comerc	 za ção, para compra' è.yenda. de produtos

,.	 Iaaliments.e?.os,de origem vagetal/animul„ pte;farenciaIments 
.t,s11::vel da,a,:Atle. '-aaue, pbj,ctivos.Priecpos.s. assim se definem,'

-	 ••fied'u.gl*:0,s. custo! enx.azp,	 comerstalizaçtto..no nivel Cá"etaa'ad'os,.	 climingr os ., eue-tds .dedoVr dsátás: de perdas totaie 03),dá valer, ,da mbix1agm dÏ rao., da . obra. dcea e da fretes.;
di2r cr) ,,,etsstes d¡rtete.s. das. .organizaç5es 'que 'operam,• ,torarreía`.a.ta'eadis.Ce-de distr5.7,)ui9 ,Zo. de g'enerot alimentraos.,

li j'proLa2ar. eoh'diçt)°es! ..para que ocorram eponomins.,dc'escala;.
4,..0'f •ereser. As' Meies necossiiii.owipara p melhoraMento da. tina/..dade . dos produto'i fa/rmen:ti:e.os e iilteriiificar os servios, da ,eles.SifÁ

''Ç.i.1:2•Z,Q.	 Padrani saRlio .dos„m'es-most

	

.-d).:,'Rr op ic i'sr.,,cond,ikrge,s para a d ita.misaç7t0:,, ;TallZiag7Ri	 tnro,attin..£ iíitteme de Itif o rias.Z.O: do Mercado . Agriçoimp
Vomerc ialigaç'ab do o.otté"iclo •vares

estuIr,de ane3, e .im‘p.fanw
a'uto.-servien

• Iteuair• iluturc ó . fig. , btet.:44!,de produto; 'igrroglavt
	..,i p'exxe40-zie.o see4143-sió.-da fb reasrás)do .pi'diót- 1)	 elt.VOWiN7a.1 de renda doo. cogrea'atios agrico.las;,

It) 4 EliMinar'.'gradktiVaivante es..,probleteas trbanistico3 C p r'inf'e3..r:Peilment;e' do. tkinsitO e ,das 	
decorrede,Sistema..de	 .•

TUIA. :rligide lançar ile-olhos „sobre einttetide doa ...Objetivos :aull.0iP ate C1 uma ,Áentral -de .Al¡aseetimento, reo.rUtatou-à C, de .1:inediate,qtt(idameres.delea . e.Ongundá.'ers»se *, ,ou taelhoi, identif iOevamm6'e co pies Pr3ioí)jetiVos' de CCYBAI,', ,.:Éles,go-xagg no se leva s se em con•sideraçTioatribmi7da. rJi :.Snig rasa de; "promover a org anizarlje e o funcior.amej,tp .'eá ..ceet:r4 tte atest caimento., 'entrelicatos , e .mexcados..."
;Assinto .a 'concentraç:JO dé, recursos .ete en. ,preendimentoSda.spét.ele .r,etaborg, n otedamente • Vultosos .deixou de ser Une paseibilidode,'..párd.se..ternar Eratinatadnte uai imperativo: C-e4;nou	

,precesso irsico-qurmico -dé.'",f'eaç.'ão• em Cadeia%1; til.o..Ke sultódo ,,provoca • novo' das encadeamento- .do processo, j'd .eatZo .
• Vaiorea prog orçVaa .... Numa afiralaç .'ào talvez.tom potcõ Otisàda, podar.-se'..#
ia ;I iSer.xtue; no se :Ur do abast.ecimento de g-eitaros eliMan' ticies,	 4ing lentaç'áo .de ,eentrais. de ab astecimento no terri.tO•rie.nacionel, .
o ponto principal de iisp uIsq,peta o -desencadeamento de l'aik ,:gov,ínten;.!,

• it7o -4scdndento:	 .t) as dado na .taorla acônijco-soel.a	 daeairia
scumulave e circular; atingiu, com resultados positivos,. inrkeetat,'
et,ztros. st-to.-res de et:5,• Vidade econSmice...

...	 '0 Programa .Eat .ra.ggito de. D as envoltrimente„ ,elaborado para	 à '.
1

trina 19'68/1970, ao tratar ;do capit4o da 141e-DERM.IZ-A ,ÇKO DA ES.TRUT,d*:RA DE C QME RCIAll'ZA•00",, fix611, entre 'outras, as áèguingdoRao1 ,
•." 7 splanteço de cantral.e dá abas tacialento noa centena . Ç.O.nS U'''imteares -co/kMais de 500 mil Ii-abitaritesi.-

	

Imp lantaç."-io•de mercados terminais no-s centros :nrbenea 	 copa •

	

,alá'ís de 1.00 mil' habitantes e .menos de 500 10.1., n:-.4.0 4;atetradds	 MIDg a . •dA•zild.troliou'tans.... 	 .. ,
,	 A .diferenç• entre-as terminologias adot'edes =,, central; de abas...g

	

-	 .	 1
tecimento e 'mercado terminal P . reside ma fi;-zaç.'ãe ,do niimero da cansa..., ..

	

mideres existentes rio's, centros urbanos e reside na .p Eix"áo 'dás	 .dimán.sSes.,do'empXcendimento. Cen cluiu ..se,., pois‘ ,- que o dimensiona ...•..quento de 'uma Central-dc Abastecimento ou de. um . Meroado TE.rminal tor....
navase um .assunto bastante delicado, .devende ser tratado . inet4cuto.. ..
.sa -a euidadoaamente, a kl, g aa não 'limitar, pelo menos num prezo da ,.la Anos, á possibilidade de atendimentos a uma .populaç"e'ci , que area..n,,'eia vertnos amante:,,,o. .,

	

.	 ;A mgdio h Litiga-prazos, .emp reendireen-toS há ta natureza..terietakaioi..es p ossibi.lidades -dá "e'xito., na exata p ropOrplão em 'qt..la •pude.asem ser exp.andidos 7.iacionalmente., se-ra que perdesse a Vis -a.; . do conjun, MC! ,iniel al 4.	 .P	 -
essas  auldrdoX que deveriam ser obaerVadoe . ap5O. clui'r-se pela necessidade de‘ :Lalplatar uma central de	 Abastecimen.1 .to em determinada localidade, r esumirams-e na an2lise de estados que

I

¡ deveriam :eng lobar:: a) .. p rojetos de vi abilidade t g-cnicat b;) ,-• ,projeftr' -: toa . de. viabilidade e çon'Omica; -e) .4, p rojetos de engenharia .e .d), ,p1weI d-tos 5rtioit,et.13n3..0050
,

- çien t: 9 .40s.sà. AgiUçuldncido, que gb:railej..áin pro..blelos os
.	 .
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,404000.,

'WãeS0 g4 • Covern6 :Cedera/ liouva por Se% tiaiine o Decreto nQ: 65.750a
ale .26,1/49, via criou me.canismoa de ordem legal, objetivando a, az.. ...ea.
leraçgo	 Programa„ atravJa ago integrada do Grupo Executivo de lio
siernizaçgo de 6181:ama do Abastecimento	 GEMAB, Banco Nac	 Dional da e
Marivolvimn

	

eto•Ecoa-arnica BU,N	 Companbia Brasilaira de Alimentoa
COBAL, com atribuiçges	 e.esparficas de Ceordenagria, Financiamento
Oesto do Programa Nacidnal de Centrais •da Abastecimento, que aba •

tluirari pela fixagIie de Sornas bsicas a integrar os p,roj .cras da vis
1:al14ade. •con'emica e assim expressos:

As Centrais oparar,lo, preferandialmente, Mia produtos Itcrt4
arutigraaj•eiros, Entretanto, observadas as peculiaridades regionaisà
Sera' admitida s, comercializaç g o de outras produto4

AS mercadorias serr o tomercializadas ao arVe/. de atacado,a
„Cid:acta-se, em casos ospeciais, o COMU0'.0 Sob a forma, de seataca
1(14”	 '

As' Centrais ser'cio Implantadga pregereaciaImenta naS eaPi"
CAS •dos Estados da •Hitigo.;

As constj:g9e-.5 saro SI MPi e t$ racion.ris e econOnticas, viSan
o e(isoncielmenta a funcionalidade e as futuras ataaas ds 	 ans'áo

projoto.

,Rclativ-smente ao financiamento de partea dos invastimentoS
Rego Nordeste a. achava-se em andamento nagociaç ges COM a IISAri",)
Cie j'a manifestara inter -esse era participar do empreencliatento,•tendo

'iirciusive, fixado a possibilidade de ser finandiado um total de.
'US$ 15.000,000,00 (quinze milhas de ,d6lares).„, • •

, O Pregrama Natas e Rases (1970172) preconizava- o (tesenyoisti..,.
Mento dos seguintes projetos Contraia ,de Abastecimento de Perta A.lus.
gre, de laite4i .'Slo Gonçalo, dc Belo 'Horizonte, de S.alvador, doReci
fo,' de Rareai., de Fortaleza, de Graode Rio, de :GUride S g e Paulo (az:

• ••• n 	 pansgo atrair.5s de Campinas), de Macei, de Aracaju, dg Curitiba, de.
ltanaus, da Goignia'e de Bragraw, totalizando 15 unidades. A estima.
tiva doà iturestirnentoa g pregos-de 1369, ara da ordem do Cr$ 350 mi'.
th.Vea C ou sg á .s, Cr. 650 milhes - pregos de /973).

A. seguir, ainda atra4 de .disposiates legais, estimulou o

'00Verno Ve.deral a participag-a'ci .dos Betados e Muaicrpioa, como ceia ..
niStas das ,ScipiedadeS . de Economi.a Mista, encarregadas de gerir Cell .* -

ciae Abastecimento, participando cota cerce da 30% 	 como, recur,
sds p	 dr'eprios, oa. inv.astimentoa programado.a..

•

Definido, por conseguinte,Sentids integrado de ímpIam..•
ragZó	 •Prmrama	 Pensidarada priorit grie. a Sua oxecuç go, o Ria
verno lrederal,, na 2 :Plano Nacional 4a Desenvolvinerite 	 PRIP(I:972f
14,), detergia-19u.	criaçZo	 5iStama Na.ciOnal de Centrais
;Aliastecineato, dispOSLOATO quo	 ègtil'amentado pelo Decreto 70.5•02á

, de 11,05.72, veio consagrar e ampliar censideraveImente os prila,
c‘iádos• e normas do ação, traçados paga a Programa pelos ardias
Ve'enicos mole envoividos.ft, cong, assumia a gosto do .Sistema;
ãárido4ha .estruttira, COndj:90..00 9.1)40:011.0..S ‘.1i1 te.', 40..CSH o	 •GtbfAffi
maritinba sua poeiggo :coordenadora o o .3NDE •Pentinuaita	 furv.

,of.onar .comei Agente ,rinanaeiro daS antra*Is' o A unidade de poniam...
tle,a identidade de nome CEA,SA., a criaago de Pr.o.jetoe Setor'*
ais de Informaçgo de Mercado Agricolaá ,Clak.sificagS:o a adranto•
zaç'go de Produtos, a obrigatoriedade d'e •fixagZo de	 re:a
pretegge ris Cantrars(,; a maior part*iipaggo aciorgria da *COB.A.n
Do Capital das Sociedades inf-cgrantes £oram, ee da 5 imper..
tantas e decisivos mecanismos de aaelerasZo. o consolidag gq	 •d(2)
Priagrama. Como gonsaqugliede inediat	 3,a ag£2 81,-,am-sa as	 Projetoo

.era andamento e dImensforiou-se o Prograrea que passou 	 aa abrnge
ae seguintes localidades: Porto Alegte, Plorian5pO1is 5 Curitiba	 a
Campinos:, Niter.±5,1-1È'ãaGonça1o, ,Grande Rio,. Vit gria, Balé Horizon ..
t e, Brasrlia, GOVenia, Cuiabg/Caiapo Grande; Salvador, Aracaju•
Zaceig„„ttecife, Jo go Posppa/compina Gron.4.o E) iTatgl 5 r-oztalezae We.ra.,9

• • stígsa; áa.o

F.:traio/umente' st essa avolugYoa contratou a colgát ntiameg.A2
mento.'da USAID e da Mercadaa Centrales dc Abasteci/ai:ante StA-NERCASAa
• respectivas eqúipee tecnicas para o aNnsevolvimento da Progra

, uas da Ass ais .aricia n'onica	 TraLlatonno d'a equ 42 03 ,i,	 vLaculadtlE3
Centraipg

fflISCUAÇ.X(5)• . 
Ziavers5lap Rinancpi-r,a5

OENTRAIS

Iptotto AlegwO ..4.;eacaaewoososSes9ice
2-•duritilia•0 e 0+1.8+,0 avol,o0 000•adao.'“,6
3, Campinas . 0 O O a 0, 00 a a 000 O O.O n O (VOO , . .00

4 .1a tOrta iSIO Gonçalo •ono•,,,pownèen.66'
4.0tandg Rio ''oe o. 0.0 N1 . 0,00.60 o ato tiemo.Oè0

.6. ,Vitoria 0 O O P.0 la O O O O 0 , 0-0 , 00 47,	 0,•t0,o,E00,

7.13elo Horizonte eco'00r0Ap00e0:090.0'0000G
8.Brastlia tio	 0,1:1:• 0;00000 0.00-.'600.6-Cle

20„Salvador ea,00..tetto;o4vou0w00o0000c.0
12.ÁraCAJM-èo-0.à.e00ode,00.ere'ewelyoolo000,
12.Nace15 Áso,woo.o.00.oms-owonoifoo.cr000,,c0
13,11eCife o , p.opopoo.o , ao euecroocaoe.,e,oems•ocieti
14„3d5olesarra opp.oe.100.0.0..,094000.0060

,150Nat a t étocru*te,e,o.000e.o.m.wolaerot.Nrooé

17,-.Taresina
à , 073. e fêta 0 0 o-ate	 400 0 0 ,4 ia oro 1-0 n 0,0.0i0015

19 .lianaiis	 O • n • •,0 0	 ap'a o 0.41, •
2.0Out-ras (FlorianSpollesSaLuiz' e -Guias

* * n .o ooiei.neon0".;:0
2.2,J5VenttralS 	 • • • • •	 ,ra o 6.t

2X.Assiatgacia T5cnica
t0TA4 90.04,004ellé6e,Ó'ee0:061te'eCc?,,

EONTESni REOURS09,

Os 1:ecoes:ás nooéss'trion pata	 .niptantaag	 PrógráviN Ceai

e20£s da Abastecimcritos da ardam do Cr	 000.200.00004R.ôotdo ,og ya .41

3.egis1a'gle vigente Dectet0119 66432 6 de 2.7103/70) órS:gmáln'aq
Z'o .guio;Los gontesà

Cevara() Paderal

a,lianco Nacional de esenvolvimento 3con-6mico
Responsável por '70% dois investiMentos globais,s.end0 tén va.,*
ra a. empresa propriamente dita e 30% para a CODAL

,Vinanciadota de tatudoz . a) - Projeto 'd .S/A-PINEP 

Superinteridgacia.  do. Desenvolvimento ,do Nordes•te.. ' SOEM

	 	 DOS RECURS:09

sata3o$ para:a irep1tant4I0 `fskoli•d/

BITDZ	 COSM.	 'cr4, 24É,:460,:ócio
;Empresas	 • '379. 260 :000.
,Sy1R ,,S7OTICt	 U5,.74*0.00i0

Dmpreso
f.rÁT,"	 kie4t

é-Zectiroo9 para &solotZlinia'réàlgt11

tmombil
Ç0BI4	 .3,200:40.01-*

104t	 22.009..0.00

20TAI .COVERNO 2EBERWt C5p14QAQ0 egk to2raispándkw 72X
, cltik. 22; ogCamag."go total.

'OBSBRVAtÃCv 'Do total da ',C4 695.140400.,000 Õr 104.•64_43.000 .00 sI(~1
veniantes das financiamentos eatternea .(USAID-Brasil a do .Governo
Ranha) 9 correSpondem:a. 10-0 37 da Érikátarnaçie

'Governos Estaduais e Munia/pais 

Os . Governos tseadoals e Nunicipaf.o, envolvfjot na Pragrata42loge
etindorreao •.cosi Cr 3(16.060,0Ó0A0;, que eorreaponde a 207, 'da p.xógratiam-

gUo totdo

ATIVtDADER VBBENVÕBEr.DAS PELO tEl-iAil/COSAI/IPLAN/BHDE

Programa de tiodernizag ào	 tema de Abaateelinento
plattate‘jo (41 Sistema Nacional ,ge ,Central`á de Abastacimento m. vem pua.,

	

.princl0 Satisia.toriamente puas tarefas	 no de-correr ao ano de. 1974 i-
teremos :22 (vinte o duas) ..Centrais	 funciónamanto.

A Se.guii, para que se pqsag observar d'e tuia mandira tais am.a
9Xia 0$ ativ. idadeS desenvolvidas, desde a oriap".áO do CENAS: por,
coo de tdrupo Daecut.'S.v,o do Haáern%àaçSa .do :Siaço'r:sa da Ab•aSt gaitgento "mw

	GEMARa Conipatabie. Brasileira de Alimentos	 CORAL, Itistitute de Plaue..
1411.1044)-a• IR!.:3N a Danço Cocional de Dasenvolvige.nto conGoi.c- BNU

. • tÇ74 da DEZ/ 1.9-3ã.

24.200.0011
.41.500.00á
2-1.4004m

t21...2•40..00.0
à-76. 0300 400:

15.500.00CD
.3,21 .000 A001

52.7:30...000)
30,000.00C,Ar

,000.003
7•50000(3	 •

23.000.00M
25..4000000
13.-400,000)
3.3.180;00d)
5D4000.00á
•22.000000cD
0,0ó000,
33.-600..000

3.23.500.00011
22.000..00a.:

2.:.000,200.a0OW.	 .
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áss. Stens admin£sttntvás t £in-enc4t.st, ttsuienre at"É tesnlo,	 .
tsE s oP e•tase ati torna ii.asta-car ça seguinte ,rs.'um5tio.;

▪ • arregimentação	 3?eeiori2 Temiam e. formaeTto 4* ffiqUipes7,
• eriação .d:a ASsessoria.Va-cnica;
• motivação e orientação è.'s, equipes locais ga
• integração do liNDE no rr.ograina;
aa 'elaboração ,cle Roteiro D.ãsico de Normas Te'eniesS;
• elaboração de projetos de viabilid'ade tie¡joaiaçães com aA

,fpntes finan•cairas internacionais (USAID e Governo da Ene*
'71h4);

1! ..eriaçâ'o ,de	 Ls estaduais. e men:faa.;
• •• .,^formulação • de Estatutos ^Padrãess

^ nia ;formação aias Sociedades2.
nir -escolha dos Representantes do iÇoasennto Pederal;
• analiso ,e .aprovaçio de 18 (dezoito projetos .de

para inipiantaçaede Cantraie..de litYástecirrtentá;,
• paricipação ativa na Conferanicia 9: g enica internacional 80bre Marcados -Atacadistp.s,sob o p ..a.troci.nie da 240.•,. reeáiza-•da em B-rasiilia em, outaila.ro119,7,4

desetberaçamento do s^ terrenos^ néges-alárloS	 tonstegg'40 .1,10ert,4tais';
a!! cont;ratao dos projetos deangenhairia e super!' iaão2;
• aóribearrãsscias para exacuS4c1. Obr,as;
' ,!m eti,aSo dos íns .stnmentos de sentro2s	 O.Unsnzsáo dO-prográtna;;
• ,-elaboração cTt f'i.chas be'enicat;
• gl aboraS:4--cle Pláno da C:ontas. Unif.orme2
• reg.i.ilamen•tó de pessoal.;

^••• regulamente de . promoção.;.
• elaboração de Relaterios . 13.adrVe g .cle :aterap antaaMentX> doeibaihnia:;•

,• riatinad adrainietrativas, de aquisição de material,, centro
le de .Alanorárifacre, do 'na:apurar:ia, ^ de gas tOS	 contaS tanga-rias;'

• ar- fisrealização do obras;
aa, contratação-cle A.uditoriaa 1xternas.32'.
i• ia :laborasOde Plano Op eracional.do ProsraMa de -j1:8.aret'ãrlie.cia ' .1.e.ceina e Treiinament.b, anual esta sendo exeCutado -are

'Conjunto coa as equipes dg tecni•com do-:Governo d ESpaah•O;'e- da. ,TJSAID;	 •
• .criação da, Coárdents4- do Sistema Nacional de G.detzeiS ;10

• eriasãodo Grupo de -Coordenação . de Assista-rareia Te•cnica
Iteinneenterao ãnibito , da COB4 ,GE^C4i)2

• ,integfasão d'ae . Empresas. -Consultoras oe Pro-grama;
3.: arragimentação de passoai para 'O Programa dc AssiStaa'ai.C.

"Vecnica e Treinamento;
ar-estudo ás. X-ea.I.izaça:o. por qqUiPes 'dó CEBAB' .. 00BASsai	 á inpga.•
..saa de coalputação eletr'eni.ea, piara reestruturaçÃo do coa

trote- centrai, .em Brasilia,da operação ..clas Centrais .0 da.
noviblenuaçie, dos prodritos raas . mesmas;

• .c e Láb .g.á ç "áp dg convãni.e .c.ora o !unis cã.rie da Agrieultuse Vita+
" sendo o controle, em Braellia, de informas :e: o de preços e
quantidades dos produtos, agricolas comercializados nas. Çaie.
trais g coma S •UDECTE, para a área do nordeste;

-• testes, -era andainantc, do sistema el-e embal.agem 'paga. predewi
• toa perece-s;

,eIaborasãO , tema experimental c-N rotinas. das Centrais:
permanentes raeXames, reavaliaOães e adaptaçã,cs de todos os.
:projetos daa. :Cestitraie e aonaeggqntas entancliinerttOS Os; -os
largada 11:flertai:adores;

• realização de semin.:a:rios, tom eis 'eq.uip.ets tÉcnicas das 	 eanzLeais;
.• Seles:ao e .nnvio, 	 te:asadas -Paa treinamento . igneensi-V8 AOS

Betados lisiidoe eE-spanhai;
participasSo nó Vali-Coa-grasse internacion-air'de lO'eadoS
tacadis taá, realizado em^	 Egqi anhá. ( setembro/1973).

• criação de dois Can:troa de Treinsmente,nee5.4e a Campin-as)

Em 1573, per,tanto, o sn'oviamento á g rieg5tios da Empresa tt/eare,
sota a cifra global de Cr$ 656.000.00.0,00 que, somados aos efetuados,'
por terceiros naa 7 Centrais e 415e ReÊteraereadee:- mais Cr,,, ''''a
27.000.000,00 - ultrapassaram a casa de . .Çr .$ 1.208.000.000,00 5 1,4.4(1u/4;

Sidos na 'área de i coM p ettncia da COBAt.
ZSTUDOS. E rORMULAÇõES DE ORDEM TP,cNIGA PARA CI PROGRAEA DE  CENTRAIS,,	 .	 .

Quanto dos. '61:sos teetticos criados ou reformulados para ateit
der *a impiante4p' do Programa de Centrais de Abastecimento,. :vale° kto -
ta.3•2 que , ess-a equipe desenvolVeu Itraballaps ceda voz mais especifícoS é
ao aentido de promover o t;reinagento dó 'elemento humane; na elabera
sao,do instrumentos ihã g iccis e • na orientaçao de planos e pro"amas, 	 4

CriA ll -Sey..adeMaiS, ate, corpo de, Supervisores Te:aná:com 	 Pedem
reze,. que aarvcm de elo de d.igação :à' equipe .cle Ctiordepag -4 Centrai r.1

I

expandiu-se e, p rogramou-se a ri roa d'e trabalho .0 toc1,a esta, expelia:4 fel'.
coioadd com a implanteglo de 2, (dois) Ceptros de Treinamento, -de carg:i

-..,11 ter p ernianente, que tentarão manter asseio o esforço realizado com esrin:
?te ...Programa de Implantação de. Assistnca Tãeuica, dando vi.talicla.ni .
iie sytcdos os instrumentos adquiridos neata ,f ase á propiciando a sieel
abaria destes ao longo do tempo, rói esta equipe que permitiu a navio;
presa abrir suas fronteiras ao exterior,. p atrocinando, cooperando e
dirigindo Congressos Internacionais e Mantendo estreito telaciona lo,
mento, eólia. a FAO e outros, oráahismos internacionais..

i
1P.: s ,s a equipe, destacamos as,seguintes forraulaçO .eS e 

tiyas, que pod.s ibilitaram o d esenvolvialento e consolidas-4	 roperacia
n.43, das CEASAs. .

CENTRAIS tabi. :OPER.A.00. E A OPERAR

-Das 22 Canta:ais projettirits para entrar. em funcionalnerttea
a •e encontrara ena :operação, nas cidades de: Porto Alegre, Niteriii, Sc,.Ts
.Gorrçalo,	 Salvador, Arac-aju., Recife. e,Partaleza, as quais a'•
1i:rasei-ataram, -em espaço. .da maior e mario.r funcionamento, um 'volume , da 	 I
produtos comercializados dia ordem de 441.229- toneladas, °°- 1973,, reai•

' presentando,. Cruz;O:.'ros-3, a. importancie catimad-a da Cr$ 430-.00.0,000,0g
Erces sairsier. .os superaram as gspectativas p ro gramadas . , demonstrando,cla
reinante, 'a acerto da realização' deste Programa do 'Governo Federal efcs
visor que	 retr-ata !lua zw,tes.eitt.e.r.aa ítesaeai s ets pleno £urv•
.a:ioniment

Relativo P Assessoria,  Anioricant DEADD:

• Relaterio s-obre. -o- Programa 4, Inforraeg'4) dMgr:and:oPolitica Tarifária
• Nerc-adps Expedidores
• Abordagem de sistemas' pare ana4e e ine IhoramentO aos 9er.•viços de Infestação de Mareado no' Brasil

,OcupaçTáo Fane-ciai
Relativo .2 Àsse ss.eriaEspa,liola . NERCASA

• Elab.orasão do Roteiro-	 l'rabalh.o
ref.olude relativo -a o-es•tabeleciraento de um si'5 . 1..remo. deguiso fech-ado cle TV nas CEASAs
Possiv.eis soluçães de tr-ansporte da - mercadorias paraCÉASA -de Nanaus
.comenterios Sobre s'js-4-e.rna dc ci,É.sifl ea.g .à. 9 „oposto

•equipa .da agr'ãrroanos. b resileiros. ..p .ara -a. •CEASAIGO,
• Questionãrio env. iadó	 RoriMarde Pare tarifas e rd:n.4.rl-e influencia
• Dititribuição. interna dos. ga/pOes 	 GEASA/GO• DeterininaSeo da ãrea de influãncia e peritagtre -de 	 ti.rote •c'ão da cÉgA/BA

Documentaçae básica utilizada peia . equipe espanhola em Era.
.Silia Para o, desenvolvimento das diveres. tarefas do :Prógrama

• De terminação-. da arca de inf.:Paneis., ag.'perirre tre aio pTotaatça: 0, para a OCAS-A/HG
• Calculo de Tarifas . aplicaVeis para a. CEASA/BA
• Classificasee. a Pa4ronizas :4 de produtos' -hrortignIt3colae.1tgmbala.gens
• Curso de- Formação. el-e Pessoal
...Desenho de um si .stema de. contrate corittidi	 4.13:4A cei z'o sa.

	

Erstruttàlação., , formulação e, a companhanlerat'o das 13 0 1rticau	 .reSPe-4,..fteet
rel.ativas  . ao .aresi.env. olvimentró. do Program.a de As.sisteacia.:iãcnica•-• Es
Centrais de  AbaSteei-mento,

slr m

Pa'9

i8ensi'nãr5o de Assisttneia receies e Tre.inemento reIlitzeda n4
BEASA/Pernambuco, de 3041.73 a 03.02. t 73, onde fairacraBroSaa•
ladina e analisados os seguintes trabal-hosia,

• Iria triumen to de Contra/as .T.Écnico-Oporadon42
Yndices de Efici."&nc.e. Operacional,

• Pes qtaisaisobre Corriercialização de Produtos Hortifrublgran
je3ro g , Visando estruturar as bases da forinulesao dapeilti.
ta nacional de GlassificeSão e Padronizas4

• /informação de Nercado	 1•rn Apresentação de RelatOrios a2:pord0 	 ce:aper321a,utti itar,4ca dasCentrais de Recife e Portale.a4.
• Resultados p re liminares relativo -a-ara CeStrSi.S daaAWSC-05Via.-.)ventors

[DOCUMENTO MANCHADO!



¡ele'

..Coritisólor2a,	 .

00 Acomponlit.mento e, Ve:vantarãesto áe •dadaS . elabárado0 tiEstemsw,
ticanien., facilitando .S. ayaliWie -das Unidades. eia guncieía
namento peie Opordenagrict. Federal '

. c2 .11aseando-se nos resultados dos indices. da incekice't rlso/040
ilál, .A .adog"áo de medidao visando uras Melhor eficiEncia daS3
tnigades

REME DESENVOLV1D09

• •oilmas para caduattaíaente G transÈer9ncia'doa tssUld03
Centrais de Abastecimento
c•Instrumentos de Controles Vtletdee' ..Operaelonaf.ta
odedices de Eficrencia
ineeomendWcied gnaato geseSo da ÚEASA/CE
oReestkuturagZo do PI:ogCaran de,Assi.„ste-ncia. :nanica ffsgtónat.

praned,ade pela' MERCASA
• +.•lirckjioste para a inatE., l'agUo de fita Dedo de • éoop g rativaa	 .aol

,Conautad da GEnerea Alimenticios eia berieUcio 'de. traltaláladê• 0 I
Tes industriais • 	 •

a, A necessidade de ut Sia-toma	 InÉbruLa Páo	 •

ezo fluxograma 'de Controles Operagionaia • a Serew'realiradda

	

.	 •	 .
Centrais	

•

t'ARTICIRA_OXS ÈM'T.RAUlalOS REALIEADOS

.ch Feri:tida para o Setor Agricola. Brasileira
-se ContribuigaO pare um rS.ográni4,'do Eatogega UI:Watt:810.0a 	 Oti

eguladeres

hnoratzkçNo E PARTICIPATKO Re 1 e II ,SEMINitRíOS DE-ASSIETÉITOTA •

.kg ONICA E WREINAMEN .TO 'REALIZADOS NAS CEASAs: -P.E/11,1 RE.SPECIIVA!,*
VENTE .	 • •	 .

ART1CIPÀ0:0 NO OURSO. DE. ASSISTENCIA T .fONICA ETREINAMENTO REA.
0 27,I2AA00 NA EsJ..,ANNA NO PciRODO,flS 15,11...73. ri • 15;01.74	 '	 • "?

.	 .

'PARTI•dIPA W.o NA SUBC0MIsSKO, DE COMERCIALIZA00 OUE.E,LAEOROR 
AVALIA ' o SOBAS O PLANO'HDE AnVIDADES -REFERENTES ,A 'COMERCIALI.m.
2AÇA0 AGE- EOLA, FEITA 2ELA,:SUDENE • SOBR.E . '•DS . sEEUINTES TEMAS1

.	 •	 '
410 In:tonna ço cie. Mercado
Al• :Comer ái.alita0o de , E:eracii4ed ,`367,.e•ciefraaas..
si Estudos para integração . do Rareado itEgi,onat

• ab 'Cenr.a.ifs, 	Mastercieento
4w:Meraáos ENpedideres ituraie
'e, Estruturação	 Implantaído .das .Compantiaa Zotegt'ndae de pe.

senvolVimento Agropecuerie
am .Po'ritaglo . de. Est oques ,Es tratíslcoa.. ,e Ètesulader.eS de	 átaAtte
a...4s4udes para FiXag-^áo ,de.Rgesed.'/Itaima's,
a. previas.° de, S:aÉre
te.•?.oli .t . a de ktgazenamon..t0

2tA1TO It)R tABAT,110 tAnA.Aszt

201;TIÇP, DE . EXPANSX% Et1Le1I2N01.A )4attOREA.u8, RÉ.ODUgrsã
zIERCI4LIZIs;ÇÂ'á . DA PRODUTOS M0RTIERLITi001,AS

i2tIerititlâng-tio das Valsa de Fro.du§S . o Hogt;:nrtit2:cppas
.20,U1 da's a serem adotadas • °

•lnplapitag':?..o ' bes 'Mercados Enpedidores
Convenió entre os drgãos que participam dIretá`
rg'etamento na Melhoria 4a produtividade o efciLeea da
Ati.vidacle agricsla
V.otitice de crEdito, Visando::
g•asimentá da 'rilr 041/ e.t .idt1.4 fl.grr.C1)1á

iCrailei a o .racionalizag,ao doa CaesiG dg czoRárgitilt%

...iáVoliticas dá Implanta 119,..a.'m

0. 'Sistema inteordde dc inforeaPe: de tareado agrreolii 	 .
• •

dbRorm4e Nacionais áe, .01.È.asi£icag;o;_radeoninagao Emba/ngentlà
para -.produtos bortifrutigranjoiros.
*Sistema do acompát4'inaten4e, e xiVa ,li4g4o das -Centrais d.e Abaaet

ae'rávé'a de unia anrtlAse programada ,dos índices. 	 • do

',efierencia..operad.:oilal*
rSistemstieaged,:.4c um P?..ãs./.2, de.ót.eionera.egt,eqauue.e.:"veuIla	 *snprit:',
ipering.geitementze, se deEi,eeuese0 keeue.eas 

a qi 
eâ que s.nte'e

,grard o SIN'Ad •

.7.0E101,1 ao DE UM • GUIA• rMETODOTst5GIZO sôap,s A IMPLANTA015:0 TE'Mn
PROGRAMA DE CF,NTRAIS DE.ABASTECIMENTO.

#141§ReM509° .,im D'REGElffr

eieraent0 da politica de mod9rniaiggo do.B12ai .taci.' 10

1sent0s, lavado s, g emo at'e o presekite,...tem sido g iwpialltad'áo do Si:st:ama
4.64Góal deeira/faia de Abas.tecimento•

Wadavis, isto repr,eseritk apetige ate 'etc na zaduic da f:s.È.rgestra

tewra uqeesslit Za comerelal,iãa9710 produtos .agricolas. Complementando.

4,Tèrogr4a de dentr4s de Abastecimento, os mercados expedidores ruralS

	

.	 .

;71 0° il?dicad,os como. paga aae fluAda il'âng reGa tzut,0, da açngQ:rcio.14ea'gão ,s

xtitá3 çoaa dt prodttgot

to,
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Baninã'rio da Assisaitda Tgcnica aTrainarsanto realizado rts
}C.EASAfal durante o periodo xte . 30..04 a 04 073 onda goram
8predentadow e disoutidou os aeguinted tratiallitcSS

	

411 .11pro g entagrao ste RolatZ7rios expondo a experit?acia	 ttenlea
sua Centrais doe. tJEASA/RS, ,GBAGESD a Central de Abasteci
alento de. Distrito Vederalo.

	

Dis.criet:	 Yege

'preliminares da g; Centrat'S 4C'S Farto Arogros
itas Geala, Grande Rio, Paran5;? POiSs e

utidos	 O enti-s5;1a
 Carapinas.

'• liti g a Tarifária
• Virali'altios • T gonicos Aprovadast

..• Znatrumentos de controle tScnico.operacionaia
' al• Zrulices .de eficiSnoia, o7mento8 de avo,liai'do gae,,‘

traia
...3! Classificaçle Ca radroniaarirt0

' awEiOli.t i c a de ,G e atZa..	 , '	 ,—..n
- n••Els'ataento 2.4ad,r".Ão:
ii..?all.r.ica Tarifitria	 .

91:rtice unificada de eaàaStramanto
i, d.-Èolf..tica á ad'otat #a transfertncia .ciditTsuSria
'4-F,C1tina de anompsiihAspanse oe atralis srfáo ¡riba •góaut,tadps xg Ça .

.1
....lrenté à, là"s unidades eia 'usi,clogamenté
.`P.akittica dc i,'étdrenitagrão e CiagsifiCa.go

. e.r o 1 :t '4. c a de inforninçao d.e Mercado
Ilm.SuOex's'ziÊãc, de Tilnaa.i.Éitaa:ão e Pdronizae5e

it01,cvan..t . mento :de unia in£raestri.g..ura•es.r.atiaCe4 9VIDattt.TO	 a
. • elabelra:ç-áo da uni prograrna .do GiassiEicas.S.o ,é.	 Padronidg.,c

[ •g"ád dg pg,,oeCg-408 . ,o 'Etr.bulagRnd„	 .
'Estudo saurá a togislago 13 .raeLleira. de Fadrotiati250

./ .Classificaç'ãe.
'0.9 .upervidae da 'Gest:'-lo
'	 ..	 • ,,.
9!Eal:ucies e Pe:squisas sobre '00 a'.11StN11,1i.'llt0.5 4E' ContreZe.'s Wge
siee- Spereciorialo

. wdout;roiu- Operacional mvAnti14.sa Aos . r .asultadOS . 414tioS ,p'elaS
Centrais en funcio.rtarente

,ii•Êlatio de :Sest'ào . das Caritra5.'s do Absataeimeate .
..g.Supervis'áo de, InÉormac'Eie. de /1"ereade

t
•avaliag'Áo ,cre ,tituag7Lo..existenta reÉerante aos ergl'os vinesti. •
lados ao .ScrViso de Ingormasão notrasil na ,r/24ó:é dos
aultadas 'obtidos --

n1abo'rag7io do 'Programo integrado de . Infortis.152.1°O. n1	 voa
do para p2.,:outos d.atEçcaas a ni:vc/ naCional

.0u2s .rvi4o õ aco.mpanIzartento . das .atividaace progrAmadRç'
Seerdenaggs Federal ;pelas Unidades do . STNAC'D xelativaS

54-
Premoon,..das •ovon Mercados

uno aoa . produtores ,de •borti£rtelgranS:eirne
../..onalizaçZa tiss- ragrõeS, ,fino.trátii.eas 'vótendtlat.e.a igp.og
Cantos na.prodSo...

Junto aos . ateeadistes.
a•Aproxina .g4 coa .S.,ettalpe
u•Oadas tratante .	 • r.

daa bases para ó 2;:egeâDla' 40t245324Xena0 0 Rát;
Àrónizego •

.	 . .	 „	 .	 •
ó•italhor interrelago entre os raos. sinauladoe ,clirata . ou Lyt,
.4i-retamente no Sevio da Inforta4 .̀4o..de :leratid0 .40:cela

Ciassifian 'ao;

, •
.Padronizaç7io e Embalagens

'.3.1.evantatáento da situa0•à" .9. atual para a el4oragUo.,do.....ine.
ria mational unigicado • de .Classificag59, PadrenizatAo. g 'Edb.g.•
lagein para..aluns produtos.:Itortifrutlopla$

r
ralitica'T:arifiria  .Orçamenta-rie

.	 .	 .

410.Ra:11/dás e 2,esqu'io.as .visán.dp o ,estals'elerigtento	 kuMeo.rêts....

ainidades em faccio.namentio . ,de...un orgamonto padrão.a ema poli
— tico tarlf .'aTria unificada, 'bebes do controle e avail.agli.o

zaanceira . ,integrada no , sistema .nacional .de Centrais dó Abas".
tecimer.x.to

, Ccupar'zie . Espacint

stu4'op . a reagnidas orientando :a ..yncionalizegrzio d pficiSn.
,ci,•; t1 d .o usufr,o na aomercializa0o. do hortigrutt .seles . no..4.11°,
te'ulor ,da •unidade

lileterminaç'go dja .rea.de . .influtncia . e .isertiotro de prnt,cert,O •

a... Estudes e -Pesquisas liara o ,es‘tabeiecíment,e• dgrea..,dn
£luEncia epaacua, deIs,z0E0: 4e..kard. SO , tentratS ., a0 .2tbaao"
%0 cinento

()
jarmulage,do Fel%tiesalspecstiO . b ViSandO O füRelenalaent0

tearede .do ,Sistema da ganeaLS :de AlfaaaninentO'
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.dessas,undades que,hoja catSo,sendo estúdedas er.a,funá'o'dso um prot5
tipo.

O (3. recur4os acima referidos dast/DIR.:se iraplantao de cer.
ca• de 60'mereadps e..0e4idores rurais eia todo o te.rrit5rio nacional„ to
Valizando aproximadamete 90 mill(cies de cruzeiros.

Este o projeto a ser desenvoIvido paralelamente. ao  Programa de
Cintrais dc., Abastecimento.

PERSPECTIVAS

• •	 •,e.stennaly.eu-sa, assim, c.) .p,teceaso de abastecimagto aoDresiI»
:Oar.go; 44'CO.241;; , ae .ase peziorlos R:Centrais; qts funcionemenlo,..outras 15

em canstrinZo.i, 11. ilarton'te.reades ata funcionamento, ;outros; 72 p.rejetados,
2'85 , Stiperine'reetto0,. 66 AutoServiOs 	 imprantado's a outros 29	 em;

Armizais Distribuidores, 16 Sucursais e 04 ,Coarcleneclorl.
ás,'dompileta ,o centre ,das operaes de dia tribuiç'io de gâneros rri? pers.

5

(5SiNecendo'a um zilteáa de planejamento áradualitta . deve-sc en
terálat .,Áue. o :elemento ÉtiadaMenti1 que-Orienta a apiicasgo, de . recur••

.aos. nesta. rlrea,denc ser 4)raCedida ' pelkorganizae7lo dos snrnievs que , os-
ta- unidade' dever preãtar. Assim, antes d& definir o: programa de in
vestíMentos, paru que se implantem,Cas unidades, ,apreciso rine ao da2
ttjear:seurS:ps para fordaelO da pessoa.; deretminaço.do equipamentos

gd1pUs ou: armaa,Us exUtenies , t ociosos nas Zroas do tonem
traeo d'erodue-U com vista e proporcionar o futuro dimensionamento re

.. Esta lidiegras Seta diteationeds pára .stende a tutg4,buiÉt
;pte, ,de prOdatos,ao,pereeiv,eis, etravrae.40 .Siçtema da jitito,,SeryIÇoa,à
que 'atina prime,iya instancia dal-forS.. iC.eupazi, por, ;connio con ata ;Riilfc
É; urao, os Mercados Itunicipais Asp . :Sedes ;dos NtiriUtp3Ottztefaziolaadó •

; osào 'Visando adecp.t541od l'is,aseeSsidades do: ato.
2.'ads medidas foraminá.'.ci,..átmo tra 1973 .,*lin Creaat; epitattft.gt

PR t> S qual noa cedeu moderna eogatrad4oOaritr'ensferinartuma;u41.4.
dc. in. esradat cotpolta de: IterUogerCailOt.'aCgdetercailo.ç ZláxcadOltÉpc,

Ao 51 d ade .a át Écrartn4N229 !Id&f..; OrNiVt. :20tec, ,E12eti.416,. * go

•.	 .	 'dider'D

fog o :b'Ro. Carlos-SP ,a etc, nos cederas. ;ataúdes ;Orees 3:110 COnt0 -44 tb
.dadc,;. para construrrmos cetras destas Maldades ° roses obláti,:vo,
sen:cido'a ..,7 estarmos presentes eia todas cs Sedes' de .??ZunieiViss .brask,.;4.......
leiropp soá mais cá .50».000 ',habil:cantes., pára ¡lua passemos simultanea
mente servi g. ao; pribitcp conaggirioç,b agS perquesoa .CoggÉeleistosi 0 40

., 3.loasa0 aV.I.vidades ,coltegota ar 4 ,sa late4t1TtCat.é 4taractetial
ra,ente am gutiçSo. da o£etiv4iTÉS. do 0,asteeieento, utilizsad0 para óta
toda unis Infrsostrutura pilblica o' partteiziái., rioderaisando•s, .esms

:

intuito; de malimir servir ao. 'consulaidore Zedilstrias de ImáneXicZkitgen80.;}
erapadotagetto .», e; mesmo 4e transfer2ncisi .surgiirrio de tograa, natura2119'd
tro 'do complexo. adraintetwative. 4 C0B.4T4 ,..paars agia ,pess•mot . atui
mistere	 '.

Z Men a :ednatatÓçl°0 ;dó. tis:cessá:dada do sz •e•Siiar .uts.frii'fas.e4
•rutura de transporte 'cola Z gota pprin e(13 tereeires:¡ ,a kin de de' Ge:
s-e,bstruirmos os 'sapais de distrib,uig7io ;de , ge'neros,,garantindo; O .pridive)
Co Co cansuziDdor, diminuindo- os entaves Dwqvcicá2vs . pela •,defitian,

; tis 'de' .transportoS $ tornando-Da mais à".ndepen;Ventep e climUuind.oient/Ili

e

.	 Outras nnidades'irlo'se incorpareS a sete n6cieo ceatar D ba-
se da, 1.7ançaMeatO Ae . diretriscs comersiaie dO setor vital: de nossa acona
▪ que	 o abasseciniento, in4o. desta forma abranger um maior' tmero
• localidadc j atendlias; integando mais •rOdutRra 's ao cassaras, servia
tió. cómálma . rede da nascia coffinaiCantes:, diminuindo dis .r4nales e acola
tando õ proCesso 4e, lormaggo . de ,pteeps no pals . , atrenÉrt de um aistemadd
IIÏÇArinãçZo de piencado.. •

E o, Braail„,'Atata foraa ianeado com suas roiniadicaeZes da ,con
den4nde. um quadro •erel dg abastedislenta, incentivando a ()for-

,ta' p •tenendbCrecen.te p rodUrar, -dia ó 41a tais integrada, arrav'es d o•
Ainlmico ' aiSteMa da aptuniceeto, oaistenta no para. Apaim, volta

• 4ÇiEAT„,. 'zie atas origens definidas aa , ,Sei .Delegadaquo a criou e ae Decr2-
' tó Sei 220,64 :que a Sornar:aia reeponsí-yel pelo abaatesiMenta brasilei

• ta, dando tnfase aos sana prozramas de estagnes reguladore4 que pna:m.
I sem à exercer una fungto . preneativa a. partir do plantio, :estimando a

safra -e definindo o uivei global se oferta, E, por outro IMO,. projetas,
4OAS conatimo, buSCando definir z .t.giurenciados preços, polo confronto sda
oferta P . 4a Oocuro, objetivando sentir o conportamanto do mercada, pg-

.

na aeo preventiva, Mensurndo as: os ,cilaçOes, , elqe estrangúlam o consu
mo o: emilitilda anâilea, rainimitando os risses da produeo, Esta dimen-
z71. 0 4o Mercada, nos capacita a uma previslo.de 3mpo.rt45o, para cobrir
g Ufeget deZbastasimentainterao. Seis ccÁo 4 liberaçâo dosLexceden-
ke0 ÀOioolaa. para .ex-porteão, cossnalndo em- termos nacionais Cs nossos
zdtaqueS, dei2OndO como Eestrna.T.â pniCa a produeâo do ana.agrrooln em

Nó
-eurPOw

caMpo d/as Centrais de. Abastecimento e Hortomercados,
•4041, passa a. atuar como urna grande rede de vasos comunicantes„ &Uai -
plinandoz. 'comessialisaç'ão . do. hprtifruti'granjeiros, incentivando p 13/ali

Atio:,.gaínetindo o;produto datam qunlidado e a pregos justos, tanto ao
pOdutor Somo ao cOnsgalidor,. que passam a estiar no Mercado como elemen-
to atino 'dentro do moscada, em regime de concorrância- parfaira, pois o
siatams de leforingào 4e pregos leva atodos o coMpostemento dos pregoo
am."ânibito nacional, este taesaniamo far g' Com que espontaneeMente floras-

os mercados capeAidotas, ligados direta:Mente Se fontes da produe2o,
IhnSionanda como um canal seletivo de produbs dentro dag 	 exist2nal„-
as ,comerciaia dag Centrais, o'gue, em illstrag anâlise, representa	 as
teivi:adiaaeSes 4e consumo dessa tipo 4e comârtio.

OS Eaytomertados passam a, ser um-inatruneato 4o Governo ari
entado para regulamentar o comârtio de hartifrusigranjeiros a nivel
varejo, dentro da processo educativo a .consumidoras'e comerciantes...ti
pifipanda a tabelandó os presos-, emanando as basca que a iniciativa
privada devarâ seguir neste.sipo-d& coma'rcio,

As Alm á-tle . GZ Ç9ve raSssanicipzis e. Estaduais, em conson2n
pia tom ó Governo PeAcral, ' integram-se dentro desta Poirtica dirigida
'azia melhor nivel ..de consumo, cedendo. por doas '-ãoadifroloo ou tarro
?Aos para pme possamos ali instalar esses modernos Éestros de diatri-
ibuis-Ho dfortifrutigranjeiroa.1

-:f
crjái,so lment.'e a eórip-osi•& dos .custos	 gortiep"de,	 vt'ç.o.	 P?

o ÚoVern,,o tent» , assims,:ine latt2unianto'pr..eparado queà viar0;4£ ,
do vou, recursos ilnenceirõs ., poderti. ;executar a .poli:tick d 	 4tibassteet.
mento ttecimási,» tem 'como' eialtir normas cle prodetlimentoã vi:Sando Zi;
dronizegIo de todos cá agentes que ildluentiam no 1eres,do4 'd'andaiM04,08'
objetivddede a otimizag'áo aos .ennois	 dietr4u10o..

.ggatr.o . anoa do ;Governo Ilgdici, somadoo, ;aos outroll 75,dó.,1ttiffo,1tt
Ç"Éo	 “,» 1,ans2orásram uma colcha da recantos que , era ',o, Abadteulgrattw
to 13radileltu, 'aná, 2963. 9, tios objdtives da ema Ilmptesa do ;Odverno, calca'
tlà. 'ent todga dijiSidica gere:loisa nOdernae para ,occutar» planejar 	 avalià
vta:r:OzS eprercoearraincteat.c;duta;,gobsaps at retelamsearithaobneraes4relelitevoa:9:;:i.	 ,d1c;Utn,:1

tolin 7r35rio- pare izepleater.á C43, eis modelo .1) .rsed.1eiro da, ábastecitmagt

ilasioa 4 va ‘cota ,noontagr,tÉ.v.e.t . oslits.511,{o rque. Oilkoázkè
3.Ta4onat Aas,Cevtais..de ADasteeUgnt-o, devera p GoveroattraVÉs ;41i

estrutura da COEM, gerir Os •Ofegues •naciOnaid; da produtos.agricolka0 
regulando- os . preços e asseguranda.a eoast2ecia d:o -abastecimento .ct
goe, nrinesa soez as dadlaCOes Ânions:4s fte,OlentaS em sodaS,

• 'A.ràtoiló
írttegreÇg0 ds •ataques Ileguladeras k) 'tit4S VeritfaZS.;/e Mit:10'011*i

;cimenta» dos • lortOme‘caclos» Supermercados» Auto-Serviços 415veiá ca' Si&
tema ats distribuiç'zio d9 g'eneros á nivel do Atacado» geram O elieagt
de um programa Plurienual dei	 do dom metas que se sirite-tizant,	 .cjes*.
no de ,abastecer o 4-raaits, regulando 'o uivei de 'oferta» definindo	 ltà#1'
noceasidades de consumo de cada Munic:Cpio e dos 'E .S,a,e2rt .,b.rasileiroSe

Esta» portanto,» a aestrOspectivá 4a atual Adii4stra§4̀o o deá
grandes' realigaOss rpm encerrag aalps'ão 000liada7,d 'ÇOBAXis ,nõ .quadritc,
Rio 20í19'74i;

Por ;oportur.).o'p. transcrevemos o qua,gri.raou
re1ativaraente 'á' vontade 'cle homem ent . reeticar einpre-pntlimantos qtic	 1Ns;
ouam coni.:i.adosii; "Os recurs ,os sõ ienadenes vivos que crescem ocms

nqem 'ern resposta-R Conduta tà coe esforços lnimanos,,,,, Em alto grau» ilrat9
&criag'ão do toÉento A sabedoria do homem. g eco'recurso por sacelecia..il
o recurso que lhe dg á Chave do 'Universo% És,ta ntimcime bem 	 retrata'
o espirito de equipe que presidia Se realizap n51es da COD,AL tte	 perZeGià,

do nencionado. Entendemos fechado com, citava da ouro ,cate ciáló da eti
vid;ades-,gráas devemos reconbecerp aó apo'io que 'sempre nes 5/oi
pado» direta e, p.e'ssoalsien. te, por Sua Exce12nele o Senhor Ministra'

•Ar.1,cultura, Dr, 3oS Prancisfo de-Haura Cavalcanti a 'e dedidadM
• permanente 'colaborago dos ‘servidoraa da E"mpreSee

•4.

, Rubens José de Castro Arbuquerque, Diretor Presidente, — Paulo DN;
•1) 06 de Algteicla Fillio„ Diretor Comercial. — Pedro Morenato Ptha,
ter Financeiro.,

wewrwr~.rr~k~~muoe~.r...

CUMENTO MANCHADO
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tipeteca de Bane,,.,. ;s.se,oessetace 5003039

,Y.32145V4tiS;à•-• ... a, * .... .3-41•ii•Dà0à094.4.0U.VO.0
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RECEITAS

• COMERCIAIS

Vendes GlOhaiS cle Mercadorias. c c c c,acc 0000co

'DIVERSAS ,

Deaccintos Aureridos; Ilectlperaçá'o de Despasarii
Voltas;	 o á oo crio•oon..,Doo

ÉÉ.VEItgaDIG VALORETREGISTRA-DOSDE 
VISAOE ;CRI:DITOS. NAO ABSORV/DOS.1, " •

Discos de Conieroializaeaex o ,n noon o...0000 o, conto 1 0 64.00, e
Participação nos 'Lucros de Puno/odeies
retor.es.:;•.:....".D:Oooneoáç,dieo o.o00.00,,600000.0'0. 	 22/. 

Ciri7.0I0A4qni41cj

0.940430,W

1, 324, MD"

a.306i007ja

sag . 459.7á

.622.100,02

2610 404 EB

2,929.29 7ó 92

653,612.201443

186,453,46
1 * (172.'703, 12

a o5. coo. oo
1. sos.000,oa$ g o j720.1 Bi. 23

/08694. oo4;4a

<,,-Rular~-1-557.FAR5OL.K., TIQUMQT.72
PRESIDENTE

IJ II 1,1 	 T *-	 r.o	 b G re a e r	 ° TY 

• e na.P A laila.'A • . 13 rt.As I ET It Á 	 À LtM9INT	 CO3A1. 

a. G. C. N9  33.4i9. 602 

.DEMONSTRA '..A.0-DA CONTA "LUCROS É PERDAS . ta

' ; bESPESAÉ

PIOSSOAti

lIonog.rlbs de Diretoria:e do Consethe riscai:"
Ordenados e Correlatos; Preroto Especial. de
Eficanciao ?redução; 139 Salãrio o EncargoFá
:SoClaiPne'non.o•od'e.anç,ae'eace.'soac.o.7C0.aece00a

:ADVIINIWRATIVAS

0óórdenadorias; Auaitàrigis 'Interna :ó aternn
Processainento de bacloaLEerviços PrOÉIS91.0i.
nais;A1liguels1 Conservação e Manutenção do
Dependénáias, 'Yereulose.11scritOrlo; Viagens:
e ÉstadSeDiverSas....."'.é...............o

OPERACIONAIS.

Imposto de dirculação de Mcreadoriab; Imposo
te Sil,roduies 'Industrializados;,Pretea;. Cara
retos a Movimentação; Manutenção e Abaste .9
cimente de Verculos; Armazenagens; BOM..
go, Rebeneficiamento; Embalagens; Reparo do

in O DIA, rSas

	

,,,é0,C.Cps20•00000CÇCCO	 0,8ü.710, titSi

l_SEE1_21_ENTE.

Laz;A:gutt; Éerça; Telefones; Malotein Mate,.
riais de Expediente; Limpeza ê Conservação;
ipeaWs

VINANCEIRAS

Bancarias; Jures PassIveS :e Multas; Desconto5

IMPOSTCS E TAXAS

iSredlat e Territorial; Agúe e Esgoto IiIcençasy
TaxasEiverses,..,. o oDeol g eeo o o: teco. Doo 0000

' outos
Pego; ridelidecie; .Dransporteè; Veicules è Red.
ponsa.bilLtlacle Ciyi.1 	 oc0000.0000“.., aót, eón

PROPAGANDA, oiVULwiçaË PUBLICAÇÃO

Ananelos e Punlleaçõ'es; Recepção e Promoçã'oo

CEM/113 —GRUPO EXECUTIVODE MODIBRNIZAÇÃO
VOSISTEIVIA:DE ABASTECIMONTO

Ordenados, e Cerrelatos; r. cargos Socieiü; . -Mate
0.al de Erpediente; Conteranciae o Diversea....

CUSTO viNs wpReA pORI:AS VENDIDA$.• e.egovoocco

. "LUCRO VERIEICADÓ EXERCICIO'

EN040. (17-À

23,11ES, 552,10

.	 rorisideração, clO.Asáenibleia.Geral
DE RESERVA. LEGAL.. o. , .00aroaø

RC)VISA 0. P /El$COS DE ,COMERCIA LIZA 9:7LÓ. o
PARTIOIPAÇA0 NOS.4j1.1CROS,.. • oulwroh14,. o o
P.A.B.TICIPAÇNQ NÓS I.AJCSOS nPONCIONARLOS.

.	 •	 .	 .
) 70.9 ...99.í. 9.9 Á.48 n

Rncominonmps A EXATIDÃO DA DEMONSTRAOAO DA CONTA M miopias n PERDAS° NO TOTATa
DR CR$ 7.08 604. 90441 (SETECENTOS E OITO 1141liiiõES. SEISCENTOS E NOVENT.A	 ,Q174240
Mif.4 NOVECENTOS:E 1JM CRUZEIROS /1i QUARENTA '2`11E8'OENTAVOS)è

.Êitlysfumpio, DE DEZnMERO DE 190 I/
4

\A,	 zgd
AU E 10 ROCHADEI,	 •

DEPAiAMENTO PINANCEIRQ
O c.or-gm

PAT.n.:0 DTJECC DE ALMEIDA termo
mantoh o COMttiAI,

O PEI,IRDLRA
DIVISA° DE'CON'I'AB/LibM4

CRCn G):3-'i.-DF-23.002
TEC; C CNTA BILIDADIA

,
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EMENDA N. 11. DE 1740496
EMENDA N.• 2 DE 9- 54972;

'EMENDA N° 3 — DE 15. 64972;

?Cora índice Alfabético-Remissivo

DIVULGAÇÃO N.° 1.161
EIDICAO

, PREÇO:, Cr$ 50

IA VENDA'

N4 Guanabara

Se& i'clo Vendas: Av, tIodrigues Alves, ti

Agencia	 Mlnistério da Fazenda

rAgencio Itt, Palácio da luttiça. 39 pavinient0
Corredor	 Sala 311

akten4-4 pedidos pelo Serviço deReeprbolso postai

grn Brasília

, Na sede do D.01.1\TA).
/

40,1a%

Preço .NCr$

A Vendas:
daa Guanabara

IgnCa Ir. Ministério da Pazendii.
o do Vedas: ikv. Rodrigues Alves. ri

epse a pedidos pelo Serviço de Reernbôlso Postal]
Em Brasilia

Na sede do DIN
) 

Nç'
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PARECEit DO CONSELHO FISCAL

OS abaixo áásinadds, Membros do Conselho Fiscal tia Companhia Bra-
elleira de Alimehitos CORAL, havendo procedido a um Ininuciose exame
40. Rklatório da Diretoria.. do Balanço Geral e da Demonstração 'da Conta

Lucro e Perdas, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de
. 1973, ádo em ,confronto dom a escrituração e demais documentos franquea-

deS, boroando .conhecihnento , inclusivo do Certificado de Auditoria Externa
eláboradõ per AUDICONTBOL -à Auditoria e Consultoria Ltda.., decla-

mam Perfeitamente regulares aqueles documentas, expressandó a verdadeira
pituação da Sociedade, pelo que recomendam sua aprovação aos Senhores
ACionibtas, ria, próxima ASsehnbláa Ordinária.

Prasilia , ,(D1z9 , , 13; de fevereiro de 1974. 	 ReinhOZa .0teDhanes.	 José

	

PireS..cle	 Noriva2 'OrtOlitC EibiatkOWSki.
1,ihi5Sonn aos tagalrons

Exarninamos: o balanço , patriMonial .tia, ;Companhia Brasileira de Ali-

	

. tleMOS,	 COBAL, levantado ern .31. de .dezeMbro de 1.913, e á respectiva

demOnstração do resultado econômico ,d6 exereldo. New° .exa20 oi eav
'Ulule de -acordo com :as nornhas .de auditoria :geralinente .aceitas, e, •oonse•
qüentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outres prodedirnen4
tos çle auditoria que julgas necessârios :nets circunstânCias.,

Em nossa OPilliãO,. O balanço patrimonial 2 a dernenstraçãe de reáultadO
econômico acima referidos, répreSentam .adequadamente a pOs10o :patri-
monial e financeira da Conipanbis BraSileira de Alimentos ÇOBAL, em

31 'de dezembro de 191.3 e o resultado de suas operações eonespondentes
exercício finde naquela dato, dó acordo ,com -cos principias de doritabilidado
geralmente aceites,. apliCados cora uniformidade em rele,çãO ao exercíCia.
anterior,.

Rio de janeiro ,(GB), 11. de fevereiro ,de 1914.. ATJDICONTROL	 Au.=
ditoria e . 'Consultoria, Ltda. .G13 n9. Paia° -doà-,Sanite -
Netto, Contador — CRC -à, 'GB 116 — GEMEC-RAM4/101.-1,,I PJ MenibrO
do Instituto ,dás Auditores Independentes 40 Bre-4'1k,

(N9 ODIC-Bi	 ,-- Cr$ ',..!7!70.,00):,

•

O, CUMENTO MAN:CHACO



AVISO AS REPARTIÇOES
PCIBLICAS

O Dpartlimente, de Imprensa
Nadonal avisa às RépartiçÕes Pú-
blicas em geral que deverão provim
deliciar a reforma das assinaturas
das :órgãos oficiais até o dia 30 de
abril, a fina de evitar o cancelamento
da remessa a pa.ttir daquela data.

O registro .de assinatura nova, ou
de renovação, será feito contra a
apresentacãe do carepc.nho da :despe,
sa respectiva,

A :renovação do contrato de porte
aéreo deved ser solicitada, com
antecedência de trinta dias do ven-
cimento, à Diretoria Regional da
Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos, em Brasília.

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEDIROS PRIVADOS
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:CIRCULAR N.° 2, DE 31 DE
JANEIRO DE 1974

O Superintendente' da Superinten-
ência de Seguros;PrivadoS (SUSEP),

lia forma do disposto no art. 36, 4-til-
inea "c", do Decrete-lei ei.° 73, de 21
de novembro de 1966,

,Conaiderando o proposto pelo Ins-
tituto de Resseguros do Brasil, atra-
vés do ofício PRES1/003-74, de e de
raneiro cie 1974ê o que consta do pra-

- Cesso 8T7SEP-012444. resolve:

1. Aprovar as Condições Gerais,
Can anexo, a ,serem adotadas rlos se-
guros .de Responsabilidade .0A.Vil de-
ral.

Esta Circular entra em vigor 60
.(sessenta,) dias após a sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Décio Vieira Veiga.

ANEXO ,CIRCULAR N.á 2-74

SEGI)R0 DE RESPONSABILIDADE
CIVIL GERAL

'Condie:Oes ãerais.

1 	 Objeto ,ito..,Seeture.

. se O presente ,seguro teria por
objetarearnbalsarso eegurado,„ até o li-
rnite eni‘xlrno: cla. importáncia :Segura,
'da, cias. quantias .peras quais . vier a
\ser reSporisável cittilniente, em sentar:-
/ta. judicial tranáltada em julgado on
éni.- acordo aittoriSado de 'inódo es-
preato, pela :Seguradora; relativas a
reelainaçõeS por danos pesa:mas :clou
rnatériait invoiunta,riansente..õausados
a tereeiros e. qUe decorram ,de riscos
cobertos, previstos . neste .contrato.de
seguro.

1-1 --O presente contrato de Segara
garantirá exClualvainente, -os siniStroe
,ocorridos dtixaUte sua vigência, desde
que ,cenhecidos, e reelarnadeá até e.
prazo ..máxi-mo . da 1 (um) . grio, após.

Vandinienta da apólice.
1e2. e, A proposta :Cat parte inte-

grante deste cOntrato e ferina eorã
este eeona as :anotações su.ceSsivas
base .exclusiva do seguro. •Quajoer
alteração só ;oerá válida por escrito
et. cora .a concordas-ima dê andbas . .se
parteS., não se presuisuncie que a Se-
guradora tenha conhecimento de .cir-
CunStâncias que não censtem da pro-
,perata,,

.	 — JuTisaie(io

As disposições :deste contrato
Se,giiro estão limitadas ao :ai:ri:tono
traálleiros

III — Riscos exalados

1 — O presente 'coo-trate não co-
bre reclamações por:

a) danos decorrentes de atosde hos-
tilidade ou de guerra, ,tuitultas, rebe-
lião, insurreição, revdlução, confisco,.
nacionalizações destilação ou requi-
sição decorrentes .de .quesquer ato de
autoridade delato mede direito, civil
ou militar, e, ein geral, todo o qual-
'quer ato ou :conseqüênala dessas ocor-
rências, bem corno atos prateemos per
qualqtter pessoa agindo por parte de,
ou em ligação , com qualquer organiza-
çãO ,cujas atividades visem a derru-
bar pela força o governo ou a instigar

, a sua queda, pela perturbação da oe-
. dom política , e soeial cio pais, por meio
• do ato de terrorismo, guerrs revo-
. ludionária, subversão eogeterrithas;

ti) danos a bens de .terceiros em po-
der do Segurado, para guarda ou:
custódia, transportes, USQ, 01 manipu-
lação ou execução de quaisquer ira-
balhoe:

c) responsabilidades assumidas pelo
Segurado poiecentrates . ou. convenções,
que não sejam deContentes de obri-
gações civis legais;

d) danos conseqüentes do inadins.-
plemento , de ebrigaçõ'es par força ex-
clusiva de contratos eiou convenções.;

e) .atos dolosos e os praticados ern
estado de insanidade mental;

f) multas impostas aeSegueado berra
coma as despesas de 'qualquer natu-
reza, relativas a 'ações ou processos
eriminais

g). qualquer perda ou destruição ou
dano , de quaisquer bens materiais, u,
qua'snier prejtiízo ou despesa .erner-:
gente ou ....stabil-tese dam conseqüente
e qtalquer responsai-Alidade legal de
eualeuer natureza. dieta ou. inclire-e
tenente causados. por resultantes 'de-
ou ena QS quais tenhamn contribuído:
radiações ionizantes sa de contami-
nação pela radioatividade de qualquer
combustível nuclear klti de qualquer

. resíduo nuclear, decorrente . cle corn-e,
sbustão 'de material nuclear. vara fins
dessa .exclusão„ "combustão" ,abran-'
:gera qualquer processo auto-susten-
tado: de fissão nuolear;.

71) . qual-gear perda, destruição,. dano
ou. responsabilidade legal direta 01N.
diretamente causados por, reSeltante
de, .ou para os quais tenha contribuí- .
do material . dearrnas nucleares;

1) danos eausados peia ação paula-:
tina cie temperatura, Vapores, urnise
dade. gases, fumaça 5 vibrações;

5) prejuízos patrimoniais o lucros
cessantes não...resultantes diretamente
da responsabilidade por danos Mate,
riais..e Corporais coberta pelo presente.
contrata:.

1) , . danoe decorrentes da cintila:Tão
.de veicules terrestres fora dos locaie
.cle propriedade, alugados ou controla-
dos pele segurado, cainda os danos de-
'correntes de riscos- aeronáuticos;

.extravio, furto oa roubo, e
n): danos causados ao segurado, pais,

filhos, cônjuge, irmãos, e dentaiS Pa-
rentes que com ele residam ou 'que
.ciele dependam :economicamente e oà
:causados aos sócias,.

2 — O presente contrato não ,cobre,
ainda, salvo convenção ene contrário,
.aprovada pelos érgaos. competentes,
reclamações por:

o) danos causados aos empregados
ou propostos do Segurado, quando a
seu serviço;

p) danos a veiculas . cle terceiros sob,
custódia do 'Segurado: inclusive .fitrto
ott roubo;

q) danos 'causados pela circulação
de veículos de propriedade de em-
pregados do Segurado e/ou :de ter-
ceiros quando tais VOICULOS estejam
eventualmente a serviço do Segura-
do; e

7) danos causadas pelo manusteió.
uso ou por imperfeição de predutos la•
brioados, vendidos, negooiados ou dis-
tribuídos pelo Segurado, depois de en-
tregues a terceiros, definitiva ou pro-
visoriamente, e fora dos locais ocupa-
dos ou controlados pelo Segurada. •

— Limites de iwsponsabilidade

A importância Segurada constante
deste Contrato de Seguro representa
o limite Máximo de oespensabilidade
da Seguradora por sinistra ou sêrie
sinistros resultantes de um mesnia
evento assim oomo o total máxima
indenizável por este Centrato de Se-
guro. Não obstante, este eitimo
poderá ser amptiatio nas Condições
Especiais.

V — Obrigações do murado

0 Segurado 'se obriga

a) dar imediato aviso à Seguradora,:
por carta vegistrada ou protocolada,
tm ocorrência de cialquer fato ao que
cessa advir responsabilidade civil,, hos:
termos deste contrato:.

VII —. .Liquideçdo de .sinistros

A liquidação .de :qualquer :sinistro
Coberto por este cantrato, processa'
se-á segando DA seguintes regras:

a) apurada à responsabilidade .eivil
legal . clo segurado nos temos . da 'Cláu-
sula 1 (Objeto de Seguro :), a Segura-
cima efetuará o reenibeLso da repara,
ção pecuniária que eete tenha :áido
.obrigado a pagar;

b) a Seguradora indenizará 'o mon-
tante dos prejuízos -regularmente apu,
radas, observando o limite . cle raspais:-
Sabilidade por sinistro;

c) qualquer acordo judicial ou eX-
trajucliciai, cern o terceira prejudicada,
seus beneficiários .e. herdeiros,. Só será
reconhedido pala Sogaradera .se tiver
sua prévia anuência;

propoSta quaiquer, ação . civil„ O
,Segurado dará imediato .aviso à Segu,
rador, neraeando, de. acordo- com ela
es adVoga,cles •de defesa;

'expbóra, não figure nasação, a. ,Se-
guradora dará :as instrueões para seu
orocessainentó, intervericio ,cliretainen-
te na mesma, se lhe -oonVier, na .qu.a,
lidada de asisstente;,,

.f) fixada a indenização devida, seja
por sentença tranaitada em jiligada,
seja ,por acordo na forrãa da altilea.
"ó" acima, 'a Segitradora efetuará o
reembolso da importância a que ege
tiver obrigada, nó prazo de 15 ..(tritin-
ze) dias a contar cia apresentação dos.
reapectiVos .daeamentosu

, g)' dentro do liniite Máximo pre-
viato no, contrato ele seguro, a .Segu-
raclora responderá. também, pélas
.custas judiMais do Teor civil: e Pelea
honoráriaS tio advogadas .nomeados dó
'acordo com eia,. e

li) .se a indenização a ser paga ,pela
Segurado compreender pagamento en.1
dinheiro , e prestação ,cle . rendo, ou Pene
são ; a Seguradora, dentro de lin:lite
de garantia do seguro, pagará prelo,

yencialmente a prime:Leo,. Quando
:Seguradora, ainda :dentro daqtrale. 11-.

Mita., tiver que eantribuir também
. para o capite aseSeurseior da rendas
..s,u pensão, fá-lo-á mediante o ler-.
rieciinento ou a aqinsieão de títuloiS
em seu próprio nome, icujas retidas ,se-,
não inscritas. em noite ,cia(s) pessoa(s)
cani direito a recebê-lass caniociaitsula

:de que, cessada a ebittgaçãO, tais, tí-
tulos' reverterão ao patrimônio -cia B.ee
guracioras

VIII — Contrib.u1eita proporcional

:Quando; na data :cla ocorrência de,
um. Sinistro, .exiistirem outros ,e0gUrOS:

tt,.raistindo os mesmos PiScos previe-
tos, neste contimto. 5 ,egui:adoito,
tribuirá, apenas, córn, a .quota de ipere-
pizayk, cias perdaa e dos :danos: sofri-
das :pelo ,Seguradó, na proporção eklS-
tento . entre a insportatoia que
ver garastido pana .ee risme
dos e e. totalidade da importância se-
gurada por todas as apólices órn viger
naquela . datas

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA'

E OC) COMÉRCIO

I)) conannicar	 Seguradma, no
prazo .inPximo de 5 (cinca) dias dá
data cio J,:e1.1 recebirsones, quakeres
olitmação, intimação, suta ou dos
curneeto clite receber e que se relacio-
ne com sinistro coberto por este :Con,
trata de Seguro;

e) zelar e manter era bom .estado,
conservação, segurança e funcio-

nainento 'a(s) bem(s) a que se refere
este seguro, bem como comunicar por
escrito à Seguradora qualquer altera,
eito ou mudança, quanta aos riscos
Cobertos, o.

d) dar ciência à Seguradora da coa-
tratação ou do cancelamento de qual-
criei: outro segure, re„ferente aos mes-
mos riscos previstos neste contrato:,

-- Pagamento -do 'prêmio

1 Pita : entendido e concordada
que qualquer incienizacão por força da
presente .Contrato . somente passa á

'ser devida depois que o pagamento do
prêmio houver sido realizado pelo

, Seguracio, ,o que deve ser feito, obriga-
toriamente; ate e0 (trinta) .dias conta.

,.rios da data da emissão da apólice ou
das. datas nelas lixadas para avele
pagamento. Se o domicílio do Segt..t
rado não for ó mesmo tio anca co-
brador, o . prato ora :previsto será de
45 (quarenta e cinoo) dias, .

Decorridos os 'prazos referido
no item anterior sem que tenha sido .
pago o prêmio, o , contrato ficará au-
tomaticamente:e de pleno direito cara-.
colado, independente de qualquer lã-,
terpelação judicial ou extrajudicial,
-Sem ter o Segurado direito à restitui-
ção eis à dedução do prêmio.

Caso o prêmio tenha sido fra-
obstado, e ocorrendo perda .cuja
denização seja igual ou superior ao
prémio devido, as prestações vincula,
das serão exigidas j:N..;or esasião do .pa-
gamento dessa indenizaedia.

IX — Vigência e cancelamento
do contrato

:0 presente contrato vigorará Pelo
prazo dê 1 (um) ano salvo eStiptda-
ção em' 0n:trai:ia,. e' semente .poderá.
, ser :cancelado eu .rescinclido. total.
,.parcialmente, excetuados, oaoasoe.'.pree
vistos em lei : por :aeorda . entre :as ,j,)ar-

stes. .contratantes, .eb.servaelas ,as se,
' geintes condições:
:	 •

a) na hipótese de rescisão por pro-
posta do eegurado. a Seguradera. re-
terá, além dos emolumentos, ,o prêmio.
calcinado . de acordo :com a tabela de
prazo.. alerto da tarife ein Vigor, e

a
R-

o
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REGISTROS PÚBLICOS
LEI N° 6,015 — DE 31-12-1973

, DIVULGAÇÃO No A.229

Preço: Cr$ 5,00

â VZ4NDA

217a Glahabara

Seç 'de Vendas: Av, Rodrigues Alves, S)

Agência I: 15/1inistéria da Fazenda

Agência XI: Palácio da justiça, 39 pavimento ksa
Correàor I)	 Sela 311

Atende-4	 esildas pelo Serviço do P,eerabolgo Postal-

an &agia
Na sede do D.i.nc

GURO DE ACIDENTES

DO TRABALHO
REGULAMENTO

• D1vulga0c.) n9 1.040

pREÇO Cr$ 0950

• N; VENDA

.VsQiumbara
Scçdó 'de Vendam Av. Rad:10nd Elveso 1

Agência h Miiiistêrla da Fazenda,

%soa 1i Palécle ei.sa justiça.	 DaVlonent(4-.~
COrreder D Sala 3H

atende-g: -X pedidos- .pálo Serviço de RepnibolSO.-

Ormtlis•
-Na. sede do atN

~..~1~~11

Oliveira, para o emprego de Técnico
dê Seguros-A, lotada no Estado da
Guanabara, constante da, Portaria de
n9 98, de 29 de atitubra de 1973,

20 Tornar som efeito, em. vir-
tude da desistência dos candidatos, as:
nomeações de Sylvio Yoti
Viera Cabrita e-. Evõnio da Costa
Dias e Lydio Cadinelli, para os em-
pregoe de Contactar-A, lotados no És-
tacto Cia. •Guanal)ará, .colistaptes da
Portaria de to -99 de 29 de outubro

1973,cio 
.0 'Superintendente da Superinten-

dência de Seguros Privados, no uso
das atrieuições que lhe confere 0
cisa VIII, do art. 36, do Regafamen-
ta .aprovado pelo Decreto a9 -60.459,
de 13 de março de 19.67, a tendo em
viSta g Exposlçaa de- Motivos unmero
1.057„ de 29-11-73, constante do Pro-
cesso PR n9 10.406-73, do Exmo, Se-
nhor Presidente da República, publi-
cada no Mario clicial da Untáo, de
21-12-73 (pág. 13.191 — Seeão 1 —
Parte 1), resolve:

N9 21 -- Admitir, em vietude de
habilitação em concurso púbeico, ho-'

mologado em 6 de novembro de 1973,
conforme publicação ia Diárío
da União — Seção 1 — Parte XI —
'pág. 3.737, para o Quadro de Pes-
soal da Superintendência . de Seguros
Privados — SUSEP, aprovado core,
soante Deerdo xi.9 70.429, de 14 cio
abril de 1972,, para os , empregos cio
Técnico de. contabilidade-4:

No Estado, cio Guotabcra
Ricardo Jorge da .$11da ~unes,
José Matiano Martins Nevares,
Sérgio Afonso'
José -Waralerley Borges.
Vaiderce de Azevedo Castro„
Maria Pelisbela, Dias Medeiros.
José Francisco Gomes Teixeira.;
Vicente Cutri Júnior,
2. A posse terá lugar no prazo má-

ximo de 30 (trinta) dias da publica-
ção da presente POrtacia no )9247to
Oficia/ da União.

3. A data de admissão a ser regi&
;arada na Carteira, Profissional -coincie
dirá com o primeira dia de exercício
do emprego admitido, --e .1:)coio Viet-
ra Veiga.
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1.?) se, por Iniciativa da Segnradoea,
•esta reterá, do prêmio recebido, a
parte proporcional ao tempo decana
.rido,

X — Peraa de clireito

Além das casos previseoe, em lei, a
Seguradora ficará alenta de qualquer
Obrigação decorrente deste contrate
se:
• eei o Segurado não fizer declarações
vetdadoitaa e . cenipletsdeou emitir cir-
tunstandas de oeti .conhecimento que
pudessem ter influída na aceitação da
properta ou na fixação do prémio;

b) o Segurado .deiXat'scle cumprir os
obrigações- convendonades neste .con-
trato .de seguro;

-o sinistro for devido a dolo do
-Segurado e'

.d) , 'a Segurado, por qualquer meio,
procuru. .abter benefícios ilícitos eo
segerce.a que se refere esto contrato..

CIRCULAR N.0 3, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1974

O Superintendente da Superinten-
' dência de Seguros Privados (SUSEP),
na forma do disposto no ,art. 36, alí-
nea "c", do Decreto-lei n, de 2,1
de novembro de 1:060,

Coneiderando o proposto pele Insti-'
luto . de Res.segáros do Brasil, através
do oficio OF,TRE n.° 14:6, de 30.8.73, c
ofídio DETRE na, 146, •le 3043-73, e o
o que conta do processo su,5nP
mero 13.527-73, resolve:

1. Estabelecer, que mos seguros
contratados pela locatário de veiculo'
pertencente a casas locadoras, o en-
quadramento tarifário deverá ser fel- :
te dê .conformiclade com a utilizaçã'o
dada ao veículo polo sesatrado,

,invés, de observar e enquadramento
na categoria "96 — Veículos perten-
centes a Casas Itocaderae".,

2. Esta circular entra em vigor na
data clesua publicação, revogadaS as
disposições em oentrário, — Décio
Vra VOO,

PORTARIAS DE 14 DE FEVEREIRO
DE 1974

Q Superintendente da Superinten-
dendo de Seguros Privados, no uso,
das atribuições cate lhe 'eonfere o ine
ciso• ,art. de Regula/nen-,
to aprovado pede Decreto
de 13 de maga de 1961, 'e tendo em
Vista a :Exposição , dê Mothros núme-
ro 1:057, de 29.:1173, constante .da

recesso pa /V 10.406e73, do Exma.,'
Si,.. Presidente da República,- publi-
cada .rio. Diario oficiai da União, de'
2142-73 (pag, 13491 -- •Seeao 1 —
Parte I), resolvo;

N9 21 — Tornar Sem efeitos em vi
•tilde de desistênda dos candidatos, -a
tonieação ,de Erico Basilio Comes --
Alicio Antônio. — Alberto João Gomes
.-, Ethel Mattos Camara, — svanetia.
Mendes da Silva — Sérgio da iitiZ'
Beisito ,- Angela ' Gomes Moura e
Nancy geri:landes Bastos, paca os.
empregos de Técnioo de Contabili-
dade-4,lotados na Estado da Guana-
bara, .constantes da Vortaria de nu-
mero 118, -de 28 de deZembro de 1913-../
. O Superintendente dá. Superintenet,

/ciência de- .SegareS PrIVadOs,- no use ‘-das .atribuições que lhe ° polue, o in s
ciso VIII, 'el0 art. 30, do Regaiaanen,

- te .aprovacio peia Decreto 13.9 60.450,
. de 13 Off Março . da 1967; e tendo em!'
• vista g .a,utorilaefue Presidepeial cons-
tante do Processo PR	 6.691, do 9

- de agosto . cle 1973, publicada, ne Dia-
ylo ee1zc2a4 ,da União, de 16-9 e!:
gina '8,105 — .Seção 1 e- Parte D., re-,
Solve:

.N .9 25- -- Temer tem efeito, em vir-
tudo de deeistência da candidata, g

meação de Vero, Lucia G.0111eS 110

Federai de Seguros S. A:.

C.0,0. — 33928219/001
Senhores Acionistas:

Encerra a Federal de Seguros S.A.-
o exercício .de 1973, exibindo em sou
Balanço .Gual e Conta de Lucros e
Perdas indicadores precisos de sólida
evolução de suas operações, ainda que
o período tivesse observada paciente
trabalho de reestruturação técnica e
administrativa d 	 nipresa.

Do ambos os documentos, agira
submetidos à consideração dos senho-
res acionistas, restira-se para o foro
de nossa apreciação c lucro .eentábil
da Ordem de Cr$ 2.100.000,00, resulta-
do expressivo do art,,erio acertado com
,gee foram corlduzidas as operações.
E' necessário -e e rnearno eporturio —
notar que, de degra o mercado eegti-
redor apresenta 'excedentes em, ver,
mclho nos resultados industriais, já
que os excedentes líquidos surgem da,
inversao das Reservas Técnicas, Nes-
se particular, a posiçãe da Federal cia
Seguros S. A. não poderá comportar
paralelos. Malgrado, porém, a -origina-
lidade da situação. Receita, de Inver
sões no Exercício 'de 1973, atingiu soe
ma em torno Cr$ 7.200.000;00, que é •
altamente satisfatória.

Viveu a empresa, ao correr de 1973, -
conforme acentua-n.10g, acima, um pê-
alado de completa reforma de sua es-1 .trutura- técnico-administrativa, que -
custou cerca de Cr$ 400,000;00. A baio
dativa da Diretoria, inspirada nos mea
lhore,s critérios de administração em-
presarial; foi extensamente -gratifica.;
da com a conquista de flexíveis pg.--
drões operacionais ; redução de ciestea
administeativos o itaidr eficiência 'tée-
Moa.

não obstante esse processo de reaa.
justamente, necessário . e inclispensãe
vel à modernizar/ao de etia ,estruturae,
pôde a Federal de Seguros ,S,A. lan-
çar ao mercado o Seguro em -Garán-
tia. de Educação. A previa promonig-.
nal desse lançamento institucionali-
sou, .era terrnoS definitivos, a. nnagern
nacional da companhia, ao temno.em
que abriu amplas perspectivas . par&
a elevação do faturarnenta de prêmios; ,.
com efeitos a serem menstirávels, mais
'substancialmente, no Balanço 'Gerai
do , ano fluente,
, Sobre terefli sido compensatórios
resultados alcançados no exercício
transato, mercê 'da atuação fhatie,
gilante e diuturna da Diretoria, Che-
fes ,e farieionários, é ainda de se dose •
tecer que os seus efeitos deverão. pro-
longar-se .ao cursa de 1924. ci o que
ocorre, por ,exempla eom e Seigtiriro
em .Garan tia de EcluCaçã,o, cuje

•nejamento ,estima intensa comerciali-
zação neste 'exercício, assim tambéral
ciii relaçãe aos Ramos Elementares ,,e. -
-Vida em Grupo, Acidentes Pessoais
Vida Individual. -

Ao mesmo passo, devËp-ae, çonsida • -
'rex que, ao, .findar'-'13e O exercicie do
1973, a .:91ederal de SeguroS S.A, ai,.
.eançou a constituição de Reeerves .
Técnicae de mais 'Cr$ 80.400.'000,00,
indicador incontestável cio seu- alto
'índice de liquidez. Para a composição
'dessa totalidade; .a mais elevada do
mercado segurader, RS opáraeeõe 'etn.
1973 contribuir= cera soma eln tor-
no de Cr$ 9:90040000.

Posta, nesteá termos, a apreciação
global: das atividades desenvolvidas no
'período receni-erieerrada . Vem a Fe-
dera! de Seguros *S.A..' respaldaria
Pelo . CértifIcado -dê Auditoria. Externa .
e pelo douto ,parecer do Conselbe. Fiz-
cal, apresentar à, deliberação des . se-
nhores aciOnista-s o Balança ,Geral da
1913 e reSeectiva, demonstração
Conta de Lucroe e Perdas, nos termos

rdo mandamento legal e ,des dispeele
tiros estatutários.

Rio de Jarieiro, 19 de fevereiro de
1074. — Aut .*, de And,rade*Victio,

, retor-Presidente	 Manoel, Augusto
.de aotioy Bezerra, Diretor . de Finan, •
ças -- Raimundo Soares cie Sousa,
retor de -Operações — Antônio,
landa Moura, Diretor de AdMinistrae
Ção,
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•

-Caixa e Bancos. 4. 531 .802 , 0(,)

EXUIVED.t
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Parecer cio Conselho Fiscal
"Os abaixo assinados, membros do

Conselho Fiscal da Federal de Segu-
ros S. A. tençlo examinado e encon-
trado em ordeín o relatório da Dire-
toria,, Balanço e Conta de Lucros e
Perdas relativos do exercício encerra-
do em 31 de dezembro do 1973, vêm
recomem14-los à aprovação pela As-
sembléia Geral dos Acionistas". Rio
de Janeiro, 19 de fevereiro de 1974.

Fved,crico José cio S- ouza Rangel.
Péricies Augusto Galvao. — José

Çaftdido de Moraes Netto.
Certificado de Auditoria

Examinamos o Balanço Geral da
Pederal de Seguros S. A., levantado
em 31 do dezembro de 1973 5 aásim co-
mo a deMenstração da conta, de Lu-

eme e Perdas correspondente, Com, Constantes ao exercício findo naquela
vistas ao disposto nas. Circulares niT.- mesma data, ressalvando-se os valerea
meros 14-73 e 32-73 da Superinten- constantes das contas "Einpréstimos
Ciência de Segures Privados (SUSEP). s./Apólice de Seguro de Vida

Nosso exame obedeceu às ,normas- "Sucursais no País" e 'kOw.
aos padrões .de auditoria geralmente: tras , Contas Pendentes" .(Ativo), 01;1103'
aceites, em une se incluern provas Controles em uso e .falta tempestiva:
dos registros 'Contábeis e outroS pra- ; de análise não permitiram.

,codimentes de 'extensão , e . profündida,- : ria a ,consequente apuração dos -saldos
de julgados neceasários nas circunt- apontados. .
tânciag.	 : . Parecem-nos, no, entanto; obedecidos'

Em nossa opinião, o Balanço Geral os principida .de contabilidade ;Consa-
e a ,demonstração de IalerOS e Perdas grados para Companhias de .,Segures,,
aqui referidos refletem, adequada- assini temo conCluímos que os :precei-
mente, a posição financeira e pato.. tos ,do contabilidade -usualmente , acei.,'
Morda! da Federal de Seguros É. A..„: tiOs foram aplicados; cern .uniformic10.-

•em 31 de dezernbto de 1973, e o reSul- fie, em relaçao ao penedo anterior,,
lado de suas operações corresponden, sendo justo atestar a Auditoria, como
tu co exereicio„firldo naclUela rneS- das- reais eficientes, as providênciaS.de
ma data, ressalvando-,se os valores ordem .téen1c e adMinistrativa .que

vêm sendo adotadas pela empresa ti
sua Contabilidade, no sentido á su•
perarem-Se dificuldades observada3
durante o nosso exame.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de
1974. — "Auclitasse" Auditoria e A.s-
sessoramento Contábil Ltda. — CRO

GI3 1094 -- GEMEG — RAI '73,093

	

pj.	 Helio Araujo Braga, Res.
ponsável Técnico. — erte-GB 7806

GEMEC — RAI — 73-093 X — IP3,0
(No 940-13 — 20.2.74 -- Cr$ 539,00)

BANCO DO 131RMITA/Jle
( 4)	 RelatóriO Anual	 1973.

	

.0.°	 Pb,	 , ,Q Retatõrio em
apreço está publieb.ao ern
Oenteà presente



-	

°-,

;Barato de lgUaterni, 2a1-39 andar, tia ,- Foi empenbada a despesa de Ce$	 ..000 (quarenta mil) Envelopes de.. =tre si, ajuetacio . a compra ç venda de

Cida	
rôs e 600 (eiscentos) Blocos dede do ., Rio de Janeiro, Estado da 36a 000,00 (t regentos e sessenta e oito . 40

Gaanabarca daqui por diante domina- mil cruzeiros )à conta do Eleinento 01'-Bokds
Pada Contratada	 nos cinemas existente no Terriaóriorepresentada peio , çamentário 3 ..1,2.0. ;02:00 da ;Contras ,Gruas de Venda que serão utiligades

o	 Seu; Sócio Gerente Kazimieras Ganha,. tante para D ano de 1974e	 Nacional de conformidade com as es-

	

conforine :No-	
a

..	 . e peio presente instrumento têm, entre .ta cie Empenhe DAD/200 n 	 de pecificaçóes do Edital da Tornada de9 100	 r?	
,

oi, ajustació a Orlava e vencia de ... de fevereiro de 1074	 Preços realizada em 30 de
.40,000 ,(cluarenta Mil) Blocas- de; Bor, .	

.,	 janeiro de

defass. padronizados 'que aeráa atiliza- 	 ceattstree st	
INC1974, constantes no Processo 	 na

cadaesenda primeira via na cor
ca,	 papel .apergaminhado de 2a.

.	 kgam2. A segunda via na cor azul,
a terceira via na cor azul: a quarta
via na ,cor 'pesa e a ci,tiinta, na cor ama-
te.a, eerão• em paperPor Post";

. . xistentes-nO TerritáriO Naciong cor , :mil)	 . .10q4,
oInstituto Nacional do , Cinema, no 2.°

iebrado entre o , .Institnto Naciona' :	'eiãostiA av	 .	 . ardar do edifício sito ã Rua IViavrink

do Cinema e a Empresa • papelaria 	 : Veiga, 28, na Cidade ,do Rio de Jane'-

. '7apogratia. K4Cr'rE titda.	 4. Das Despesas 'e Condições de , ae. Betado da Guanabara,. comparece-

Aos 5 dias do inee de aeVereira de 	
. Paga	 pirk

	

mento	 , de um lado, a Autarquia, dora-

. .. 1974, na Gabinete dá Presa:1010 	 ata , do.- ' OpagaMenta doelinPressoe :será feito dVante , denominada Contratante, neste
representada pelo seu Presidente

.' Instituto Nacional do Cinema, no .2"•? ' mensalmente, Mediante -cernprovação . d.,° Carlos ;Gtlimaraes de Matos Junioi,

andar dó 'edifício sita .ka aaaa Marina. J per ftmeamário credenciada da Ils7C.. e, ,cia outro a :gmpresa siga ..a. serviços

.'	 '	 ;.r(Z Eatado da Guanabara, comparece- no mês 	 Rua Banaboré 65 3 na Cidade
.„

Veiga, 29 ; ma Cidade do Rio de danei- eda -catantidade de impresso:É entregues iadastrias Gráficas Alvorada letda

. aiun, de um -lado, a Autarquia dores- :	
'com sede à	 '

- vante denominada Contratante .neete A despesa résultante •d0 presente coa- do Rio de Janeiro Estadõ da Guana-,	 ,

;	 . aepresetitada pelo -seu Pieeldenae . ' 1U°...' '''.2P•,_.
lasc(7..lá àconta da Atividade -- aaaa, daqui por diante denominada

ato	

s

i— Carlos ; Gatiratteá;ea de Matos Junior a 3
	 alizacão a Legialaçao , Sobre , Contratada, representada pelo seu Só-

., aetede ()tare a Empresa Papelaria T i- dineine, 
, c1.6 Oraaniento Programa -da .clo Gerente, José Carlos de Azeved.o,

pogeafia kage . Ltcla,:, com sede a, Rua Contratante para 197., 	
:e pelo presente instrumento têm, eu-

dos nos,einemas existentes no Territó- . ,
Mie aaactonal, de: conformidadeade ;c0rn as 	 J. .Da Caução

especifieações . do Edital .da Tórnacia de	 Contratada deverá fazer uma cau-
e -.' de. Preços, realizada -em 30 de dan ho 	 LI,

— '	 . (tia coroes - ondente à 5% (cinco ;Par

-73	 ,1)155.a.
1914. constantes ile Processo INC naa a-	 xtento) calgilacia sobre o valor do em-,

, Penno, a qual poderá ser feita sobre
. clamará t	 uma das modalidades previstas nos

lants 1, II e III, do art. 135 . do Deereto-
1, Das Especificaçoe	 ' lei 119 200-67, ou. Mediante a retenção

ado 5% (cinco por, cento) -do valer' da

	

.	 1. d) serviço objeto do presente e ri-"a 'altura mensal no ato do pagamento
trato compreende a fabricação de:	 , aesta, ata atingir a total. exigido,
• a '--- 46.5Q4,5	 (qtiarenaa mil) Blocos ; c

ag Berderais Padroilizadoe, 	 1	
aã

	

.	
ostrea vr

	

,	 1.1. Das' ;Características dos Blocos a, .Das Penalidades., 4a Ilescisdo e das'

	

a	 dá Borderôs Pactronieadoe	 Multas

- a) kaPea : Caaa blõeõ conterá 15 .Pelo inadimplemento das obrigações

a) 600' (s eiscentos) Blocoe de Guias.

. Frente: 4 primeira via cle cada jogo
terá deSenho diferente, enquanto que
as demais serão iguais entre si. O 1NC

• .ferneeeclora, modelo.

cesso regular pela .Aduraustraçao do
INC, ficará a Contratada ;sujeita às
sanções' previstas nos itens 1, 11 e III
do -art. 135 .do Deereto-lei 119 200-61.

Pelo  não -cumprimento dos prazos es:

. . 0). Dimensbeá: 
Oborderô terá o com- otabeledicros. fitará a Contratada sujeita ,.

.
Frente: De acordo com modelo a ser

arinaento de :35,5 (trinta 'e zinco virgua ;
a multa ;de Ia% (quinze por cento), 'iornecido pela Antargiga.

s cinco) em. por 01 (vinte e uni) ôn- 1 ' ,:.1 
calcula-do sobre a fatina do , inês em que

'	 largura.;

.	 , e) ImpresSãot

aactuals ou iViunicipais que recaiam ao /anu u—. .e 90 g-rn:;
• .deaterão ser entregues acondielont, dos ,Ore a venda ora contratada, com exce- .

om. pa
ndo cada
cotes de pap

m 50
el Kraft de 90

cinquenta) g- bio-m2, ' ção do linpoSto Sobre Produtos Induz- , ,1) Empacotamento: As Guias de
c onte
ces cie bercler u
	 ,

õs.	
-Venda deverão ser entregues acondle(	 trializados.,

calusuras ara	 . cionados em pacotes de papel Kluft de

cl.,AUSuLA 1	
.	 . 90- g-m2, contendo 20 (vinte) ,blocca

2, Da Q'Uantidade,.do Prazo de Entrega	
8. Do Foro	 , cada tina com rótulos indicando a nu-

e do inicio 'do Porneeinzen .to	 Os eantratantes elegem o Pêro des- mereça° dos blocos.
, ta Cidade da Rio de Janeiro, para dai- a.2, Da,s Características dos EnveOpes

A Contratada obriga-se a entrega a ten. qualquer dúvida elativa ao cum-
Cantratante 40:000 (quarenta in2.) ' ,piamente das obrigações constantes do 	

•	 de Eorderbs;	 r

blocos da bordeis% padronizados,	 presente contrato.	 a) Papes: Os Envelopes serão fabri-

A Contratada obriga-se também, a . Assim, j too	t '.justas e ,con ratados, assinam, eadas em papel Kra,at de ; 70 ,e-m2;

entregar; á Contratante 40% (quarenta , com as testemunhas abaixo, o presente b) Dimensões' Cada 'Envelope teia
por cento) do estipulado ;no item. 1 nas: instrum.s ento, em 5 (cinco) vias ,de 'igual ; o con1Prinlento 'de 26 (trinta e seis)
Especificações letal), .a, até 15 (quinze) teor e acama. 	 cm por 26 vinte e' aeis) em de larga-
cilaa após a assinatura do contrato,'	 ral.
30% (trinta por tento); 30 dias após a . , Em 5 de. fevereiro de 1974. — Car- .

primeira ent-rega 0 .0 aesaante 30 'diaa los Guanavdas de Matos Junior a-- Ra- e) Imprãssão: De acordo com mo

á segando, entrega.	

-
aindierae Ganha.	 dela a ser fornecido pela Autarquia,

Spás 
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ROUCAÇÃO E .CULTIrg',.

:INSTITUTO
NACIOWAL	 ,Clikitwuk

728, Sexta.faira 22

'DTERMO'OS E CONTRA TO
a	

1— Parte H)	 Fevereiro, de 1974

mil truzeires), já in.cluídos 15% de 	 triais Gráficos Alvorada Ltda,
dia

Contrato de aquisiçaa	 BorderéS.Pa- correspandendo a 40.000 (quarenta Aos' 5	
s do nãês de fevereiro de' peste ;Sobre Produtos Industrializados,

aróitigadas , para uso .aos cinantas ç- , á blocos de aorderes padronizados	 no Gabinete da gresidenr3ia do

(quinze) jogos de 5 (cinca) vias; de, asmuniclas, e que seja apurado em.	 .

360. .000,00 (trezentos e sessenta e oito , Empresa Siga — Serviços inclUS-o preço total. dos impressas é de C4

Verso: Sem Impressão; .
e) , Dimensões: A Guia de Venda terá

o comprimento de 22 (vinte e -dois)
valoi da fatura correspondente ao anCs, em por 17 (dezessete) cm -de larga-

ocorrer a falta.

Na • reincidência, a multa será ele-
vaaa, .a 20% (vinte- por cento) sabre o.

can que ocorrer a falta, independente“ ' .ra; 	 .
mente das demole eançaes previetas no . da Nagrieraçãa: OS logos de Guias
art. 136 do Decreto-lei na 200-,67.	 ale Venda serão numeradas :era ordem

.	 gequeacial crescente, com número de
CLÃUSULA orn	 6 (seis) algarismos, devendo todas as

1. Dos Impostos 	 ‘ aias de cada jogo possuirere o mesmo •
nCtinero;	 .

Correrão perc onta da Contratada aa A cabam.. ento: Cada'da bloco de Guias
toci	 os	 ,

e) Em pacota 	
os	 atuais inipostos Federais Es-

mento: . 0s bordemos	 , de Venda terá contraeapa, em papel

1.) AMO OFICIAL (Seção
wemeamassznItaLe!,,?..m.s.neuteer-N,,ey,,,,nes.ororaj_ernerromet,uscra,-wandr.assr.sennuaw 	

,

d) Empacotamento: Os Envelopes
rio Borcleras deverão ser e:ntreguee
acondicionados em pacotes de pape
Kra.ft de a0 g-m2, contendo cada tina
1.1900 (mil) Envelopes.

atapus, n

2. Do Qüantiactde, .do Fraco de
Entrega e do Inicio da

Fornecimento

	

A Contratada obriga-se 	 entregar
à, Contratante, 600 (seiscentos) .B10.
cos de Guias de Venda e 40.000 (qua-
xenta mil) Envelopes de Borderôe.

kusula Eff

do Preço

1

Contrato de aquisição de Guias de
Venda e Envelopes de Botderôs para
uso nos .einem(s existentes no Ter-
ritOrio Nacional, celebrado entre o
Instituto Nacional do Cinema ,e

Guias de Venda
a) Papel; Cada bloco conterá 50

,(cinqueata) jogos de 6 vias cada, seu-
. eu a primeira via na cor branca, em
papel apergaminhado de 24 :kg-m2. A
segunda via na cor braripa, a terceira
aia na cor azul, a quarta Via na cor
"a7111 ., a quinta na cor rosa e a -sexta Ra
ator amarela serão em papel "laor
PosV';

0155-73. .
ci.ÁluSITLA. 3:

1, Das Especificações

1, O seraiço objeto do presente con-
trato compreende a fabricação de:

;de Venda;
O) 40.00a (quarenta Mil)

de Borderas-,

1.1. Das CaractetisUcas dos Blocos de

O) Impressão:

Env0OpeS

A Contiaatada, obriga-se também, a
entregar à 'Contratante, na sua sede,
40% (quarenta, poz. Unto). do estipu-
lado no nein 1 — Das EspecifiCaçõee,
letras -a -e ta até' 15 (quirize) dias -apas
a assinatura do connato, 20% (trinta
por cento) 30 dias após a prateias, en-
trega e o restante .30 cilas após a, ee-
gunda entrega.

cearsoaa

8, Do' Preço

O preço. total -dos; tinpreseos é de Cr$.
35.389,00. (trinta e cinco mil e oitocen-
tos e oitenta cruzeiros) já incluídos
15% de Imposta Sobre Prodritoe
trializades, •correspendexielo a 606 (seis.,.
centos) Blocos -de Guiae de Venda, - e
40.0a() (quarenta mil) :Envelopes de

Bordeseas..

Versos Sem iniptessão;

cl) Acabalnento:' Cada bloco' terá
contracaaa eni papel Kraft de 00

-gema;

ceavam& li -

- 5.Da .Caugo

'.4 Contratada deverá fazer rena can-
ção correspondente à a% acima por	 .
tente) calculado sobre a valor- do
penhoi a qual poderá, ser feita Sobre
uma dae Modalidades previstas nõs
Itens 1, II e- 111 da art.. 135 .0 Decreace,
lei 119 200-67, ou mediante -a retenção •
de 5% (cinco por -cento) do valor -da
aattua mensal -no ato do pagamento
desta, até 'atingir 45 total exigida. 	 •

el..ÁustrU. -VI

f. Das Penalidades, .do Resetsele e das
Multas.

Pelo inadimplernerito aias obitaa(.5ea
assumidasee que seja apurado em pisa-
ceseo regular pela .Administração -do
INC, ficara .a Coatratada. sujeita,. àS
sanções paeVistas nos itens 1, 11 ;e
da art. 135 do Decreto/et 	 200-67.

»elo não munprimento dos prazos es-
tabelecidoe flearara Contratada PUiela
ta a multa .de 15% (quinze por cento).,
calcularia sobre a fatura ao los era
que ocorrer a falta.—

Na reincidência, a muita será eleva-
da a 20% avante por cento) sobre o
:Valor cia fatura correspondente ctoatiês
em que ocorrer a falta,, indepeadente,-
alente cias demais ean95es PreviSta g nó
art. 130 da Decreto lei na 900-67.

•
CLAIsSIMA

4. Das Despesas e Condições . de
pagamento-

-O pagamento dos impressos será lei-
te mensalmente, mediante caniprovas
Oto por funcian(tno credericiadó -da .
um, da quantidade de impeeesos
treguee na mas..

ss. despesa restiltante-40 presente -Con-

	

trate -correrá à 'conta -da Ativiciaae	 :
?..-4)03 'Fisealiza,Oao e Legislação- .Sob
Cinma do •orgainerito Programa
Contaatante paaa 1974.

Foi empenhada a ,despesa de-Cr$ .
35:880;00 (trinta Oeineo mil e °asneia-
toà e ()amua- Cruzeiros) -a conta dó
fliemeRtó Oeçamentario . 3. I..a.es02.00
da contratante para e con dei974, CUil-

lognle Nota de Empenho DAD-200 , 3aç
.259 de a. de fevereleo ale , 1974.
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O

.A. FinanelaclOr a, de Estudos e Pra-
atos — PINEP, emPresa pública, re-

gida pelo Decreto n9 71.133, de 21 de

da julho-de 197, que regida a coopa-,
-ração financeira prestada pelo Fundo.
'Nacional da Desenvolvimento ,Clenti-
, fico e Tecnológico (FND.CT), adiante
. dane/ninado , Funda em programas a
'cargo .da Secretaria cie Tecnologia'
•Industrial, de acordo com as seguin-
tes cláusulas e condições:

Cláusula primeira Tendo em
vista .que ,os recursos previstos para:

..os Programas: "Estudos, .Cootelana-
AO e Estratégia do . Desenvolvimento
Tecnológico e Industrial" ,e

:• malização; Inspeção , e Certificação .da
'Qualidade" referidoa no item 1 da
Cláusula, Segunda do Convênio ora
aditado não., sarão utilizadOs, e de
acordo , com .o previsto no, 'item '2 da'.
mesma 'Clátistilà, á á .atit.04g9,0..0 coa-
tida na Exposição de . Motivos n°
da 29 do março de 1973 a.

setembro de 1972, com àade cria Bra-
- Distrito Federal, e ser viços -

nesta cidade, na Avenida Presidente -
Vargas, n° 482 -- 19° andar, daqui
por diante denominada simplesmente
FINEP, neate ato representada por
seu Presidente, Sr. ,José Palácio Fer-
reira, e	 Ministério da Indústria e

•do Comérdio, adiante denominado
. Beneficiário, neste ato representado
pelo Secretário de Tecnologia Indus
trial„ Sr. tuiz Coelho Correa da
Silva, nos termos da delegação de,
Oompetência, prevista a Cláusula,
.Oitava da 'Convênio de 10 , de julho de.
19.73, através da Portaria n° 34, de.
.6- do setembro de 1973; com a inter-
veniência do Ministério .do Planeja-
inento e Cooraenação Geral, adiante,
'denominado Ministério, neste ato
representada , pelo . Presidente da....
FINEP, Sr. José ÉC11:1010 Ferreira,
-Conforme delegação . de ,cempatência
ao Ministra de Estado do , Planeja-
mento e Coordenação Geral, através.:
da Portaria ri'? 13, de 15 de janeiro ,de
.1973, celebram ,o presente, Termo
Aditivao Convênio- firmado 'ara 10.o,	.

subprogramas constantes da .glansues
ta Primeira deste Instrilmento.

,Cldusula 'Quarta -- Os gastos efe-
tuados com os recursos de ,que trata

entregarã ao Beneficiário, recorsos no
valor de , Cr$ 501..000,00 (quinhentos
mil cruzeiros), segillido ,os Orçamen-
tos mencionados na Cláusula Seguia-
ca desta Termo Aditivo para bane- ,,,a Cláusula, Terceira deste Texmo
ficiar o seguinte Programa: 	 , Aditivo .serão objeto de Drestaçáo

POgrama 17 — Tecnologia da	 contas F1NEP . e Inspetoria .Ge-
Itzdústria Petrogif,m,ioa	 .rai de Finanças do Ministério, até

: 30 de abril de 1975, para os recursos.
Sub-Programa	 Implantaçao da : deseniboisados. em 1974„

-	 .	 çai.
Aditivo:	

,- -Projetos Periencentes a esto 'RUMO	opor força deste Termo Aditivo,

.1.2 — Assessoramento	
aorla- „' do,

. respeitados Q$ termoig dá Cláusula
17	

Pv '
Segunda, item 2, do Convênio de 11,

Análise e Planejamento ,do.Desen
vimento do Setor Petroattimico e In- do julho de 1973, deverájun

ser recolhi

cd o. novo	 pa

-
do ao Fundo at 30 'de	 ho de '1975,

17,1,3 — Desenvolvimento de Ca- a
3ca.riad	 ratozo tra utilização,.-

pacitação em . Tecnologia Petroquimi,.. ,	-
 Ficam por n alterados,arados, quan,

.	
. to. aos recuráoS. diaciplinados neste

os na Nordeste	 instruinentei os pragoa de »reataçao
Clausula Segunda -- Fazem parte de contas e' recolhiniento •da saldo,

integrante deste documento, coajo ao , cOnstantes ,cle, .CUitzsula Sétima', itens
transcritas, as propostas parolai 1 e 4, do Convênio ora aditado.
especificas referentes a cada progra- 	

entes 
raulaQurtati as oQuinta ...,-As partes c:1ns:

roa. As propostas específicas de 	
n

,:
posições elo ,Convenio celebrado em.

enumerados	 3os na item 3, cia	 .lita Cláusula	 de	 de 1973, desde que não
Terceira dó Convênio de Ia .de julho: . °

	
jUlho.	 ,

e 1973, que são: a) Antecedentes; , cTeiricirna
r Acdogrve'c:s termos do presente

d

	

Objativoa; c) Metodologia; d)' •	.	 •

	

'	 Clausula' Sexta ,--- Este Ter mo Mi..Orçamento.	 tive) entrará ,ein vigor air2Ós sua
Cláusula .Terceira — Os recursos L publicaOão . no Diário Oficzal da

da que trata a Cláusula Primeira . t:Trliao•
deste instruniento serão: liberados ein È, por assim ao acharem aonven-
PPireelas trimestrais, em cOnformidade.,:cionadas, Mandaram :datilografar o
Cern o estabelecido na ,Cláustila. presente , instrinnento. cria 2 - (:chia,$),
Quarta do .Convênio Ora aditado.	 .: vias, para uni só efeito, as quais .de-

pois. de . lidas, .ap assinadas pelos
2. Pica estabelecido, entrOantA. ,,repreaeritaiites 'da FROP, .dó Bene•

tive a Pti\TRP imierá ,auspender o. ficiáriQ c do Yl iniatérla e pelas tesu.:
cancelar. qualquer desembolso previa- ., temunhas abaixo.

'-e

to , nos cronogramas (Clausula Quar,.; Rio de janeiro; 4 de fevereiro de
ta do Convênio de 10 de 'Pilho ci°' ; 1974. -. josé l'›elitóio, Ferreira:. --f
1973), Sé não ficar .dernenstratia, Luis .Coelho Correia da Silva,através de Relatórios ou outros Ineles
a efetiva, aplicação doa reNrses nos'	 - Cfigio . n° 129

dústrias Correlatas;	 salvo se	
é

cauSuza

1. Doe IMpostos

COZTelt.c) Por denta da Contratada to
dós os. atuais impostos Federais,

•te.anals ou Municipais que recaiam se,
: bre a veneta ora contratada, com exce-
ção, do DimOsto SObre 'Prodittos Indus-

'triallsades..
causam %me

8. Foro
•

OS contratantes. alegem Orare des-
ta Cidade dó Rio de Janeiro para di-
rimir qualquer divida relativa ao cum-
priMenta das obrigações- constantes do
preSenta tontrato.

ASSIM, justos e contratados, assinam,
com as testanninhas-abaixo, a presente,
instrumento, em li (cinco) vias de igual
teor e lorina,

Em 5 de feVarairo da 1974. Carlos
OuiMardes de gatos Junior — JoSé
C0.2 ,t(YR de Asevedo,

Emp. 119 38

MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO -(4ERAL.

FINANCIADO:RA De 'ESTUDOS
• E PAOJETOS

Te? me Aditivo ao Convêhio firmado
enz 1:0 de julho de 1973, enfi?e,
Pinanciadora de Estudos e PiTijetoá

PLIVE» e o Ministério da indús.
trio e do Comércio, coni a inter-
ventência do lilin,istério do Inaiw.
lamento e Coordenac4 Geral.

Tecnologia da Indústria.
Petroquímica	 2. No 'caso de não utilização peia

Benefialário dos recursos recebidoa

 antes desta data, ficar

Cada projeto apresentani os tópicos.,

	n••n••!ten	

CODIGO NACIONAL De TRANSITO

LEGI ACAO ;POSTERIOR

DIVULGAÇÃO N".1.176,
2,7, EDIÇÃO.

Preços' Cr$ 10;00

.2k, VENDA

Na Guanabara

Seçáo de vendas: Av. Rodrígues /Mires, 11

Agência , I: Ministério da Fazenda

Agência II:, Palácio da justiça, 3' pululemo
•Corredor D -- Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Ent . Brasília

Na sede do DIN,

A -

„.

ren



AVISO AS REPARTIÇ:OBS
PÚBLICAS,

Nacional avisa aa Reparnçaes Pito
Nicas	 gerpl que &varão proVI,•,.
;deliciar a :rafaram aias aSsinaturasL
dos 45rg"ãoi3 oficiais at4É õ dia: 30
abril, :a lim de eVitar o cancelamento'

, da remessa a partir daquela Onta.
O reaiátio de aSsinatuta neva, OU

de renevaaãoa será feito contra a.'
'nPrese1tà00 do empenho da despea
sa ,respectiva.	 •

renavaçÃo do contrato de pute
géreo deverá' sea. solicitada, -com'
tintecedênda de trinta dias do ven,,
cimento, A Diretoria Regional da
Etapresa :Brasileira de Çorrsios e
Telêqrafas, em Brasilia.

O ,Departiamento da Imprensa ,

730 Sexta-feirei	 2

3

Berilo	 Toneladas

Min. São Pedro Ltda. ......,	 40

Bra.aimet S. A. .; 	 ai., 660 .

Sertaneja S. A. —... 255

Ubaldo Sales da Fraga Cia.

Transininer Mineração e 'Ex..2,
portação Ltda..

Alto Araguaia S. A.... 200

Rohrmann Com. o
Ind. Ltda.	 ..... ,.„.	 200

. A. prova didátiCa consistirá ern au-,

:00 inhiutos ,cle . duração„ aciVre, ponta:

saniza,cla para a prova g' sorteado comOde 1974, publicado no DigriO °pejai-
No Edital Ir 2-74, dê 14 .de jarieircii,do . propalam constante de lista or-O

.24. horas Jcle .antecedência.	 Lale. i de fevereir,o :de . .1914',. ,

-

180

8s•

43,
MINISTÉRIO

• :DA
IAGRICULTURN

]	 COMPANHIA BRASILEIRA
'	 DE ARMAZENAMENTO:

No ato da inscrição os candidatos
deverão apresentar a seguinte do-
ctunentação;

a) prova de que o candidato é por-
tador do título de Dontor'que sa-
tisfaz as condições especiais fixadas
,na Lei n° 5.802, 11 de setembro de
1912 — 5 (cinco) anos ininterruptos
de magistério superior deSignado
forma regimental, em estabelecimen-

Bade 'Social, os documentos referidos
no Art. 90 do Decreto-lel na,2.62,7, de;
26 ecl setembro de 1940, wefererities ao
exercício de 1973.

Brasília, '20- de fevereiro de 1974. --
Neves Ribas, Diretor-presidente.

Dias; 21, 22 e 27,2.74.

'(No 095913 —	 — ,Cr$ 27,00)

.	 S n1 ores Acionistas ria; to reconhealdo,	 /O (dez. anos

CGC	 33.121a088-001

'Comiinicamos que se aCliarn à disa
siçãO, dos e 1.

.para Docênte-Livre no Departamento ,
de Engerlaaria, Blocjyltnica, forma
'do disposta na , fi,eselunão IV 5-7,2, do
'Conselho Universitário, no Regimen-
to Geral e na Lei ri° 5 . .8924 de 11 de

: setembro de 1972.

Para fins de 0onSura0 Départa-
mento .Seta, dividido , nos seguintes se-
tere$ de .corihedinientaa

dustrial;

b) Biteenelogià;

c) Bioengenharia;

InCertgo

abertas nesta- Secretaria; á partir claa
data da publicação deSte Edital até
11 d. setembro de 1974, as inscrições:

EDITAIS E AVISOS

biliologia Enziniolagia  In-a) 1V1 oro	 _

DIÁRIO OFICIAI: '(Seção1 . Pewte

A prova prátiea com tampa e Qin
ração previamanta fixado. :organiza-

, da -pela Corniasão JUlgadora de modo
a evidenciar a -capacidade de tirocínio':

' do candidato na resolução de , proble-
rnaa concretos, tendo o oandidato 2(1
minutos pa,ra Consulta bibliográfica e;
40 minutos para redação do relató-d
rio.

A prova escrita c.onsistirá em dis-
-sertaç'ão escrita sobre três assiziatos
diferentes tende o candidato 5 horas,

. Constituem títulos serem aprecia-
-dos pela Corais.são Julgadora dentre.
:outros, ,os . seguintes

a) diplomas e quaisquer outras dig.
nidades universitária e acadêmidas;

b) estudos e trabalhos pertinentes
aó setor de .eenhecimento para o qual
.se realize o concurso;

atiVidades didáticas: em nível
.perfor;	 é.

ci) realizações práticas; -de natureza» .	,••

la, ministrada -eni. alie riivel, de . 50 ,a	 ,ftetifioaçãO

A prema	 .defa.sa cio tese veraaráf
.sobre teso inédita, eSpecialrnente
cirta. para ,o .concillso, ou trabalho
:publicada .a indicado 'pelo :candidatóa
no ato . de, insorição. desde. que não'
'tenha .;eido 'objeto ,de jnigamento . em
'concurso de Magistério .du.	,curSo
de MeatradO. op. Doutorado.

técnica ou profissional.

Fevereiro de 1974

Onde se lê:
"Serão considerados reprovados a.5

candidatos que não obtiverem com,
pelo menos 3 (três) examinadores,
nota final igual ou inferior a.? (sete),
muna escala de O (zero) a IQ (dez

Leia-sa:

‘Sexeá'o considerados reprovados '04
'candidatos . que , não obtiverain
pelo menos, ,2 (três) 'exarninadóres,
'nota igual ou .superiór 0, 7: (acta),
mima escala, de ,0 (zero) a '10 -(dez).!

I	 •-Faculdade de Medicina

O Secretário da Comissão de Iam
• ,qaérito

o-
 designada

do, Ermo Senhor Sul)-
pela portaria nú-

mer 4-74, ,.

•,n

cliploma,do . em curso superior de giaao

' concurso, ou de trabalho já publicado

'Parágrafo •único. As listas de te-
c) is (quinze) .0-xeruplar,es.: hiapre_s, mas das 'provaS 'referidaS nos itens;

sos ou .minieografadoS, de tese, inéa .b. ,d é e ,Serão prepare,das pela Co.::
. Missão Julgadora,,	 ocasiao, e coa

MINISTÉRIO,
DAS

MINAS E ENERGIA ]

COMISSÃO NACIONAL
DE' ENERGIA NUCLEAR'

R.F_SULTADO DO EDITAL °NEN
01-74

De acordo com as condições estipiat
Tecla$ no Edital no 7-73- da Comissão
Nacional de Energia Nuclear, foram
distribuidaa para o primeiro seines,,
te de 1974, Cotas -de Minérios de ina
téresse Para a 'energia nuclear, entre
as linhas .abaixo relacionadas:

O requarimeno de inscrição será'
entregue na Secretaria. da Unidade,
acompanhado de todos os -documentos
-exigidos, sendo vedada a inscriO,o.

Ii — Do Conours0

São provas obrigatórias para. o con-
-cursa tia LivraDocência, as seguiu-
tea: •

-Onde -se
Diploma

Leia-seit
Documente
1. ProVa .escrita e
-43 . — Hipotidisme

Leia-se:
IIipatireoldismoa •

UNWERS'IDADE FEDEMO
'DO PARANÁ

Chama-se a atenção doa; interessa-o
dos para o edital de n.° 1-74 -- Inscri-
ção em conOurso para Livre Docêne na
-publicado no Diário Ofiefat de '19 de ,
fevereiro de 1974. Na página 674

Dias: 2-1, 2? e 27.2.74,

MINISTÉRIO
• DA

EDUCAÇÃO E CULTURA.

duação correspendente,, completados.
até 12 de fevereira de 1969 (mil no-
vecentos é sessenta e nove);

b) declaração especificando o De-a

partamento e o. .Setor respectivo para 'para redig.ma.

o. qual :se candidata;:

cita, pelo presente
res Filho, trabalhador GIn402.1, do tal;
Q.U.P..	 Universiade Federal do
Rio de 'Janeiro, para, no pra zo de Ti) pagamento da taxa de inseri-

quinze dias, a partir da publicacáa ção;'
deste, comparecei: na sala da Seção
de Treingnento de Pessoal, .situada
na Reitoria da mencionada Univerel-
dada Ql.° andar), a fim de apresentar

, defesa escrita, dentro de dez dias, no
OoceSso administrativo a que res-
ponde, sob, pena de revelia.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro -de
1.974. — IvOnette AlVes de Barros, Se-
cretário.

CO7ICUTSo para Dooente-liVre, na for-
ma excepcional p	

a) prova de títulos;
revista peia ae¡

	

n° 5,802-72, da Escota de Química:	 b) prova didática;

	

De ordem do Diretor da Escala, de	 o) defesa de tese;?,

QUIMica	 Univeraidade Fe,deral do	 ei) prova pratica;•
Rio. de Janeiro, Professor Alcides Cal-

	

das, torgo publico que ao acham	 c) prova escrita

corrente, segundo o merecimento que,
do : lhes atribua, uma nota da zero a dez,

pilo :candidato. A cada exemplar	 consignando-a ei ra célula assinada, que
memorial devem ser anexados come •,será fechada e guardada em in

•
válu-

provantes;.	 cro opaco até a apuração' . .

è) diploma profissional ou clenti- Terminada as provas, proceder-Se-á
GReitor de Pessoal e Serviços elais	 veri. fico de instituição onde se nmustre ' 	 'ficação 	dos . que foram habilitados

.
da D- .F.R,3•, .em cumprimento	

azendo-ge apuração das notas Se-ento de disciplina do setor da conhecimento a
ordem. do Senhor Presidente e con-, cujo concurso ,se propõe; •	 • rão habilitados os candidatos que ale

Siderando -o disposto no parágrafo 1.° 	 cançarem da maiona dos examina-
, da artigo 222 do Estatuto dos Fun- f) prova de idoneidade mo ai, 	 .dores. a média mínima 7,00 (sete).

tionárioe Públicos Civis da União,
Edital José Soa- . g) prova de -sanidade física, e men-, ,	

Hl — Programas

memorial (original e '5 (cincol) ,ato de julgar cada examinador data

'UNIVERSIDADE 
cópias) contendo a relaçao de set ao conjtinto dos títulos e trabalhos' e'

FEDERAL DO RIO DE JANE1110 
tiulos e trabalhoa, acompanhado de' a cada uma-das provas cio cada con- .
comentário que permita ajuizai. 	 ,.
signifi caçã,o à eles atribuída .pe:t o pró-

dita, aspecialinente eacilta paia	 .

pelo candidato, desde quê nã o tenha
sido ainda objeto de jttlgamento. em,
ooncurSo de Magistério ou em curso:
.de Mestrado	 Doutorado;

brirão, .exterisito, profundidade,
tad°. o -setor cio ,conbecinaento- para a
qual .é feito o concluso.

As- provas.. didáticas .e ale defesa -cla
:tese e -os julgamentos do aoncárão se.a!
vão realizades em sessão páblica.	 ,

UNIVERSIDADE	 •

FEDERAL DE NINAS 'GERAIS

Faculdade de 'Letras

RelijicaçEía

NO Edital a° 2-74, de 16 ?de janeiro
*de 1974; Pitblicado a folhas 524 —

.aSeção 1 — Parte II — do Diciro. Ofi-
4i41 de 4e feveix	 a1,97,1

As provas didáticas ., práticas e es-
critas serão realkaidas sobro matéria
constante dos prognimas que se en-
-contrarn à disposição dos intereasaclos
nesta Secretaria.

.Escola de Química, em 2 de janeiro
de 1974.	 ,Dra. Metia Maria Breu-

' ciclo Basílio da Moita, n :,',.?.eretária.

hiynIN.,..Ndle
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NtanalLepidolita/Espodumenio

;;Cra n
EÉporta,cão

'ArqUeana de
Ltda. „, •

er Mineração
50

'Minérios, e
11 ,1,01. q., • • 0. .. • ... 4,;950a

Total	 e.e 	 5..000

!iro c lora

r asneira de IVIetalurgi.,
e Ykinéraça0 • • e O 070 e O e • 5 .000

Total .	 ,01 ••• n141• o, • n 5.009

RIA ADMINIS R TIV
DgCREa.(2421149 200; Dg 2a;2496Z

DIVULGAÇÃO N4 1.210

PREÇOI Cr$ 3.00

IA 3./ENDA

Na ~aba

Seca° Ne Vendam' Avenida Ro-d-dgues ANL

agenda 1t- 1V1Intaterfo a Fazendii

lagEnda II: Palácio da justiça, 39 pavimenta;
earjedut D Sala 311

atende-st &nados pelo Serviço do &embolso Postei

• Bositto

•

Segundo a nova prtica
Vora, os lotes de berilo, espoclumênio
lepidolita e petalita, serão amostra-
dos pelas empresa,s, através de Pes

-soas credenciadas pelo Departamento
Fiscalização ao Material Roxlioti.,

fjto desta Comissão:

Rio 'de Janeiro, 1 dp fevereiro de
IlervOio	 (10 Carvaiho,,

esidente..

00MP:hW:IA BRASILEIRA
DE TECNOLOGIA NUCLEAR

CONWCA0A0
São convoóadoS os senhores g,01.0-

nistaS a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, na sede da socieda-
de, no Edifício da. Petrel'irás 59 •andar,
Bloco D, Setor cle; AtintrqUias Norte,
nesta Capital, no próximo dia 8 de
março de 1974, às 14;00 horas, para
,cdstberar sobre . a seguinte ordem do

a) Aprovação do Relatório e da,
Proposta da. Diretoria, Balanço Ge-

Conta de LUcros e Perdas da So-
ciedade e Parecer do Conselho "Meai
e Auditoria Externa;

.b) Eleição -cie COnsellio riseal.;
o) PiXaçáo dos honoráries da Di-

retoria Executiva e do .Conselho
Cal;

O) Assuntos de interesse geral.
Brasília, DP, 22 de fevereiro de

19574.. •-- Prof. HervaMo Guimaraes.
(7.è Oarvanto, Diretor Presidente..

Pias: .22-2 e? e 5-3-44
.(N9 :0895X	 14.2.n74	 'Cr$ 60,00)

MINISTÉRIO
DAS

COMUNICAÇõES
diVIPRESA BRASILEIRA

DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Delegacia Regional em Brasília

Comi aso
de Processo Administrativo

EDITAL DE CITAÇA0

O Presidente da Comissao de Pro-
cesse Administrativo, incumbido, de
apurar o abandono de emprego; con-
soante Portaria n9 209. de '5.12.7.3, do
'Senhor Delegado Regional da ECT,
em. Brasília, tendo em vista a .delibe-
ração constante do 'Termo ao
ção de processo Administrativo 119 ..
01169-73, do Protocolo da D. R ... •de
Brasília, Cita, 'através do presente Edi-
tal, lace à impossibilidade c1 fazê-lo
pessoalmente, por desconhecer seu

Fevereiro de 19747-31

atual -dorn?cilio, o inidicado, 11/411,aria
N•ynipha Pereira Lima, Operador Pos-
tai nivel C, rnatricuz 2.032..129, para
que, no praio de 15 dias cii.iinze) a
partir da publicação deste ,niandado,
ofereça, de conformidade Cem o dis.
,posto no .art. '222, § 29, •da Lei n9
1.111-52' (E.F.P.C. .), .querendo, ra.
zões de defe.sa, por escrito, na •processo
em qnestão; em lace de haver . sido
,considerado abandono do emprego,-
segui-ide documentos i de fls. 1, 1.3, 14:.
19, 20 e 27, pelo que, dado O 'énquadra..
montado' incito na incisa' II art. 207.
da Lei 139 1.'711 ,-52 .(E.P.P.C..t .), .so”
encontra paásivel da pena de ,demissãO;
prescrita no inciso V, art. 201, da mos-
roa Li, ciente ainda de que a 'Gomis.
são de Processo AclininiStrative , fun.
„ciona no 29 andar do Eclifieio Oen.
tral-Telegrafica, Bloco '93", Setor Ho.
teleiro Sul pt", .onde os antes estarão
à silo, disposição; para "Viatas" ou •
;consultas, no horário das 14 45 1800
horas., Brasília, 13, de feVereiro cie
1974. José Oréso. ferro Gomos .;earà.
raa,- Postalista nível 12 .-A, Matricula .

, 1PASE ri? 1,.958.,033	 .Preáldente
pigk,5Nt 20, 4.	

•••,,
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DICES
DA' •

Ç 11 , ED
UMÉRICO

COM indicação 'da &ta rda publicaçrão
x-to "Diário 'Oficial"	 do Yoltune da;

t o1eção Idas Leis"'	 -

ALFAMTICO-REMISSIVO'

ip , eP f_lki~ dos ASS untos

• LEGISEAÇÃO RU:VOGAD-
DIplomas legais ou seus dispositivos expre-sw:
kamente alterados, revogados, clerrogadosg
;declarados nulos, •caducos, sem efeito ali
finsubsistentes pela legislação publica g, no,

Ai Sue. se efere Yolumeig

1967
DIVULGAÇÃO rs

1969
DIVITEGAÇÃQ W„

gRIEÇo4 eld 250_

1971

1968
IDIVUEGAÇA0 No” T.132]

1-?.REÇOi,. Cr$, 2,0,92,,

1970
DIVUEGAÇAO T.202,•

, PRESA,	 20.R.011a	 •

1:4VTIL-GAÇA0	 fr..2113

,R,RAÇQg P4. 25A1).;,,

IN VENDA
Na Guanabara

S 'eeão ,90 Ven'clas: Avo, kodrigtteg Alveg,

'	
2\SPIncia 12: Ministêrio rda Fazenda

Oncia II: Palácio da justiça, 3.° pavimento:1i
Corredor D Sala 3111

.teks, Reai,a9s pelw, Servíto rde Reegib,(? .20. ozt
•

Em Brasilia
el4 n'çtet do DIN .

••	 à.~.waikancra,	

3.1~e()
t,4
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BANCO BRASIL S.A.

RELATORIO ANUAL 1973.
atenção à melhoria
o Banco do Brasil
e com autorização

— suprido Governos
execução de Obras

Em :conseqüência:, o Banco tem de tomar :em tempo as . providências :que
o: mantenham atualizado, não sendo: :objeto mas :agente do desenvolvimento,
:o: que implica em :adoção de ,procedirnentoS: técnicos 'cada vez mais aperfeiçoados,:
-com. o :propósito de melhorar . os ',índices de produtividade interna e externa.

'O' reaparelharrierito• material inclui a :construção :de novos :edificios,sedés,
com previsão: 'de .aComodação :ótima dos Serviços por períodos razoáveis', •e,
'renovação do :equipamento .de operações e ,comunicações; de forma a Manter-rios;
atualizados e familiarizados com a mais moderna tecnâogia.

:Com o aprimoramento: e a intensificação :do treinamento em serviço, a
par dos modernos métodos de seleção é admissão de pessoal, :e ainda :com a:
assistência Social que propiciamos,. conseguimos motivar nosso corpo de :fon-
•cionários que se sente cada vez mais engajado ità difícil' e :árdua: tarefa de,
prover recursos para o desenvolvimento acelerado da economia; dentro dos
:critérios exigidos pela constante e permanente luta contra a inflação.

Por :conhecer a lição: histórica de que não existe economia desenvolvida
sem rima forte base agrícola, o Banco continuou a canalitar para :o setor rural
;parcela. cada vez maior cie suaS: disponibilidades, haja vista que, enquanto ao:
início de 1967 estavam :a.plicados Cr$' 1,4 : bilhões em 'empréstimos à :produção
agropec:uária. em 19.73 sornaram tais créditos. •Cr$ 20,2 bilhões, confronto 'que,.
a preços constantes, implica era acréscimo :geométrico anual da magnitude
de 22%.

Através de sua rede :de mais .ciç SOO agências, :eStrategicamente disseminadas.;
por tado o território: nacional, pôde :o Banco, com incomparável . eficiência e'
presteza, levar sua assistência ,ao .prod*utor rural, para o: que Contribuiu,. de :modo •
:significativo, á identificação :cios riossoà. adráinistradores com :os ;problemas das.:
comunidades.

:C5 apoio ao setor :agrícola Se verifiCou não apenas pela :outorga, nas bases:
habituais, :de financiamentos :à produção, :comercialização e estoca .gem dós pro,
dutos :com recurSos próprios ou executántIO programas governamentais —
como na atendimento de Situações de emergência: ou :no estímulo: .à diversificação
das ekploraçõeS, :sobretudo: com vistas ao melhor aproveitamento de condições
'ecológicas favoráveis, de que são: exemplos :os incentivos ao plantio de caju
no Nordeste e à fruticultura de clima :temperado rios Estados sulinos.

Além da produção agropecuária, dispensou-se especial
das condições em que vivem :as comunidades rurais, tendo
— na :qualidade .de administrador dos recursoà do: PASEP
especial :que obteve dó Exmo. Sr. :Presidente da República
Estaduais è :Prefeituras Municipais dos meios necessários à
de. :inftia-estrtitura..

Aos 'setores do :comércio- e .da indústria foram de igual forma: proporcionados
auxílios substanciais, para o :atendimento de suas necessidades tanto' de capital'
de giro como de investimentos fixos, mediante o :emprego de :disponibilidades
próprias . :e/ou Obtidas: através: de convênios com' outras Instituições, no Pais
e no :estrarig,eiro.

Contingenciado Mn suas aPlicações diante :de sua importância :estratégica
coma instrumento de politica monetária, o .5anto:, na :assigência ao setor
dustriar, canalizou seus recursos normais preferentemente para á g indústrias:
que aproveitam matérias-primas de origem :agrícola : .oti pecuária, :atenclendin-aS
em suas necessidades para :a aquisição de insumos, enquanto ,recorria á outras
fontes financeiras para poder levar seu auxílio a outros ramos fabris.

'Sempre atento no 'sentida de oferecer amparo- crediticia a ;iniciatiVas
relevante alcance econômico e Social, instituiu: o Banco, logo após a criação
:das :áreas metropolitanas pelo Governo;. o Fundo de . Desenvolvimento 'Urbano'
-- PD11, o• qual, somando recursos :do :PASEP, do Banca Nacional da :Habitação,
e da Caixa 'Económica Federal, vem- possibilitando o financiamento de :grandes
Obras 'de infra-estrutura urbana, entre as: quais :caberia: destacar; por sua atua-

• lidade, a. 'Ponte Rio-Niterói.
Esteve presente o Banca também, ein :áreas pioneiras ou: :mesmo. recém,.

desbravadas, como a da transamaiônita, ali reforçando suas agências, ou ias-
'talando novas unidades; inclusive restabelecendo as unidades móveis de cré,
:dito, para levar ajuda 'e 'orientação :aos riovos . :colonizadores, bem como -colaborou
:decisivamente — através . da :criação de linhas especiais de crédito — fio cle‘
senvolViinento de nossa fiaScente indliStria aeronáutica, no fomento da im-
plantação da infra-estrutura do turismo: no Brasil:, e vil outros. setoreS da nossa
economia.

Permito-me relembrar, ao , ,erisejoi. que a atiVidade bancária repercute in-
tensamente na campo da contabilidade :social, :desde que, :ao adicionar recursos
no: sistema econômico, promove a criação e valorização de empregos.

As dependências no exterior —mijo -número 'hoje se situa ern 16 —
contribuíram significativamente para a captação de :recursos adicionais e aten-
dimento dos produtores nacionáiS, além de financiarem: os importadores :de
artigos brasileiros :e de promoverem ::contatos entre empresários, 'dos quais : pti-
dessem resultar :negócios: :úteis para o Brasil.

A 'expansão do Banco além-fronteiras,. correspondendo .à :objetivos superiores
da política' de desenvolvimento; tem assegurado a presença: dó Brasil nos ,maiores
:centros financeiros mundiais e evolui no sentido d'e consolidar :nossa capacidade
de .negociação nos: :mercadbs, internacionais, para gite não rriais sejamos meros
expectadores dos grandes. acontecimentos. ,mutidiaiS,

A :atuação internacional :do Banco —direta:, através de Suas agencias e
.escritórios .de :representação, ou: indireta, mediante associação a outras, •enti-
:dades — :ganha importância fundamental na presente :conjuntura em' que a es-
cassez generalizada crê matérias-primas e energia pode c.onferir ao :Brasil van-
tag,ens comparativas que necessitam ser conVenientemente aproveitadas.

Ainda rio campo :externo, cumpre ressaltar a :decisiva .participação . do
Banca por intermédio de suas Carteiras de Câmbio -e de Comércio Exterior,

'Senhores Acionistas.

Ao: :dirigir-me, pela sétima vez consecutiva,. ao Corpo Social, para .sub:,
meter-lhe as contas :anuais da Empresa, faço-o com :a consciência :do dever
:cumprida e com a satisfação. :de poder apresentar -resultados alta:mente compen-
Sáddres não :só nos Balanços, mas :Sobretudo nos positivos reflexos de sua
atuação sobre a .economia nacional.

O 'fato de nossa :gestão :coincidir com o período em . que ocorreu a mais:
proftinda e acelerada transformação :da história econômica da Brasil levou-nos
.a constantes revisões d'as normas: operacionais e ã permanente atualização :da:'
estrutura adátinistratiVa do ;Banco: para atender com segurança e presteza: .às
;cambiantes :exigênCias. da Nação, mie requerem soma cada vez mais ponderável:
de reclusos financeiros para as iniciativas' :que se multiplicam em todos: .os
'setores:.

análise :global do :comportamento da economia nacional no período retrata
posição singular nos índices alcançados e um :exame minucioso rio perfil de
-seu crescimento :abre perspectivas seguras :à :continuidade :de .seu acelerado.

:processo cvOlutivo.
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PROTE.RRA.

As aplicações por conta do Programa de Redistribuição de Terras e de
, Estímulos à Agroindústria do Norte e dá Nordeste 'alcançaram saldo de
; Cr$ 2,5 bilhões, mais da metade .de todos os recursos previstos para o período

,de .execução do Prograina (1972 .â 1976) . . -Cerca de 97% do total .das .a.pli,

cações concentramse . ern .empréstimos ,agropecuários.

Fundo Urbana

na conquista do nível recorde de nossas exportações. — que .alcançaram

1971 a cifra de US$ '6;2 bilhões. -- seja no oferecimento do indispensável .

suporte financeiro ,aos 'exportadores, seja na execução do controle do inter,.
cambia . c omercial- , e na promoção das vendas na eStrangeira.

Tão vasto , elenco , de realizações , — há que se ressaltar — .não resultou:
.de prátiCas inonopolisticas ou estatizantes já que o Banco vem mantendo.
níveis equilibrados; desde 1966; ,stia participação na sistema bancário, tanta

Enibora .sem descurar do espírito gerencial que responde pela seu alto
em .clepósitoS corno tal. empréstimos,.

índice de produtividade,. traduzido ein Itieros sempre crescente, ,ctunpre está

Instituição, no exercido dás funções publicas que a lei lhe confere, o papel,
de agente ,da integração- nacional por sua presença nos pontos Mais distantes
do Pais; pela transferência .de . recursos. 'dos .centros mala adiantados para às

á reas .mencis: desenvolvidas; pela instituição de 'condições favorecidas para apli-
cações em áreas estratégicas e ,setores prioritários.; e pelo amparo ,aos pequenos
.e medias produtores, sobretudo os ruricolas, através da política de ,preços
mínimos..

Vale ,assinalar, finalinente, que .a , fiXação, pela Banto, ,de nitidaS dire,
trizes de modernização e eficiência administrativas, de treinamento .de pessoal.
e a superior condução da política económico-financeira do Pais, em clima

,propicio ao . :trabalho, 'fizeram .desta Casa um dos maiores estabelecimentos

bancários do:. mundo.
PeloS auspiCiosos resultados 'Obtidos eni mais um ano de fecunda atividade

dõrilo se 
reflete na Relatório e tlentais- :doctim.entos: que tenho o privilegia

de submeter à .apreciação dos Senhores Acionistas — .consignamos -nossos
.agradecimentos aos dignos' companheiros .de :Diertoria .e ao quadro de fundo-
itárioS do /3anco, cuja 'qualificação profissional e dedicação .ao trabalha se;
Constituem. ,em exemplo Viva de .capacidade no exerci-cio de suas funções :e
responsabilidades.

Brasília. "( .0F);, 7 de 'fevereiro . cl'e 1974.	 Nestor lost, Presidente.

MARCOS DE ATUAÇÃO f_10 BANCO' 1967/1973
Capital.

C-capital social, de Cr$ 2. :880' milhões, corresponde a 120 vezes o regis-
trado' erri. 1966. {Cr$ 24 inilhões) . O processo' de .democratização do capita
do Banco traduziu-se . na 'evolução do. número .cle detentores de .ações ordinárias.
nominativas 'que de 9..284 passou para 213347.

Rede .de Agências.

'Ëxpandlu,se a rede . cle .agências . no País de 640 . para .835 unidades .e

número .de !dependências .no. Exterior de 5 para 16.. Foram . construidos 413

prédios, para funcionamento das agencias„ correspondentes a 486 Mil metros

quadrados' de área...

Recursos Humanos
.0- ,quadro de funcionários foi ampliada de 41.650 para 52..314. Com vistas

lormaçã'o de executivos de alto nível o 'Banco ministrou . 63 cursos „dos quais

Participaram 2.482 servidores, e concedeu 1.612 bolsas de estudo no País e.
153 no exterior. Até hoje foram treinados Zei. 709' ,funcionários em 673 .cursos

de diferentes -níveis. Iniciou-se em 1973 a .construção. do Centro de Recursos
.Humanos em Brapilia,gue contará com 5 auditórios e 1+ salas de aula, oCupando
área de 12 mil. metros quadrados,.

Aplicações.

Atualmente, .a Banco mantém aplicados no Pais recursos de Cr$ 792 b'i-

'lhões,, o que revola incremento de .418% em. confronto com 'Cr$ 12,5 bilhões.
em 1966. Em 1973 os :empréstimos- ao setor privado contemplaram a agro-
pecuária tom 55%; á indústria com 34% .; e outras atividades. com 11%.

Aginkultura

:Os empréstimos diretamente .à prodUção agrícola alcançaram em 1973
Cr$' 14,1 bilhões, :quando em 1966 somavam Cr$ 1,1 bilhões. Esse volume de
recursos — equivalente a US$ 2,3 bilhões — assegura ao Banco .do Brasil a

liderança, mundial no apoia ao .desenvolvimento das, atividades agropastoris.

O Banco firmou, em 1973; convênio Com AD Banco. Nacional da Ilabitação
e a Caixa ':Econõrrrica Federal para Constituição da Fundo de Desenvolvimento
Urbano, (FDLI) . Recursos de Cr$ 1 bilhão, inicialmente ,alocados e já virtual-

mente .com,prometidos, destinam-se a projetos ,pripritários, cie infraestrutura

urbana e ,de desenvolvimento dos municípios do Leste, Centro-Oeste e Sul

.do Pais.

Fundo dé ,Garantia

Principal agente arrecadador :do .Fundo de Garantia de Tempo de' Serviço
'FGTS, ,0 Banca recolheu Cl 1,2 bilhões para 2,7 milhões 'de .contas

miadas em 1973..

Exportações

.0s financiamentos à exportação totalizaram US$ 43 milhões .em 1973,
traduzindo expressivo crescimento sobre US$ 3,4 milhões em 1966. A totali-
dade . dos empréstimos destinoti-se .à venda, de bens de produção. O comerei°,
exterior recebeu ainda substancial amparo através de adiantamentos sobre
contratos de câmbio-que totalizaram -Cr$ 1..516 milhões em 1973) contra Cr$ 76
milhões ela 1966.

Depósitos

Os depósitos gio:bais, -que eram Cr$, 7,3 bilhões . erii fins de 19'66; elevaram-se

para Cr$, 33;5 bilhões, traduzindo o a,uinenta de 359% a indiscutível 'prefe-

rência do público.

Agências na Exterior

• :Os recursos e aplicações ,clas dependências .no, Exterior atingiram ',US$ 3,1
bilhões e US$ 3,4 bilhões .em 1973, .respectivainente. Admitida á hipótese de
essas agências se .constituírem ,ern banco autónomo, estaria ele; pela volume
de seus negócios, situado atualmente entre os 200 maiores estabelecimentos de
'crédito do mundo. .Seria, ainda, o segundo da América Latina, superado,
apenas pelo próprio Banco do Brasil..

COBEC

Em associação do Banca com cerca de cinqiienta ,estabelecimentos conter-

' ciais de 'crédito .que operam. em .câmbio, foi 'criada, em 1972, a Cia. Brasileira
..de Entrepostos e Cámércio, tendo por objetivo. .a -organização, arrendamento.
e administração de entrepostos aduaneiros no País e na exterior; a prestação.
de todos os serviços relacionados com o comércio exterior.; .e, .ainda ., a realização

..do próprio .comérdo -de . exportação e importação.

Banco Árabe

Ainda no ano de 1973, ,o Banco . associonse à Companhia Árabe e Inter-
nacional de . Investimentos' e na qualidade ,de acionista, participou dã Criação.
do Banca Árabe e Internacional .de Investimento, corri sede ,em Paris, estabele,
:cendo importante ponto de apoio para o anais fácil acesso ao vigorosa mercado,
árabe de -capitais.

EUROBRAZ

Coerentemente com a política .de ampliação de 'suas atiVidacleS. ,externas
para captação de poupanças . indispensáveis . .à aceleração do processo de
,desenvolVidiento do Pais, o . Banco do. Brasil, em. 1971, ingressou na campo.
,dós consórcios internacionais, promovendo , a criação —da «European :Brazilian,
Bank Ltd. EUROBRAZ»..

Merchant Bank

Em 1973, o Banco instituiu', com sede .ein Georgetown, nas Ilhas Cayrnans,
o .«Brasílian American Merchant Bank», :subsidiária gue tem por objetivos
'principais apoiar' as transações -financeiras da rede externa e atuar no campo
dos negócios de turismo em . escala 'mundial.

Preços mínimos

Foi ;plenamente satisfatório o !desempenho ,da ,política de preços mínimos;

através .da normal comercialização das safras agrícolas,. graças ao poder de
'informação e de atendimento dá rede -de agencias de Banco por todo :o terri,'
tório nacionaL Os recursos ,aplicacióS ao , 'final de 1973, em operações !de finan-

ciameato	 ,aquiSição, somavam Cr$ 1,5, 'bilhões.

Indústria
A assistência à indústria nacional, exclusive a prestada com recursos -do:

PASEP, alcançou Cr$ 13,3 bilhões em 1973, registrando notável aumento em
relação a Cr$ 900 milhões em 1966.

PASEP

As arrecadações do Programa de Formação .do Património do Servidor
Público, iniciadas em julho de 1971, atingiram- 35 bilhões em dezembro de
1973 permitindo, com os reingressos, a concessão de empréstimos no montante
de Ci4$ 4,1 bilhões a empresas industriais, comerciais e prestadoras de serviços
e a Autarquias, Estados e Municípios. As .cotas distribuídas totalizaram
Cr$ 2,1 bilhões beneficiando 2..618!.280 servidores.

;FAO

Aderiu' .o Banco do BraSil ao . Programa de Banqueiras da FAO '.(0r.gani,
zação das Nações. Unidas para a Alimentação e Agricultura), através do-qual

.passará ,contar com o suporte técnico .daquele organismo. das Nações Unidas
para seleção de projetos, em âmbito mundial., para a produção 'de alimentos.

Resultados

Embora o Banco . se antecipe, tradicionalmente, .às , decisões das Autoridades.
'MOiletárias com referência à redução .dos juros bancários,; elevou seu lucro,

, cle .C4. 117 milhões em 1966, para ,Cr$ 1,2 .bilhões em 1973..

Brasília

Consolidou-se em 1973 .a instalação. .era Brasília de todas, as Diretorias
Operacionais, tendo sido, construídos, para residência de funcionários, 251
predios .compreendendo 1.135 unidades habitacionais.. Atualmente, trabalham
e residem em Brasília 2.135 funcionárias, congregando' 6..400 dependentes,.
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Vinte e três bilhões de ,cruzeiros aplicados na agropeeuária fazem ,doi
Banca dó Brasil: ;o maior banco rural do mundo. É ainda o .principal estabele-
cimenta de :crédito no contexto do sistema bancário nacional e latino-americano.,
tanta em volume de aplicações, coma em patrimônio líquido, lucro e rede de ;
agências.

aS 'empréstimos da PASEP — Cr$ 4,1 bilhões, em 1973, contra Cr$ 1,4 bilhões
:em 1972„ recursos de natureza não inflacionária, vêm-se constituindo em
eficiente suporte de capital !de gira e expansão dos investimentos das
empresas.

A abertura ,de .agências, em pontos distantes da território nacional, que
pão ,aferecem perspectivas de lucro a curta prazo, nos , programas de expansão;
da rede bancária :privada, um 'exempla. Em muitos casos o Banco ,é .a
instituição. financeira a serviço cia comunidade..

Em regiões menos :desenvolvidas as ,empréstimos do Fane°, chegam a
atingir' mais de 2/3 das operações. dó sistema :bancária com o setor privado,.

0: ônus social' assuinida pelo Banco é .revelado, tanibérn, pela análise de
composição de suas aplicações, haja vista a preponderância das operações
a,gricolas. — dê elevados custos 'operacionais e módicas taxas de juros. NestaS
ainda preponderam: 'ris empréstimos a pequenos produtores que 'dificilmente.
teriam: acesso a outras fontes de crédito notadarliente porque :suas operações,
são :realizadas com :diSpensa de g,arántias.

LIQUIDEZ

InipOrtante é observar que o incremento real : de 13;9% TIQS créditos totais;
do Banco .se fez .sern ,prejuiza da segurança dos capitais mutuados; de cada
Çr$ 100,00' emprestados, apenas .Cr$ 476 apresentam problemas mais sérioS
de retorno — créditos 'em liquidação'. O índice global de mora 1(1.,,8%)
é o melhor dos ,iíltirnos! anos, ,atestando aperfeiçoamento na avaliação .dos
projetos e maior 'seletividade dá :clientela..

ATIVIDADES NO PAIS

EMPRTIMOS

Ao término de 1973; .a conta Empréstimos apresentou .crescimento real , de
20,5% sobre 1972, compatível com- as necessidades de capital dé trabalha
e investimentos 'exigidos para .a manutenção da excelente taxa de crescimento
do 'Produto Interna Bruto observada nos últimos anos.

Os créditos à produção , tiveram a primazia no acréscimo , deste grupamento,
com elevação , de Cr$ 9,4 :bilhões.

Excluindo-se os empréstimos a entidades públicas, mantidos: em torno
de 'Cr$ 3,5 bilhões,. .o setor privado teve parecipação destacada nesse cresci-
mento„ sobretudo a Agricultura, com 42,4% e .a Indústria, com 25,7%.

UM BANCO DE' FOMENTO: AGRICOLA

A a:gropecuária, recebeu amparo da ardem de . Cr$ 23 bilhões, representados
por créditos de custeio, investimento e .cornercialização..

AGRICULTURA

Uma expan.ão real de; 26,6% dos: empréstimos concedidos, na ano sob:
análise„ ao setor .agricola — Cr$ 16,7 'bilhões, 41% do total dos empréstimos
do Banco à iniciativa privada — indica seu empenho no .aurnento. da 'oferta
de alimentos e de matérias-primas, consciente da ,drainática escassez mundial
que ora se observa..

.Com, efeito, o confronta ,dos 'saldos no :último . triênio .evidencia, em Sua
evolução: a taxas .crescentes, á preocupação em satisfazer as necessidades .do
setor Primário, Sem o que não teria sido possível atingir as taxas de desen-
volvimento brasileira .dos, últimos anos:.

CUSTEIO E INVESTIMENTO

Sem descurar a assistência tradicional ,ao , custeia de entressafra — Cr$ :6,3
bilhões — particular atenção foi, dispensada à capitalização rural, representada
pela mecanização e outros melhoramentos da 'estrutura agrícola; .às inovações.
a nível .de fazenda, como a :incorporação .de ,adubos :e .corretiVos ao :selo;
e, finalmente, â: modificação da própria estrutura agraria, ,através do acesso ..à
terra. Tais créditos somaram Cr$ 4,6 bilhões.

COOPERATIVAS

.0s financiamentos destinados à, atividade agrícola, através . de cooperativas
— Cr$. 1,024 milhões — têm como principal finalidade fomentar a: produção,
associada e :propiciar-lhe melhores 'índices . de produtividade, Dai a Oferta 'de
assistência técnica e: mesmo a cessão de ;funcionários a essas organizações.

Os empréstimos para capital de giro elevaram-se ,a ;Cr$ 856 milhões.
Os 'empréstimos para comercialização das safras .agricólás. registraram

aumento real de 17;5'%. A redução no . 'café foi :amplamente .compensada par
. maiores ,campras de trigo, arroz e algodão; cujas safras: foram- Superiores.
às :de 1972..

PIEÇOS MÍNIMOS

Quase dobraram: as aplicações vinculadas a Política .de Preços Mínimos,
predominando: :os créditos para armazenamento, com .opção' de vendá,, , e tomer-
cializa0q — ;86%. Dos 'Cr$ 1.476 milhões .empregados, Cr$ :866 . 'milhões
constituem recursos 'do Banca em complementa às :dataeões. .especificas, dó
Governo Federal.

A aquisição de produtos reVerten á tendência , à redução observada nos
últimos:anoS, revelando . ;que a 'Governo efetuou ,rnaioreá compras para .proteger

, os legítimos interesses dos produtores.

A compra de sacaria .conservou, praticamente, sua participação, relativa.
na operações de preços mínimos.

A queda, mesmo . erii valores; nominaiS, dos financiamentos 'para conátrução.
de ,armazéns deve-se ao surgimento de linhas dê crédito especificas, Sobretudo

;.o Projeto de Desenvolvimento da Estrutura de Armazenagem:— PRODESAR,
No 'conjunto, a aplicação_ crescente de recursos 'reflete m .elhoria, das

safras agrícolas; maior :difusão deste histrtunento de proteção AO homem,
.do campo; e, 'especialmente em 1973, medidas adotadas para atender à
lavoura de soja.

Com ativos 'equivalentes a US$ 11,4 bilhões, 'colocou ,se a Banco .do
Brasil, :em 1972, como 37 9 estabeleciniento bancário :do mundo. Esta posição:
no <o!an-leng» 'mundial deverá ser substancialmente melhorada, vez que o ano.
de 1973 findou com recursos .equivalerites. a US$ 16;6 bilhões o . que corres--
ponde a uh aumenta irominai de -45;6% em relação . a 1972.,

Pela primeira vez, o lucro líquido da empresa alcançou 'Cr$ 1,2 'bilhões!
representando crescime.nto de 44,5%, em confronto com . o resultado -alcançada
no aão!.anterior.

;Se 'distribuíssemas as aplicações dó Banco. 'no País, entre a população',
adulta no 13'rasil,, teríamos uma cota individual superior a mil e 'seiscentos!
cruzeiros.. A magnitude .da :injeção liquida de créditos„ em 1973, é evidenciada:
.quandO se observa que alcançou 'nivel equivalente à metade dó aumento da;
Renda Nacional.

Os saldos contábeis apurados em fins ,cle ano, .utilitades na presente.
análise, não representam a expressão real da nossa asSiátência a cada setor ou.
produt0. Coai :efeito; somente a base 'dos fluxos financeiros — .aincla não
disponíveis — poderia ser refletido , ao apoio total do . 'Banco, visto cama os
saldos, não ;exprimem .os financiamentos : de custeio de :entressafra e comercia-
lização. cujo ciciá se completa, por :inteira, durante a ano-calendário.

As variações percentuais ,consignadas neste Relatório estão-expressas em
termos reais, senda utilizado coma :deflator o índice Geral de Preços .(!Disponi-
:bilidade Interna) ,da Funclaçào, 'Getúlio Vargas,

PARTICIPAÇÃO . NO SISTEMA BANCARIO

.aperfeiçoamento e ainpliação , das instrumentos financeiros utilitados: no!
País vêm levando , à perda de representatividade dós bancos no total :dos;
'erlipréstirtios aci :Setor privado, :em favor da maior participação das instituições.
financeiras liga bancárias.

Ainda .que esse fenômeno tenha influído decisivamente para a, relativa:
modificação na :estrutura: patrinionial . de alguns bancos„ com a surgimento.
especialmente :dos tonglomeraclOs financeiros e fusões de empresas, o Banco
terir conseguida manter ,estável a sua participação no Setor Bancário, em
torno de 33%.

Esse fato se reveste ,de maior relevância na medida em que à expansão,
das ,aplicações dó Banco , é .coritingenciada por tetos fixados pelo Orçamento'
'Monetário, aprovado peio: 'Cansai° Monetário Nacional, em função do: .grau
de liquidez dá economia.

A ',eficiência , da Empresa, aferida através de seus índices de luoratiVidade,,
assume significativa dimensão considerada sua :atuação dualista ao .compatibi-!
litar objetivos. ,micraeconõrrecos com metas goVernamentals.

Dos ativos totais' , do Banco no' País, .95% são representados por Cr$ 44,3.
bilhões de .rnpréstimos e Cr$ 31;0 bilhões sob , a .forma de 'Outros .Créditos.
além de parcelas mentores destinadas a titulas ,mobiliários e imobilizações.

título :Outros 'Créditos inclui operações não clasSificadas. ,contabilmente
corna :empréstimo referente às rubricas Tesouro Nacional — Responsabilidade
da União:. Programa de Formação do . Patrimônio do Seroiçor Pública
PAL9EP, Adiantamentos sobre Contratos de Câmbip-ACC é Outras. Contas.:
Nesse grupo :sobressaem, :os adiantamentos: sabre contratos cie :câmbio— salda
.superior em 34% reais ao .de 1972 —	 a ,compra e venda :de produtos:
agrícolas pela 'CACEX, operações que guardam ,intima. correlação: 'com a
programa governamental :de aumento de nossas ;exportações. De igual modo,

BANCO :DO PRODUTOR AGRÍCOLA

Nessa qualidade, diátribui seu crédito' :de modo a garantir um bom nivel
de :emprego e geração Setorial de renda compatíveis com o planejamento.
global,. nmercê da eficiência .operativa, sempre crescente dos fatores utilizados'

:na produção 'de Itens :tradicionais é na correta expansáa da . pauta agrícola de
uni Brasil ainda predominante-mente

Café, 'trigo, arroz, canade-açúcar, milho, algodão e soja, ,pela 'ordem,
mereceram as maiores. dotações ... Mas, além deles, há uma . gama .diferenciada,
.de produtos assistidos, como a sorgo, de passado recente cai nossa. exploração
,a @ricota .
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TRIGO
Recuperada a lavoura de: trigo da quebra de 60% ocorrida na safra.

áriterior„ o Banco encerrou -o ano com Cr$ . 1.660 milhões alotados a esse'

cultivo, que ocupa -o 2 9 lugar no total dos financiamentos ao custeio' -e,
comercialização, não: incluídos os. recursos destinados .à aquisição de maquinaria.»
como ,colheitadeiras e outros fatores dê modernização -do cultiva.

A comercialização do trigo - saldo de Cr$ 1,5 'bilhães - executada,
pelo , Banto em caráter exclusivo, como agente financeiro do Governo Federal,
absorvia 57% dos . .créditõs . . da espécie. O saldo 'está em ascenção sobre 1972-,
em decorrência 'tla recuperação da lavoura - previsão de 1.:880 .mil toneladas -

a .sereirr negociadas.
Os financianieritos para :costeio experimentaram queda real de 12%, gila

.deve, ein parte, .à posição de .fins -dó ano anterior que incluía débitos
de custeio ;daquela safra, não liquidados -devido a. frustração da colheita.
Esses .débitos são . normalmente .solvidos antes de ,dezembro .com a comercia-

lização dó tz.rodtito. Sm 1974 fora de 142% a elevação . real,.

Face à sua 'estratégica inipOrtância económica, a lavoura recebe a melhor
atenção, representada peia assistência tanto. a lavradores isolados como u,
:cooperativas.
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EMPRÉSTEMOs X AGRICULTURA - Principais ProdUtos

Saldos em Plin de Ano

Especificação
1971

Cr4 MiinOes

1912, 1973

Produtos	 * à **** ...........	 5,710 6.551 9.343

tate	 ***** ..~..11114,4$	 1.674

Canade,.açacar *	 **	 •	 158

Arrtz	 460,

Algodão'	 ....... **** ,...,...	 427.

Trigo 4.01..100.4“Wah.i ****	 1.632

Soja ..........,...........
'Outros	 1.2,00

Z.458'
276
516
414

1.X)04,
228

1.5'73

2..842/
782
8'92
561

507
2.098

Melhoramentos ,e Equipamentos .	 •1..8:50, 1.159 5.071

Miquinat e Apar. AgrIcolas .,	 370

ratOrea Aq..tleciaa .. ... , . • •	 ..	 383
5.07

1.371
874

2,020

' Outros	 ....-........-.......	 4,_	 60,0 1.281. .2.177

Inaulnot Ebdernos 	 "..* .......ei,o44	 t...1 	 3.21 1.223. 1,133.

'Outros	 . • ... ........ • ..• ..,	 4...IVIVOO 	 383 473 5 ,72

Total	 ...p.......,..1,4 	 	 11.564 11,406 16.719,

Variação Percentual
sobre o Ano Anterior

•
:Nominal

Partcipação PerçO143.

1911	 1972 j 1973
14,7
46,8'
74,1
25,7

1,6
- 38,5

43,4
31,1

70,3
37 io
55,8

113,3,
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54,1	 3,3	 33,1
4.

	

29 , ,3	 11,7

	

65,4	 - 46 ,7	 42,9

	

122,4	 24,2	 ..:92 ,1

	

3'3,4	 13,5	 13,2

	

63,5	 47,9	 13.,7

	

7.2„4	 18,7	 4:8,9

	

7,3	 27,3

	

69 , 9	 84,9	 .46,5

	

41,7	 70,5	 22,4

	

2:0,9	 6,9	 4,4

	

46,6	 15,3	 261,6

ARROZ
Com Cr$ 892 milhões em contratos de produção e .comercialização,

arroz ocupa o 3 9 lugar, entre os mais .assistidos peio flanco, regiátrand0,
em termos reais, expansão' maior -(33,5%) que a verificada no afio an-
terior'Registrou se aumenta real de ;60% nos saldos dos ;créditos a riticultores,
através de cooperativas. O saldo de Cr$. 33 milhões refere-se, em sua quase
totalidade, a :operações efetivadas ao amparo .da politica de preços mínimos.

Nada existe na economia agrícola .do; País que seja estranho ao- Banco
do BraSil, sempre presente na implantação dos cultivos, em seu .clesenvolVi-;
-mento e racionalização e nas emergências de crises e .problemas específicos;
oè cumpre obviar,

'CAFÉ

'0' .café ainda ocupa o primeira lugar em nossa pauta de exportações
de produtos básicos - aproximadamente um terça - e somente responde
por 20% .de nossas vendas :externas.

Por isto Mesmo, .a assistência ao produto se faz -de .maneira integral.:

Para formação, racionalização, custeio de -entressafras .e comercialização:da

lavoura, o . Banca contribui -com seus ,próprios recursos e repasses do Banco,

:Central, mediante interveniência do Instituto Brasileiro do 'Café que se incumbe'
da .asSistência técnica aos mutuários. Este amparo .se dá não só nos epicentros
de ,produção; - São Panla, Paraná e Minas Gerais - mas por toda :parte'
onde haja cafeicultores, como em Mato Grossa, onde se abre nova pólo
econõrnico, é nó Nordeste, especialmente Bahia, Pernambuco ;e 'Ceará.

O saldo da conta - 'Cr$ . 28 bilhões - .contém mais dê; 33% dás
financiamentos de custeio e cerca de 24% dos créditos para tomercialização,
'de produtos agrícolas, em que ocupa a r lugar, somente ultrapassado :pelo
trigo. O café recebe, ainda, boa parte dos recursos para formação :de capital:
nos campos - 'Cr$ 131,5 milhões, dentro ;do total de Milhoramentos 2 Equi-'

patnentos- além de uma parcela de Cr$ 258 milhões dó saldo de Adianta-,

mentos sobre Contratos de Câmbio.

.contrariaine:nte ;evoluç'áo real :de 19%, em 197,1. A ocorrência ,é explicado
'pela presença dos diferentes Fundos, ;destinados especificamente ao setor -
;cujos registros: .contábeis não discriminam os agentes produtores - que dão
ampla cob.ertura financeira, aos agricultores ligados a esta lavoura.

MILHO'

0 milho vem. mantendo . .a 5 1 posição frente .aos demais produtos :a .mpa-
rados pelo Banco-.

Q produto é fundamental para os rebanhos sobretudo avícola e suíno
;ein; face da ;necessidade de ampliar a oferta ,de .carne 'Como também . as
ultimas safras não torresponderam às expectativas, o 'Banco condicionou o

, deferimento, de :empréstimos para a lavoura de soja ao plantio :compulsório
de milho, em base variáVel de 3 a 5% da área destinada .à soja à exceção
'daqueles :que plantaram trigo.,

A expansão real -de-60°/à, no total . financiado -observada este ano% faz-
admitir a- retomada , .do plantio .de milho, pois em igual período -de 1972.

-ocorreu taxa . negativa :de 8%..

A cafeicultura em regime cooperativista absorvia quase '55% dós ,emprés-

timos . de custeio às cooperativas agrícolas, ou seja, Cr$- 278 milhões . sobre,

'Cr$ 507 'milhões.
O saldo dos ;empréstimos para comercio 'de café, ao final de 1973,1

evidencia redução roi de 33%, parcialmente em ;decorrência da -queda d&
produção da .safra 1972-23„ Ao mesmo tempo, indicaria a. participação- da
outras instituições financeiras na assistência, permitindo ao Banco, em sua'
função 'supletiva e equilibradora, apoiar -outros focos do processo produtivo
nacional,.

A comercialização :do arro - 'Cr$ . 151 milhões .- absorvia ;6% dos
;eMpréstimos .ao comércio de produtos agrícolas, representando quase por
-inteiro recursos destinados ao Instituto Rio ÁGrandense dá Arroz •- IRGA,
órgão do Governa do Estado ao qual é delegada .a função -de manter estoques
'reguladores.

-CANA-DE-AQICAR

0 saldo dos :finantianientos . - ,Cr$ 782 milhões - .engloba toda a assis-

tência á .agroindústria .canavieira, de alta importância para o País e para
a formação da renda rural, sobretudo RO Nordeste, Por isto mesma, .inclui

.as ;Operações feitas dentro' dos programas :FURAGRO e FLINPROÇÚCAR,

.em que o ,
 .Banco atua como Agente Financeiro do. Instituto do Açtlear e do.

Alcool. Tais programas, além .de financiarem .a renovação dos canaviais,
Hcotitemplam os investimentos da 'agroitidústria - fusão, incorporação ;e relocall-
: zacão de usinas, objetivando .o aumento tanto da produção como da pro-
dutividade industrial.

O acréscimo real; de 144%, observado na período . contra 52%, no;
ano pasáado -- está em consonância com a ;meta governamental de fazer

.clo Brasil o maior ,exportador xnunclial de açúcar.
Representando 24% dó aumento ;do .custeio . agriCola ., passou a constituir

quase 1,2% do. total Coill0 r item nesta pauta de empréstimos.
Boa parte da produção de :cana-de-açúcar .é das próprias usinas; o con-

tingente dos fornecedores é comercializa :do mediante ;pagamento .a medida que
vão sendo feitas as entregas de cana às usinas, que, para tanto, $e utilizam.
de :recursos obtidos com a venda .a vista, ao IAA, do açúcar de ;expOrtação,
.ou tom créditos sobre warrantagem . :do produto destinado .ao mercado interno.
Daí não aparecerem nas estatísticas . os valores .correspondentes à Comercialização
dó produto.

No tocante .às: cooperativas, ;houve queda real de 21,5% este ano,
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ALGODÃO	 •C) total' dos •empréstimos alcançou 'Cr$ 507 ;milhões, incluindo a formação
de estoques reguladores e - coinercialização, esta última :com parcela poucoO Banco Vtin ,ptocurando .ampliar 'sua assistêncit à cotonicultuta, tanto .

pelo. •acréscimo das bases de adiantamento, tomo pela Maior -Oferta ;de verbas zignificativa. As transações Internacionais -com a soja são 'também registradas .
para ;fertilizantes e Sementes. melhoradas. Firmou; inclusive convênios .com cm Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio -- Cr$ 113 Milhões, :montante
instituições ;oficiais e particulares - caso do Instituto Nordestina para. o
Fomento do Algodão e ¡Oleaginosas (INFAOL) : - com vistas à melhoria da
renda 'de um produto fundamental para a economia- do Pais..

• O- -salda -dos empréstimos - : Cr$- 561: milhões - registra acréscimo real:
de 12%, 'quando no ano anterior, ao contrária, houve ;queda de 12%, por for-
ça de inalai , liquidação cle operações de custeio.

A venda dê .algodão pelos .produtores, através da política •de preços mi-
nimos, foi o principal fator de acréscimo total verificado 2111 , 1973; pois
custeio teve :apenas 'aumento de .6%.

:Os 'empréstimos :aos. •cotnerciantes :de algodão, foram superiores aos •do
ano .passado, torno se vê pelo 'comportamento dos saldos - expansão real
de 42% :cin. 973, contra queda real de 30%, em 1972.

Os ,financiamentos aos cotanicultoteg; por intermédio .das :coopera•tivas
rurais, cresceram 48%, •em Valbres constantes, em 'confronto ,com :aumento'
de -quase 4%, ano passado, isso :eln virtude -das: •boas perspectivas dê mercado,
interno e. •externa.

Cón'i o advento do PROTERRA - :que contempla também a fundação.
de lavouras permanentes -o financiamento, do algodão -arbóreo igualmente
se insere naquele :Programa:, não, podendo ser quantificado •dada a inexistência
de individualização de lavouras: nas rubriCas. :contábeis,. ' Assim; 'à :assistência:
finanCeira do Banco consignada ;éspetificainente nos, registros,. terão 'que Ser
somadas as •parcelaS correspondentes ao: PROTERRA e a Adiantamentos
sobre •Ccititrafos -de 'Câmbio, a filt de :que :se possa mensurar 0 apoio global
dado ao produto.

A assistência financeira do: 13é, !kC) à •cotonictiltura compatibilizase com
as -características regionais -desta 'lavoura.. O algodão situa-se entre as prin-,
tipais. lavouras nordestinas, onde ,ptedoniina a variedade <<arbórea», de fibras.
lOngas, que aproveita terras semi-;áridas, •contraindicadas a outras ctilturas.
Em razão diáto i. O Banco oferece tratamento especial em termos de prazo e
juros priricipalniente ãa utilizar recursos do PROTERRA.

SOJA
dois anos passados, o saldo do.s eMprestiinos à produção da soja

participava com menos' de: 3% dó total agrícola - 159 milhões - mercê do
;espetacular crescimento: real -de 91% ;somente em 19,73 - Cr$ 578 : milhões:
hOje Ocupa '54' ;posição :dentre -0S produtos. _assistidos pelo Banco na etapa
de custeio- agritola..

'Produto de ;exportação, .a sola :esta carreando •grandes recursos -ein moeda.
forte para. ,coinPlementar a poupanç.a nacional', imprescindível: .à; manutenção
de alta taxa :de .crescimento do PIB. No mercado- Internacional, a tonelada
chegou a atnigi•r US$ 530;00, no periádo- em 'que a safra norte-americana
ainda não estava Sendo comereialiZada..

Dai ó .cuidado• que estão merecendo os fatores ligados. a :cultivo: tão im-
portante	 :somente a produção .gaucha, cresceu, de 550 -mil toneladas etn•

1967, para 2..800 : mil	 1973.

:que deve :ser ,considerado no teia' de 'crédito do Banco -ao produto focalizado.
r oportuna ressaltar que, mês :de julho - o de maior utililação -- o saldo
desta conta fcil de Cr$ 1.131' milhões,.

As cooperativas. rurais tiveram mais 7'1% de recursos para atender aos.
sojicultores •quando, 1972, houve ;queda . dê 16%, ambas: em termos reais. A
ocorrência pode ser explicada pelo maior número de .produtores associados
-que receberam repasses pata plantio -da: próxima safra que promete ser ainda
maior que a de 19,73.

'OUTROS PRODUTOS
Muitos outros, produtos foram assistidos pelo Banca, importando o total •

dos saldos em Cr$ 2,1 bilhões.
* O feijão evoluiu para o 8 9 lugar, -com Cr$ 124' milhões, provando ser

.poSitiva a política de conceder :ampliados incentivos financeiros ao :cultivo de
gêneros alimenticiOs:.

* Corria :lavoura permanente, .o -cacau :está também recebendo créditos
através do PROTERRA que, :convém repetir, não :Classifica: 'os enipréstimos-
por lavouras assistidas dai ;seus ;saldos se atianterempÉaticamente nomiresmo
'nítiei . do ano anterior.

" Para itt :cultivo ;pelo 'fuma foram destinados Çt'S, 51 milhões, mais 24%
reais: que :em 19.72, .guando a expansão .não chegou a 10%-.

* EMbora a taxa decrescente, houve filais :dinheiro para a junta -= 4%,
contra 34% em 1972, :a preço 'constantes.

• BatataAnglesa, ao- contrário, recebeu Mais : 74% •reais fer$ 14,4
lhõesJ 'quand'o; em 1972, contou com 5% de .acréscimo.

* Pata custeio- e 'formação de lavouras, de pimenta-do-reino, 'foram ca•r-
reados- recursos, da ordem: de Cr$ 17 milhões, revelando Crescimento real de
98%. -sobre 1972. •

* Engnanoo o mate e o 'babaçu vem em 'quedas 'sucessivas; o , Item Mudas
.Sementes experimentOu expansão real -de 50%.

'PECUÁRIA.
A assistência financeira prestada à Pecuária . - correspondente a 15%,

das operações :totais do Banco toni, :o 'Setor Privada - visa principalmente
a dinamizar o' desenvolvimento da atividade é 'permitir Seja :atendida, a crescente
. demanda de carne no mercado interna e •externo.

EM 1973, o salda de Cr$ •	 bilhões nos empréstimos a Pecuária registra•

Crescimento real de 12;5% e reflete maior expansão 'que e Agricultura •e
IndúSttia. As operações realizadas diretamente Cara pecuaristas apresentam.

•elevação de 33%, com preponderância dos. itens Melhoramentos e Equipamen-
tos e Custeio, com 97% :do .acréscimo' total ocorrido no exerCitio.

Os financiamentos para aquisição de rações balanceadas, fertilizantes
sementes, para desenvolvimento ae pastagens e: forrageiras especiais, •além de
produtos veterinários, elevaram-se, em: •terrfiôs reais, -de 56%, O aumento
flete a nova mentalidade :dos pecuaristas, agora preocupados em obter

res índices de produtividade Cies rebanhos..

EMPRÉSTIMOS À PECUÁRIA

Saldos .em Fire de Ano
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2:82	 51,0	 5,2'	 4,2	 :61,2
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0,0 100,2 -13.4	 72,8
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4,3 :222,3	 -'9,'9

	

87..7	 59,7	 :62 ,2
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W '	 T'	 L ***** ..,.........•••	 2.584	 4.032	 6.185	 120 ,2	 10:0.2	 12012	 '56,0
	

53.4	 35 . 1	 32,5

Bojnoeultura, por sua, -maior expressão econômica, absorve mais de 76%
:dos saldos dos •empréstimos destinados ao custeio ,pecuário. Em 1973; a expan-
são real' situou-se em 28%, contra: 11% no ano anterior. Às aquisições de
animais registram incremento de 30%; as operações de custeio Vêm logo a
seguir, com 27%.

Respondendo por 3% dos •saldos :dos empréstimos -aos principais
ahos, a Avicultura apresenta elevação de 19%, 111V-erten:dó o teOpOÉtainentõ .

'dO. ,aro ,anterior, guando lioave decréscimo: .de 28%, a preços Conátantes.
Desempenho quase idêntico Se observa na Pesca .: incremento de :87%

-oposiç.ãO à 'queda de 18%, 'em: 1972.
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Por certo, a escassez da carne bovina estimulou a oferta de aves e pei-
es, refletida ná expressiva elevação dos financiamentos às atividades avicalas

e pesqueiras, fontes substitutivas para ,suprimento de proteinas.

Os empréstimos concedidos por intermédio das cooperativas de produção
animal registram maior participação da Ovinocultura --, 41% e da Bovi-
noctiltura	 21%. O aumento real de 10% no saldo das operações com as
cooperativa	 Cr$ 120,1 milhões contra 'Cr$ 94,6 Milhões, em 1972 - indica'
que os pecuaristas também têm procurado resolver seus problemas financeiros
cóm o Banco através dessas entidades, Suinocultura e Bovinocultura foram
os, ramos que mais contribuíram para esse aumento: 40% e 17%, respectiva-
mente. Entretanto, os ,financiamentos para aquisição de insumos 'modernos
foram elevados dê 130% e para melhoramentos e equipamentos de 94%, em
valores deflacionados.

Õ saldo dós empréstimos ,ao comércio de produtos de origem animal redu-;
ziu-se de 5%; em termos reais, contra expansão de 26% no ano anterior.
Essa redução é explicada pelas condições do mercado que não permitiram a.
estocagern de carne, fenômeno , ocorrido em 1972. A carne mantém a inaior
partiCipação, 30% dó total financiadó. Em 1972 houve ,tiecréscinio de .6,5%,
enquanto no ano anterior houve elevação de 213% reais, Outras rubricas
apresentaram melhor desempenha: Lã e Couros e Peles, com acréscimos reais,
respectivos .de 23% e 6%. (:) comércio de bovinos, ainda que se tenha man-
tido 'estável, tem sua expressão ampliada em face do decréscimo de 27%, °cor-
sido em 1972.

PARTICIPANDO DA. ARRANCADA INDUSTRIAL

INDúSTRIA - A assistência financeira a Indústria, com recursos nor-
mais e, portanto, excluídos os créditos por tonta do PASEP, situou-se eia
Cri 13,3 bilhões, registrando expansão , real de 14%. Referidas operações con-
centram-se na aquisição de matéria-prima, .especialinerite de .origem .agrícola..
Foram destinados, .ainda, empréstimos para outros insumos, tendo o 'saldo
para capital de trabalho atingido Cr$ 12,1 bilhões, mais de .91% da assistência

total à indústria.
.'beritro desse total, os empréstimos para o comércio de produtos 'industriais,

C4 3 bilhões - apresentaram acréscimo real de 6,6%, enquanto em 1972
observou-se queda de 12%. 'Os principais ramos assistidos são: Veículos
Automotores, Açúcar, Outros Produtos da Indústria Mecânica e Metalúrgica.

Ainda .que analisadas, logo mais' adiante, as ,operações dó PASE,P, é
oportuno salientar que o setor industrial recebeu apreciável : apoio .do ISanca
para a giro de seus negócios, posto .que à cifra antes referida somáril Áse nada
menos dê Cr$ 2,1 bilhões concedidos sob a .égide daquele Programa.

As indústrias de transformação ;permaneceram com. elevada participação
- 97% dos ,financiamentos. Os principais Itens contemplados . são: Produtos
Alimentares, Têxtil, Metalúrgica, Vestuário . é Calçados, 'Veículos .e .Autow
motores..

ERPRUTIMOS INDOSTR1A (*)
SaldOs em Fia de Ano

VariaçÃo Percentual
sobre o Anó Anterior

NomiEspecificação

14ÉtailimicA .,..... •	 • . • • •,.	 891

TEXTIL . • • • • • .. • •	 ****	 823

AÇOCAR . • • • • ....... • • •• • ... • • . • .	 1.082

vrsTukRto E CALÇADOS	 3'64

VEICULOS AUTOMOTORES 	 436

CA.RNE .. • • . • • n• • • • • • • • •• • • • • • • •-•	 51

PAPEL r PAPELÃO ....... 	 	 127
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O saldo de Cr$ 1.153 milhões nos ,empréstimos para investimentos indus-
triais não expressa toda a assistência da Banco para a finalidade, uma vez
que naquele total não se compreendem os financiamentos com recursos do
PASEP para inversões fixas, no valor de Cr$ 375 milhões. Deve-se, ainda,
acrescentar àquele total o, saldo de adiantamentos sobre contratos de ~bit),
Da° classificados como empréstimos.

DISTRIBUINDO CRÉDITO PESSOAL

Com uni total de Cr$ 4,6 bilhões, os empréstimos a outras atividades
cresceram 44%, em termos reais, elevação superior á de 1972 (1S%)

As operações grupadas em Outras Atividades São aquelas que não se
identificam' eoni os critérios de classificação coritábil para produção e co-
rnércio	 agrícola, pecuário ou industrial. Por exemplo, os desconto S de
títulos a ,dépositantes ein retribuição à preferência dispensada aos serviços
dó Banco.

Nesta rubrica, também figuram as utilizações da linha de crédito aberta
aos portadores de Cartão de 'Garantia, á qual atingiu 'Cr$ 7785 milhões em

1973, ou seja, 39,8% apenas do saldo dos depósitos do Sistema Cheque-Ouro
e menos de 1/4 do limite de crédito autorizado.

Os empréstimos por ordem e conta do Banco Central somavam Cr$ 1,347,6
milhões, e os financiamentos às exportações .(FINEX) alcançaram Cr$ ',696,2
milhões, estes últimos apontando acréscimo real: de 15% sobre Q ano anterior.

E INJETANDO OUTROS CRÉDITOS NA ECONOMIA
OUTROS CRÉDITOS

'Parcela de magnitude menor .que Empréstimos ,corre por conta cie Outros.
.Créditos, item, .que 'concentrava .39% dos ativas totais dó Banco (o grupa-
mento Erizpréstános respondeu por 56%) .

Observa-se crescimento real .de .6%, no .exercicio, superior ao . de 1972
:(4%, figurando como principais responsáveis pelo aumento Aplicações do
PASEP, 'CACE X: de Ordem :e Conta 'dó .Governo: federal: ,Compra ê Venda
de Produtos Agrícolas ,e Adiantamentos sobre 'Cambiais , e COntratas de Câmbio.

Neste ,grupo também se inclUein 'operações, e 'outras 'contas vinculadas a
câmbio que não se ..encluadrara na 'classificação contábil CÓ1110 empréstimos,
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BANCO DO BRASIL.

PROGRAMA DE FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO SERVIDOR ,PÚBLICO, (PASE1:5,):
APLIC.AÇÕES - Saldos em PiM de Ano

APLICAÇÓE'S , DO PASEP
O Programa da Formação do Patrimônio da Servidor Pública PASEP

tem obtido aarita .tatal: no .exercício 'financeiro . (julho-72 - janta-73), 'a
,arrecadação atingiu Cr$ 1,4 bilhões - o dribro: da ,pritneiro exercicio' -
provinda de . 5.311 aritidades •contribuintas.

Fartam .distribaidos, 172;9 milhões de •cotas de 'Cr$ 12;10' .aos seus 2;6 mi-
lhões 'de beneficiários.

No. :tocéiate à aplicação desses recursos, .destacam-se os positivos rasai-
lados da nova linha para aquisiaãó de rasamos, beneficiando grandes indústrias

financiamentos 'concedidas aot DNER para' auxilio à construção 	 'BR4,01;
indústria hotelaira, incentivando :0 'turismo; a Inúmeras 'empresas •cle traiu,

porte; é aó‘ 'setor haval.
O saldo das. ,aplicações dó PASEP em ,dezentbro de 1973: .(Cr$ 4,1 bi-

lhões) cacaria 162% em termoS reais, comparativamente a dezembro . de 1972,
',Mina esse bem nia4 intenso via o de idêntico período :anterior, quando o
,crescimento lar; mais, moderito . (61% reais:. 'Os 'empréstimos para 'capital, .de
trabalho concentravam 73% das aplicações totais,. senda 49% para necessi-
dades 'diversas de capital de giro . e 24% para pagamento- da' impostos .outras
.contribuições„ firiaaciamentos para :invastimentos partiaparain com 13%
das . aplicações ,globais. A indústria absorvia mais da natade dos recursos
.amprestados, seguida do :Comerciai ,(26%) , .e dos Governos Municipais ,;(7%) .

ADIANTAMENTOS DE :CAMBI.O.

Os adiantanientos . :sobre .cantratos de 'câmbio suprem ,as necessidades de'
capital das firmas por um .maximo: de	 .enquanto não se afetiva
liqu'idação . das cambiais.

NA META DOS 'CEM BILEOES
A expa.nsão real de 15%, nó salda dos recursos &abais . na País -

!Cd. 79,2 bilbõas -respoade ao desafio . .a que está submetida. a Empresa,
ao, participar ,decisivarnente da processo brasileiro :de desenvolvimento, Adi-
cionados Os /3ecursps das Agências .na Exterior, adiante tratados, o Banco
ultrapassa, pela primeira vaz, a meta dos Cr$ 100 'bilhões. Procurando'
adequar a escassez de .recursós, à crescente dainanda de créditos, Banco
não tem faltado na ,assistência financeira atos setóres. produtivos, .submetendo-se,
entretanto, às limitações impóstas pela ;política de combate à inflação

CAPITAL
Em Assembléia Geral Extraordinária ,de 18 .,9,73,, o capital foi 'elevado'

'para Cr$ , 2..880' milhões, pela incorporação da reservas no ,valor de :Cr,	 080,

Ao final do 'exercício, as Reservâs e 'Fu'ndos , .eXpressos por Cr 4,25;
bilhões, ainda represeatavain 148% .do novo capital,

Com, acréscimo. 'de 	 712 novos ,acionistas, no ,decorrer da , ataca .alevau-se
para 213 . .347 o numera de possuidores , de ações ordinárias .:nominativas,

Durante 1973; foram negociados 1-83.801 mil :títulos, no valor de 'Cr$ 1,9.;
bilhoes correspondentes a 10,6% dó total 'cle transações nas bolsas de valores
do Rio -de Janeiro e :São Paula.

Fórain ,dbatitadós aos acionistas Cd 331,2 milhões .em dhjidencios,, ,contra'
Cr$ 199,8, milhões no ano anterior; a. razão de S% ao semestre; sobre e

«pró rata tempore».

DEPÓSITOS.
O total de depósitos - Cr$ 33,5 bilhões - :elevotase de 24%, em

termos reaiá, contribuindo com 52% do aumento dos recursos d 	 ano:).

o acréscimo real de 32%, verificado na Saldo dos 'Depósitos .do Público,
.à Vista, ,ern 1973; em 'confronto com 1972, demonstra a receptividade dos
alientes, ao .constante aperfeiçoamento, das normas e técnicas bancárias, ao
esforço' desenvolvido pelós , gerentes ,das agências na captação de recursos .e
as campanhas públicitárias realitadas, 00 exercício.

O saldo .de Cr$ 845,5 :milhões em Depósitos ,a Prazo, registra .crescimento
ale 36%,, em termos reais, para tanto :contribuindo: da .modo . particular os :de.pó-
sitos do , público, com 'correção monétária, que •dizem do alto . grau de canfiabi-
lidada ate a Emprésa 'desfruta.

CHEQUÉ-OLIRO.
Em:197:3, o :Cartão de Garantia 'de 'Cheques 'elevou' para 365 mil e número

de portadores e para 57 mil' a rade de astabelethaeritos comerciais participantes
dó convênio de acolhimento,

O limite de garantia por cheque foi aumentado para 'a máximo de
iCr$ 2 mil..

Hoje, .as contas da cheque-ouro já representam 19,1% ,do total . de Depó-sitos .do Público - aumento , de Cr$ 1 bilhão' para Cr$ 1,9 bilhões -.-

	

titaindase . 'excelente instrumento de 'captaçãO	 racursós, além :de 'relevante
serviço' prestado .à clientela.

Outras Exigibilidailes
Diminuiu a participação deste item no total do passivo da Banco, ao.

;situar-se :eia Cr$ 20,4' bilhões; com decréscimo real de 17%. Pára essa baixa
contribuiu; basicamente, a redação na ,cotata de movimento do Banco Qntral.

Obrigações' Especiais
	relinanciamenias 'e 'repasses 'oficiais,	 PASEP e os •racebimaatosPor conta de instituições .previclenciárias foram. ,os principais fatores ,da, .cres-

cimenta real de ,86% deste grupamento, respaldai:ido por 37% da 'elevação
:dos recursos totais . do Banca.

As 'contas de . Resultada Pendente. 'balanceadas, :demonstraram acréscimo
.dc 9,5%, reais a participaram C9111 5,7% dos recursos 'totais,

O :RANO° DO BRASIL NO MUNDO
Os negócios .dá, rede de agências no exterior avoltiltain fios últimos cinco

anos de '50 milhões de dôlares para LIS$ 3,7 bilhões, Esta espetacular arran-
cada, cujo marco Inicial foi a instalação da primeira Agência no Hemisfério

,Norte, 'hoje ..se expresSa por um total de LIS'3 3,5 bilhões em rectirsos: captadas,
incremento de 8,4% sabre os resultados .de 1972, A expansãe cip Banca .do
Brasil na Éxterior, ademais, apóia a ;intensa atividade 'econômica do ;plano
interna.

Histórico

E:speCificação .Cr$	 Mi Ih6es Parti cipaçãO .Percentual
1971 1972	 1973 1971 1972 1973

Bmprestimos a Autarquias -	 153,6 348
EmpreStinios a Governos 'Estaduais -	 9,/	 4 9.4 33,7	 1,2
,EraprestimoS a ,Gov. .Municipais 14:8	 157,6	 :29 2 , 4 1,8	 1147	 7,1
Empre,stiMOs .A Indettria 318,1	 54744,	 2,481,6 4:3,4	 48„4	 60,,5

:Capital de 'Trabalho 312,3	 444,3,	 :21.106,3 42 ,3	 a2A•	 51,4
1413/e4tiMgnto 61./	 18341	 37 5,3. 7,6	 9,,1

EmprestimoS ao Comercio ..... „..,. 198,1	 559,3'	 1.354,8 544.6	 41,3	 25,7
Capital de Trabalho 3934,5.	 517,9,	 884,7 348	 38,2'	 21,8
Investimento	 ... 	  ... • •• 42,3'	 17 0,1 .046	 3;,1	 4,1

CreditOS em T.,iquidação .040 1	0,1
Aplicações Finandeirás 80,8 3a9
Recursos Repassados	 . .... ....... 6 6 , 4 1,6

Total das ,Aplicações ....... 72940	 1. 354,0	 4ç.10 O „O 100,0	 1,0040	 100,0

A expansão de 34% réais nestas operações' - que .dhegaram à Cr$ 1,5.;
bilhões-, em 1973 -esta em perfeita sintonia com' .a politica governamental;
ale 'exportação, dentro 'da .ataal estratégia econômica brasileira.

;0 crescimento é superior ao observado em .anós anteriores', repousando,
principalmente, nas vendas externas .de manufaturados e produtos agrope-
cuarica, &atra os quais sobressai a soja.

.	 O ,Prlineitt, passai do Banco para . fora ,de nossas fronteiras, ha três•
'décadas, 'levou-o a países da ArnériCa , do, Sal, Visando ao maior fortalecimento
:das relações econerfflacts com nossos Vizinhas a' à , cohsolidação Ció prestigia'da Empresa' e .do próprio Pais, no‘ continente.

Grandes Centros, Financeiros
A 'investida aos .grandes centros financeiros inicioir-Se em 1969; 'cora a

Instalação, :de uma agência em Nova 'Ioraue, já. não era mais a busca' 'de
prestígio a sim a oportunidade de ingressar afetivamente na comanidada fin•an-
adra internaciOnal.

Essa presença veio facilitar a canalização' de recursos ali :1 inoadas fortes.
parét o adieto de projetos na interesse da desenvolvimento brasileiro, ativando,
a' intercâmbio comerciai e contribuindo de forma, intensiva para o prócesso
dê fortalecimento das reservas cambiais,.

HanIburaca, um dos principais entrepostos do. Mercado Comum Europeu,.
seda da. segunda ,agência no Hemisfério Norte ,c primeira ,europêia,. foi uma:opção norteada' ; pela interesse do Banca em instalar-se nos dez maiores 'alianteS
comerciais do . Brasil,.



1

-1
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,Londres
'Paris
Neva Iorque ...... ....• ,
Hanihorgo	 . . ... . ..
Sárá Francisco . .....
Buenos Aires ........ • . • • • .

1 

Discriminação

1	
'1

11'

-173	 1 Participação 1

1	 '°/0	 1

' 1 	 1

Variação

s/1972 % .

1•

	

24,6	 1	 14,3

	

24,5	 54,5
• 18,7	 163,9	 •

	

186	 182,2
,	 5;0	 -

	

3,0	 52,2

864
862
'07
652
176
105

Resultados

'0 lucro' bruto' ,das dependências externas, ao atingir US$- 32,7 milhões,

:Supera 2M 115" .0s resultados -Cle 1972. A .a .0ácia 'de Nova Iorque sobressai

ëmn 
primeire lugar, -em rentabilidade absolica, :Considerando, todavia, o eras;

Cimento percentual, -clestatam..:•se as agências :de Paris, Tóquio, La Paz

Hamburgo,.
Expansão da Rede

'Durante. . O .anó de 1973, 'foram inauguradas três 'dependências, de acorde

tom a ,pellítica. de 'expansão Ao ibtico: São Prancisco, Panamá .ç Madri.	 -,
São Francisco, na Califórnia, resulteu da- transformação do Escritório.

já •existente naquela cidade. :Sua projeção , financeira, em apenas oito meses

e
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Essa orientação, -que vem, :conjugando , aspectos niacro e microeconõmicos,

deterniinou os passos seguintes do , Banco -do BraSil na escalada. Hoje, são
dez dependências no ;Hemisfério Norte, distribuídas pelas Américas 'Central
e do "Norte, Europa e Ásia.

Suporte eficaz as importações e exportações brasileiras - através da

éfetiva ajUda -creditícia e serviços de ordem geral, inclusive contatos e coleta,
,de inferi-nações de interesse reciproco - e promoção dos- -produtos nacionais

.exterior são alguns dos encarges assumidos :pelas dependências externas,.
Pôr -Outro lado, ,c9111 características microeconômicas, alinham-se ,cos ne-

gócios de câmbio na prestação ,de reciprocidade a banqueiros e no ,e-ncatainha-
Mento -de transações de vulto: a mobilização de capitais •destinado a suas,
próprias operações ou repasse às agências no Pais, além de criação : de 'facili-

rdades para aplicaçõeá financeiras no mercado internacional.
Recursos A Aplicações,

principal fonte de recursos 'continua sendao setor externo -(77% do
total), assim entendidas aá. -eaptações feitas fora dó pais sede da agência.

AGÊNCIAS' NO EXTERIOR
Depósitos Alas principais Agências

Ere'LIS$ milhões

Discriminação
73/72

RECURSOS

37,8

	

1.524	 41,0

	

1.291	 26,7

	

•698	 28,0

	

38	 0,6

	
41,7
	

84,3

	

35,4
	

1395

	

19,1
	

23,3

	

1>0
	

192,3

	

100,0	 809:

	

3.653	 100,0

129
76

1.022
602

-•de funciónamento, foi 'bastante para demonstrar as ,potenci:alidades :da -Costa

oeste ,dOs Estados Unidos, Ponte de acesso ao mercado do Asian, Dollar, essa,

agência , reúne excelentes condições ele expansão de seus, negados..

A agência panamenha, :localizada em estratégico centro ele convergência

de negócios internacionais; serve de apoio às operações das agências -do He-

misfério Norte, ,sôbretudo Nova Iorque.
O Escritório de Representação em 'Madri iniciou suas atividades em feve-

reiro d'e 1973, Suas .perspectivas, como , as do Escritório no México, são , bem
amplas, uma vez -que se acham localizados em países com francas possibili-
.âdadesde gerar- negócios para -O Banco:

Perspectivas

No. !primeiro 'semestre -de 1074, deverá ser inaugurada a Agência em Milão,.
'sede ,do principal' mercado, financeiro italiano.

Na Zona Livre de :Colon., na costa ,atlântica -do Panamá, funcionará -um
setor da agência sediada na capital :do país, ,para o aproveita-mento do potencial'
de transações .e•ferecido por aquele entreposto comercial.. :Beneficianda-se ,do
intenso trafego maritimo;. xis exportador es brasileiros poderão ali concentrar OS.

• :produtos •destinados a áreas adjacentes 'e aos mercados africano e asiático,
Encontra•m-se -adiantadas os -estudos da viabilidade para instalação ele 'urna

agência em Roterdã' na Holanda e 'escritórios de representação -em Franeforte

•na Alemanha, Montreal -no Canadá e 'Chicago nos Estados
Pelas atividades -desenvolvidas por suas dependências no- exterior e . par-

ticipação em. ,entidades multiilacionãs, está reservado ao Banco , do Brasil papel
cie significativa importância no apoio logístico às metas econômicas nacionais,.

cuja : tônica reside atualmente na dinamização de nossó setor externo.

'EXECUTANDO PROGRAMAS 'E FUNDOS
PARA O DESENVOLVIMENTO

Fundos e Programas, 'destinados a incrementar a desenvolvimento dos mais.

com cerca de :Cr$ 4,1 bilhões, e o Programa de edistribuição de Terras •e.
Estimules à Agrciindústria, -do Norte e do Nordeste , :PROTERRA, .com.

, variados setores da ,econoinia nacional:.

'bilhões o Programa de Formação do Patrimônio de Servidor Püblico - PASEP

O Banco do Brasil já aplicou- Cr$ '17 bilhõeà, com :recursos. de diversos

Dos. saldos 'dessas aplicações os recursos externos participam -com .Cr'4 1,7

'Cr$- 2,3 bilhões.
PASEP - Cote a principal , fonte 'de recursos 'concentrada nos recolhi-

mentos efetuados. por -entidades . públicas> -é 13' Programa que detém a mais,'
significativo percentual de participação,- neste ,grupamento:.

PROTERRA - Operações contratadas ,no montante de 'Cr$ 2,7 bilhões,
fazem, -do 'P-ROTERRA o mais importante programa , desenvolvido dentro da
politica de ação pôr óbjetivos-. Ne •qiiinqüênio . 19:72/76 estão previstos finan,
ciamentos industriais e agroindustrials para inversões fixas;: empréstimos fun-
diários para -aquisição -de terras. e 'custeio de despesas indispensáveis ao inicio,
da exploração) . -rural e :empréstimos rurais -destinados a investimentos 2 .ao usa

de fatores técnicos de produtividade agropecuária..
PRODOESTE - A infra-estrutura da produção agrícola nó ;sul dós,

Estados de 'Mato, Grosso, :Goiás -e no Distrito Federal -é assistida, pelo 'Programa.

de iDesenvolvimen to do Centro-Oeste - PRODOESTE. A. conta desse pro-

grama' o Banco já investiu Cr$, 75 milhões, na construção de atinazéná e silos,-
usinas de beneficiamento e frigoríficos.

PRODESA:R ,0 Projeto de 'Desenvolviinento. da 'Estrutura de . Arma-

zenagem:, ;com recursos ;do 13ánCo' Mundial (BIRD), 'e .do Banco do Brasil,.

'deferiu -operações no montante de 'Cr$ 635
PROFIT - Para forniarção de lavouras permanentes 'de árvores' 'fru:ti,

feras,	 Banca vem 'executando' desde 1970, corno agente financeiro, 'o
Programa de Fruticultura de :Clima Temperado em Santa Catarina

PROFIT. 0 Saldo' desses empréstimos se elevou . a 'Cr$ 6,2: milhões. :Operaç:õéã,
semelhantes foram realizadas em outras: áreas tom recursos próprios do Banco:

oPROBOR - Mediante convênio com a Superintendência da Borracha,
o Banco vem ,concedendo finantiamentos para: recuperação e formação de
seringais-, bem ;como para a iriStalação .de novas -usinas de ibeneficiamerito-
de 'borracha.. Dos 'empréstimos concedidos ., as utilizações até dezembro -de.

1973.  alcançaram, o montante de :Cr$ 2;7 milhões. Está- prevista 'dotação,
global de Cr$ 320 milhões para 'a Programa.

1,NFAOL - Programa -que tem coma beneficiário o Instituto. Nordestina,

para o Fomento 'de Algodão e Oleaginosas,. Destina-se .à. implantação de.

campos de demonstração e multiplicação de sementes de algodão, mamona„
soja e girassol. Os empréStimos por conta do INPAOL alcançaram Cr$, 236-

milhões,. - Um empréstimo de Cr$ 250 milhões, correspondente a 25%.
das disponibilidades inicialmente alocadas, tornou a Ponte Rio ,.Niterói o,
principal beneficiário do Fundo de Desenvolvimento Urbano-FDU. Resuloo
tado .de convênio com o Banco Nacional da Habitação-BNH e 'Caixa
Econômica Federal, esse FUndo destina-se ao financiamento .de projetes,
reconhecidamente prioritários, de implantação ou ampliação de infra.estruturá
urbana e de desenvolvimento dos municípios :da região Leste, Centro-Oeste
e Sul do Pais. Foram beneficiados, ainda, para realização de obras diversas,
o Estado da Guanabara, com Cr$ 155 milhões, e os Municípios de São
Paulo e Belo Horizonte, COM Cr$ 110 milhões cada um; de Campinas,
com' Cr$ 95 milhões; ,de Porto Alegre, -com ,82 milhões; de Curitiba, com

Cr$ 51 milhões; cie ,Goiânia, com Cr$ 35 milhões; de juiz de Fora, cem

Cr$ 24 milhões, e Caxias do Sul, Pelotas 'e Vitória, com Cr$ 18 milhô'es,

•cada um.
GERCA - Em ;convênio com o Banco Central e com a interveniêncla

do' IBC, o Banco do Brasil investiu Cr$ 1,1 ;bilhões, no Plano de Renovação

:O: vOliime -de aplicações :daS agências do exterior, ,confrontando-se a posi-
-çâO •cle. 19,73 (US$ 3,4 bilhões) com a de 1972 •US$- 1,8 bilhões)., indica
uni- incremento dê -quase 90%,. O setor externo -é, também, o maior : beneficiária

..das aplicações, ;concentrando-s é tais -créditos em sua quase totalidade (95%)

nas agências de Paris, Londres-, 'Hamburgo e Nova Iorque.
AGÊNCIAS NO EXTERIOR

Recursos, 'e aplicações
'US$ , Milhões.

Próprios- 	
Da Direção 'Geral e-

Agências 	
De outras fontes externas,
De :fontes locais .....
Eventuais ou tranáitórios

APLICAÇÕES

.Crédito interriô . ......
Comercie . exterior
Interbancária local ....• • .
Créditos externos ......

•, ....... 	 	 . 829:

2 .049.

1972 1

1

1

539 1
566:

-827

13 1

1
1
1
1
1
1

1
1

74'

Participação .%

1973

	

1972	 19,73

•

102	 3,7	 2,8

Variação1
1

	

158 ••	 ,70	 4,7 •	 22,5

	

190' ,	 4,2	 5,6	 1500

	

1. 4-98 h	 55,0 '	 44,2'	 4'6,6

	

1.542 1:	 32,9	 45,5 •	 156,1

3.388
	

1:00,0	 1000	 85,2

•7:
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Ç Revigorainento de Cafezais, ao longo do periodb agrícola 1572-73, para
formação de Mudas, aquisição de fertilizantes, corretivos, defensivos e
equipamentos de defesa fitoAsanitária.

FUNPROÇUCAR — FURAINOR FUR.AISUL — .0 Brasil — um
dos maiores supridores de açúcar do mundo tem suas atenções periná,
nentemente voltadas para os problemas do setor. COMO mandatário da
Instituto do Açúcar e do Álcool, o Banco administra o Fundo para o
Programa de Apoio ã Agroindüstria Agicareira, :FUNPROÇUCAR --
e os Programas de Modernização de Usinas e Racionalização dás Lavouras
de Cana — FURAINOR e ,FURAISII.L. Cr$ :850 milhões constituem a
saldo da g aplicações desseá três Fundos.

FINEX — Em apoio à agressiva politica de comércio internacional,
o Fundo de Financiamento à Exportação — :FINEX chega ao •final do
presente exercício com Mn salda aproximado ,de 696,2 milhões de ,cruzeiros
aplicados no aumento de nossas vendas externas.

'Coai a participação das agências do Banco nó Exterior; mais três
.Prograinas são desenVolvidos .coin recursos extraordinários externos:

FINEG — FIRAE	 FIREX — Financiamentos Externos para Capital
de Giro — FINEG	 .Financiamerites Industriais e Comerciais com
Recursos Provenientes da Conversão em Moeda NaCional, de Empréstimos
Externos — FIREX e o Programa de Financiamentos çom Recursos das
Agências no Exterior — FIRAE — atingem mais de 1 bilhão de cruzeiros
•em recursos destinados a capital de tiabalho, aquisição de máquinas e'
equipamentos nacionais é 'estrangeiros, assim como obras civis, serviços

.engenharia, e supervisão de empresas, industriais, comerciais ou ,de
serviços.

PROJETO AGROINDUSTRIA — Além disso, o Banco aderiu, em
1973, ao Projeto Agroindústria, ,dentro do 'Programa Corredores de Expor-

CleVendo aplicar inicialmente Cr$ 1:00 milhões..

-PECUÁRIA LEITEIRA — Designado pelo Conselho Monetário Nació-:
na!, o Banco iniciou a execução, em 1973, do Programa de Estímulos

'-'réenicoS 'e Financeiros para o Desenvolvimento da ,Pecuária Leiteira.: Sua
dotação para emprego nas principais bacias leiteiras do Pais é de Cr$ 400
milhões.

PIUM	 FinanCianiento pára Importação de Bens de Capital e
Serviços Originários do Reino Unido — Decorrentes de acordo firmado:
em 1969 com o Baring , Brothers	 Co., Ltd., de Londres, as aplicações:
-sob essa rubrica ,expressaram-se pôr saldo de 'Ct$ 4 milhões.

.E11‘413ANK — ;Linha de crédito instituída por ,çorivérlio celebrado em
19r1 com Export-Iniport Bank •cif United States. 'Destina-se à importação
de bens, -e serviços, não militares, dos Estados Unidos da América . Os
-empréstimos ,elevarain-se a Cr$ 13 milhões.

'CRÉ= INONNAIS — Com essa Instituição o Bato -firmou
.convênio pata financiar a importação de máquinas e equipamentos , da França.
0 saldo desse Programa se expressa ein Cr$ 400 , mil, decorrente de 'opera-
ções efetuadas .apeims em 1971.

PAD — O saldo .das operações do Fundo Alemão ,de Desenvolvimento
é de Cr$ 5045 milhões, :contemplando õ firianciarpento de instalação inicial,
reforma e modernização de pequenas e médias .empresas industriais.

'FLINDECE — ,C) Fundo de Democratização de Capital dás Empresas,
que objetiva complementar o 'capital de trabalho de empresas industriais,
acusa saldo de Cr$ 61.;6. Milhões.

'FUNDIPRA — Financia á instalação, expansão ou . ,rnodernização de
industrias que .aproveitem matéria-prima de origem agropecuária, florestai
ou dá pesca. 'Com, recursos de Cr$ 105,9 milhões, alocadós mediante contri,
buição do Banco Interamericana .de Desenvolvimento -- BID — e clo. próprio
Banco do Brasil', efetuaram-se empréstimos que ,alcançam o saldo ''cle Cr$ , .91,4

'FDI — O Fundo de Desenvolvimento industrial, criado mediante ,corivê-,
nio com à USAM; destina-se ao custeio de investimentos fixos de pequenas
.e médias " empresas. '0 .saldo de suas aplicações Situou-se eni Cr$ 54.0
milhões.

FUNDEPE -- Proveniente de acordos celebrados com o Banco Mundial,
o Fundo , para Desenvolvimento da Pecuária objetiva financiamentos para
inversõer fixas nos Estados do. Rio de janeiro, Espiritó Santo e Minaá Gerais.
O saldo dessas aplicações se expressa em Cr$ 122,7 milhões. Para ,ainpliação,
deste ,programa, dentro ,da mesma finalidade é abrangendo , área geográfita
maior, foi instituído .o Progra ,ma de Desenvolvimento da Pecuária de 'Corte.
Utilitarido-se recursos dó Fundo Nacional para a Agricultura e Indústria
— FUNAGRI — originários de acordo :firtnada pelo. 'Governo brasileira com
0 Banco interamericano de 'D;esenv.olvimento — :ag. aplicações apre-
sentaram ,a saldo de Cr$ , 54,9' milhões.

PARCEIRO DE OUTROS EM'PREENDIMENTOS
O Banco do Brasil participa', 'como acionista, de 293 empresas no Pais

e no Exterior..
Na Pais — Em 1973, a. 'aplicação de verbas' deduzidas do .Imposto ,de

Renda, .atingiu 'Cr$ 98,7 milhões. Desde 1969, 'os incentivos fiscais, investidos
somam. 'Cr$ 187,5 milhões. 0 setor de reflorestamento foi. ,a maior bene,
ficiário, com recursos da ordem de Cr$ 50 , milhões, senda ,que em 1973'
os investinientos , chegaram , a Cr$ 21: milhões. Seguiraiti-se ,o ramo hoteleira,
.a indústria do pesc?cto e a extração 'mineral.

Em janeiro de 1574, o Banco, aumentava, sua participação na Emprega
Brasileira de Aeronáutica — 'EMBRAER constituindo-se no maior
acionista, á exceçã'o dó Governo, nessa atividade ,econemiica , de estratégica
importância para o desenvolvimento nacional.

BANCO DO BRASIL
Investimentos com Recursos dos Incentivos Fisca.is

Posição em 31 . 12 .73

:SETORES BENEFICIADOS

Total Aplicado
' ,Part ic'ipaçao

Cr$'	 1 Percentual

Subtotal
Partic ipação

$1 Percentual

APLICAÇOES VOLUNTÃRIAS

Agropecuãria

Indústria de Transformação

Indústria Extrativa

Turismo

Reflorestamento

Pesca

Outros

APLICAÇOES COMPULSORIAS

ApliõaçOes Especiais

EMBRAER

MOMRAL

P.I.N.

PROTERRA

SALDO AINDA NÃO APLICADO

'TOTAL

	

103. 83-8.1917	 100,0

3• '5145 • 7 	3 ,14

	

12. 5.9:0. o ao	 12

	

. 505.700	 5,3
• 02:3,371	 19 ,3

	

,149. 548..239	 147,8

	

7 .979.1417	 7,6

	

4 .	 540	 4 , 5

	

,93 .531.700	 100.4

	

4 • 881 .2100
	

5,8

	

3. 750. aao
	 4,5

•131 .70,0
	

1 , 3

	

47. 2510.100
	

55 ,5

	

31. 550.550
	 37,7

	

1.03 .935.197	 ,)54

83 .631 . 2 :00 ,	 4 3

	

3.590.034	 1,9

	

191 .149. 1401	 100,0
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ACÈSITA — Maior acionista da Cia. Aços Especiais de Itabira
ACESITA — o Banco detém cerca de dois terços do seu ,capital . Aquela
Empresa 'dispõe de jaiidas COM ,póteticiál para suprir necessidades do mercado
interno e mesmo de :exportações.: Acha-se :eni curso plano de ,expansão que
prevê o aumento da produção ,de aço para .600 mil t, com programa a curto
.prazo , .para	 introd'ução de linha de Chapas de aço inoxidável :e melhoria
.das condições técnicas de produção de :chapas de .aço

0 projeta contempla, ainda, o deáenVolvimerito das atividades de
fundição :e forjaria', encontrando-se em fase de :Conclusão entendimentos .com
importantes organizações internacionais para a construção de duas . unidades
que :utilizarãa a. mais avançada tecnologia-. Ademais a ACESITA associou-se
à maior fábrica de celulose em fase de implantação no Vale do Rio. :Doce,
Pára a suai fornecerá matéria-prima :de suas reservas florestais.

.COBEC A Companhia Brasileira, .de Eritrepostes e Comércio --,
COBEC — organizada por iniciativa da Banco em associação Com mais
de .cingiienta bancos Comerciais, autorizados a operar :em câmbio, tem por
'finalidade criar, arrendar e administrar entrepostos aduaneiros no Pais e no
EXterior, bem como prestar serviços relacionados com o comercio inter-
nacional, tD 1,3neci: possui. 'Cr$ 18,2 milhões do capital da empresa.

No Exterior — .0 Bancó :do Brasil também particiPa de diversas insti-
tuições e 'Organismos Internacionais.

'EURQBRAZ Empresa multinacional, realizou operações no montan-
te .de t1S$ 430, milhões, dos :quais fez ingressar no Brasil', par repasses,
US$ 30, milhões, a 132 empresas brasileiras:, inclusive instituições financeiras.

MERCHANt ,BANK	 .0 Braziliart American- Merchant Bank —
a Mais nova empresa subsidiamia da Banco do Brasil — com capital de 500
mil dólares, destina-Se precipuamente a apoiar as transações financeiras da
rede de agências :do Banca no, exterior e a atuar na indústria de turismo
em todo o mundo.. Cora sede -em Georgetown, Ilhas Cayrrians, essa insti-
tuição também visa a captar TeParsoÉ , . 'externos para ampliação de nossa
infra-estrutura ttitistica: -e a promover correntes ,turísticas para .0 Braáil. Em
Pariá . está Sendo instalado o primeiro escritório, que administrará tuna agencia
'de *lirismo ,e um, 'balda :de câmbio' manual.

BANQUE A:RABE — Interessada ria expansão de nossas relações no
campo internacional, .o Banco associou-se a Compagnie . Árabe et Internationale
d'rivestissenient,. empresa da qual têm participação aeianária, entre outras,
as seguintes entidades: Banque Nationale de Paris, -SoCieté Financiere Euro-
péeririe, :Uniõri de Banques Suisses., Banque du Liban et D'OutreMer,
CE(.1itvait Iiivestment 1Corimaily, Bank af Kuwait and. the Middle EaSt, Banque
Natioimie de Tunisie.. A. ,Çompàútile,. por sua vez, Instituiu Como órgão
exeetitiVei o Banque Arabé et IriternatiOnale d'Investissement; com sede em

Paris. Com essa participação., :estabeleceu :o 'Banco importante ponto de
apoio para mais fácil acesso ao vigoroso mercado árabe de :capitais.

ALIDE — 0 Banco faz parte .da Associaçãó :Latino-Americana de
Instituições Financeiras de Desenvolvimento ALIDE — que tem t como
.objetivos fomentar estreita colaboração entre as ,enticlades-menibros e o
estabelecimento , de uma sistemática de informações recíprocas,. Em 1973,
'9 Banco fez-se representar no Seminário Internacional sobre instituições
Financeiras .de 'Desenvolvimento, realizado: em Lima, e na Reunião Látino,
Americana e do Caribe sobre a Pequena e Média Indústria, em Bogotá.

BANQUEIROS DA FAO — O Banco também participa ,do Programa
de Banqueiros da FAO, que tem por objetivo . aumentar a afluência de
recursos financeiros .de bancos e outras 'instituições de credita para 'agricul-
tura, pesca, reflorestamento e agroindústria dos países :em desenvolviinent0..
Com a adesão a :esse Programa e: :considerando o suporte técnico da FAQ
para .seleção e acompanhamento de projetos em_ todas as partes do mundo,
abrem-se ' novas, o.porturiidades: àá Agências no Exterior para financiamentos
destinados à ampliação da 'oferta mundial de alimentos..

PARECER DO : CONSELHO FISCAL

Senhores Acionistas;

O Conselho Fiscal . ,cto Banca do Brasil S.A., no cumprimento de man-
damento legal e estatutário, manifesta-se a respeito , dos ,balanços e contas
da Instituição relativos às suas operações :e .Serviços no exercida :social
encerrado em. 31 de clezerribro. de 1073.

Traduziride as contas apresentadas :correta apropriação coritábil das
operações e serviços realizados e o exato resultado das. Mutações patri-
moniais ocorridas no :exercício, refletidos :nos balanços semestrais e nas
demonstrações da conta de «Lucros .e 'Perdas» relativos .ao' ano de 19731,
o Conselho :Fiscal, por: seus ,mertibros abaixo assinados, recomenda sua_
.aprovação aos Senhores Acionistas.

Brasília '(DP- ). , .6- :de fevereiro de 1974...	 ..dà Silva Oliveira
Clemente Maríani Bittencourt — ;João labour = ()deite de Castro.

Gouveia —.--. José- Mendes de Oliveira 'Castro — Pedro .de Magalhães 'Corrêa.

— NOTA

PS 'balanços e demonstrações de. lucros e perdas :relativos aos ri' ,e 29-
semestres :cie 1973. ,e õ balanço ,consolidado de 31 'de dezenibra :de 1973

. foram publicados nas edições da Diário Oficial da União, de 30 de julho.
de 1973 e 31 de janeira ,de 1074, dó <<Carreio Brasiliense»., de Brasília :(DF),
:de 30 de julho de 1973 e 25 de janeiro de 1974, e' do «jornal' do Comércio»,.
dó Rio de Janeiro	 :de 29- :dé julho :de 1'973'e 23. .4 janeiro de' 1497.

PREÇO DESTE SUPLEMENTO: Cr$ 0,50


